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C A R T A S

H U M A  PER D VI A N A. 

C A R T A  I .

A  Z A  ! meu amado A ta  ! os gri­
tos da tua terna Zilia , semelhantes 
ao vapor da manhã , se exhalão , e 
se dissipão antes de chegarem a ti : 
cm vão te chamo em meu soccor- 
ro ; em vão espero, que tu venhas 
quebrar as cadêas da minha escravi­
dão : ai de mim ! as infelicidades, 
que ignoro ,  serão as mais terríveis ! 
pddc ser que os teus males exce- 
dao os m eu s!

A  Cidade do S o l ,  entregue ao 
B  fu-



furor de huma Nação barbara , me­
rece que por ella derrame as minha? 
lagrimas -y mas tu é s , , A z a  , tu és 
o objecto da minha afflicçao , e da 
minha desesperaçao.

Qual tem sido a tua sorte nes- 
le tumulto h o rro ro so , minha ama­
da vida í o  teu valor ter-te-ha sido 
funesto , ou inutil ? cruel alternati­
va ! mortal inquietação ! oh meu 
amado A z a  ! sejão salvos os teus 
dias , e o meu ser succumba , se he 
preciso , debaixo dos m ales ; que me 
o p p r im e m !

Depois do momento terrível, (que 
deveria ter sido arrancado da cadêa 
do tempo , e sepultado em o abis­
mo do nada) depois do momento 
de horror , em que estes ímpios Sel­
vagens me roubarão ao culto do 
Sol a mim mesma, ao teu am o r ;  
retida em huma estreita prizao ; prir 
vada de toda a communicpçao com 
os nossos C idadãos; ignorando a lin- 
gua desíes homens ferozes , de quem 
supporto os ferros} experimento os 
effeitos de huma sorte adversa , sem

que
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que possa conhecer a causa. Sub­
mergida em hum abismo de obscu­
ridade , os meus dias são semelhan-

• tes ás noites mais espantosas.
Os meus roubadores não se com- 

movém , nem das minhas lagrim as, 
nem dos meus gem idos; surdos á 
minha linguagem , elles o são igual­
mente aos gritos da minha desespe- 
raçao.

Qual he o Povo assás fe r o z , que 
nao .se.enterneça sos sinaes d’afflic- 
çso  ? Que árido deserto tem visto 
nascer humanos insensíveis á voz da 
affiicta natureza dos barbaros ! se­
nhores do Yalpor (a) , soberbos com 
o poder de exterminar j a cruelda­
de he a unica guia das suas acções. 
Aza 1 que asyio acharás contra o  
seu furor ? ondé estás ? que fazes ? 
se amas a minha vida ,  instrui-me 
do teu destino.

A i de mim ! quanto o meu des­
tino está mudado ! he possivel que 
os d ia s , tão semelhantes entre si , 

B  ii te-
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tenhao , em relação a nós , huma 
differença tão funesra ? o tempo cor­
re , as trevas succedem á Juz , não 
se observa algum desarranjo em a 
natureza ; e eu da suprema felicida­
de tenho cahido no horror da de- 
sesperação , sem que algum intcrva-1-, 
lo me tenha conduzido a esta terrí­
vel passagem.

T u  o sabes , oh delicias do meu 
coração ! que este dia terrível, es­
te dia para sempre espantoso , devia 
illtjminar o triunfo da nossa união. 
Apenas este dia tão desejado prin­
cipiava a apparecer , que impaciente 
de executar hum projecto , que a 
minha ternura me tinha inspirado 
durante a noite , corro aos meus 
Quipos (a) ;  e aproveitando-me do

si ■

( « )  H u m  grande n ú m ero  de pequenos  
cordóes de differentes cores , de que os 
Xncas se servem , ein falta da  elcrita , pa­
ra fazerem o pagam en to  das T r o p a s  , e a 
num eração  do Povo. A lguns Autliores que* 
r em  , que lhes sirvao tam b ém  para tranf-  
m it t i r e m  á Posteridade as accóes m em o rá ­
veis dos Incas.



silencio,  que reinava ainda no T e m ­
plo , apressei-me aata llos, cspernn- 
çada , que , com o seu soccorro , 
raria immortal a historia do nosso 
amor , e da nossa felicidade.

A ’ proporção que eu trabalha­
va , a empreza me parecia menos 
d iff ic i l : este maço innumeravel dc 
cordões vinha a ssr debaixo dos 
meus dedos huma pintura fiel das 
nossas acções , e des nossos senti­
mentos , como era outras vezes in­
terprete dos nossos pensamentos , 
•durante os longos intervailos , que 
passavames sem nos ver.

Entregue á minha occupação , 
o  tempo corria insensivelmente pa­
ra mim , quando hum rumor con­
fuso despertou o meu espirito , e 
fez sobresaltar o meu coração.

'Pensei que o momento feliz era 
chegado , e que as cem portas (<z) 
se abrião para dar huma livre pas­

sa- ;

DE HUMA PêRUVIANA. $

(<») No T em plo do Sol havia cem por­
tas : o Inca só tinha o poder de as fazer 

■abiir.



6 C a r t a s

sagem ao Sol dos meus dias ; es­
condi apressadamente os meus Qui- 
pos debaixo de hum pano do meu 
vestido , e corri ao teu encontro.

M i s  que horrível espectáculo se 
offereceo aos meus olhos 1 já  mais 
a sua terrível lembrança se riscará 
da minha memória. »

O  pavimento do T em plo  en­
sangüentado, a imagem do Sol p i­
sada aos p é s , Soldados furiosos per­
seguindo as nossas Virgens espavo- 
r id a s , massacrando tudo quanto se 
lhes oppunha á sua passagem ; as 
nossas Mamas (a) expirando debai­
xo  dos seus golpes , das quaes os 
vestidos ardião ainda com o fcg o  
do seu trovão ; os gemidos do es­
panto , os gritos do furor , derra­
mando por toda a parte o terror , 
e o medo , me privarão de todo o 
sentimento.

Tornando aos meus sentidos , 
achei-me , por hum movimento na-

tu-

(« )  Especie de Governantes das Virgens 
do Sol,
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tural , e quasi involuntário , posta 
detraz do a ltar , que eu tinha abra­
çado. Immovel pelo m e d o , d’a!li 
via passar aqucllcs barbaros o te­
mor dc ser descoberta delles sus­
pendia a minha respiração.

Observei que afrouxavão os ef- 
feitos da sua crueldade ao espectá­
culo ndmiravel dos preciosos orna­
mentos do Tem plo ; que a mão da- 
quelles, cujo esplendor mais os fe­
ria , arrancava até as laminas de 
o iro ,  de que as paredes estavão re­
vestidas. Julguei que o roubo era o 
motivo da sua barbaridade , e que 
não me oppondo poderia fugir das 
suas mãos. Resolvi-me a sanir do 
T em plo  , para me fazer conduzir ao 
teu Palacio , e pedir ao Capa In- 
ca (a) soccorro , e hum asylo para 
as minhas cotnpanheiras,e para mim j 
aos primeiros movimentos, que fiz 
para fugir , senti prender-me. Oh meu 
amado Aza ! tremo ainda ! aquelles 
ímpíos atrevêrão-se com as suas mãos

sa-

(<0 Nome genérico dos Incas Reinante».



sacrilegas a profanarem a filha do 
Sol,

Arrancada da morada sagrada , 
arrastada ignominiosamente fóra do 
T e m p l o , vi , pela primeira vez , a 
cimalha da porta celeste, que eu só 
devia passar com os ornamentos 
Reaes Em  lugar das flores , que 
deviao ser espalhadas debaixo dos 
meus pastos , vi os caminhos co­
bertos d ;  sangue , e de moribundos ; 
em lugar das honras do Throno , 
que eu deria participar- comtigo , 
escrava da tyrannia , • fechada em hu­
ma estreita prizào , o lugar, que oc- 
cupo no Universo , he limitado á ex­
tensão do meu ser. Huma esteira , 
banhada com as minhas lagrimas , 
recebe o meu corpo fatigado pelos 
tormentos da minha alma ; mas , oh 
amavel arrimo da minha rida ! quan­
to me será facil supportar tantos ma­
les , se eu souber que tu existes-

En-

( o )  A s V irgens  consagradas ao Sol e n -  
t ravão e m  o  T e m p l o  pouco  depois do  seu 
n a s c im e n to , e sahião só no  dia d o  seu ca ­
sam ento .
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Entre esta horrivel desordem, 
não sei porque feliz acaso tenho con­
servado os meus Quipos. Eu os 
possuo , meu amado Aza ! actu2l- 
mente lie o unico thesouro do meu 
coração , pois que servirá de inter­
prete ao teu am or, assim como no 
meu ; os mesmos nós , que te infor­
marem da minha existencin , mudan­
do de fórma n s tuas mãqs , me 
instruirão da tuasone. A i  de mim! 
porque via os poderei fazer chegar 
ás tuas mãos ? porque modo me tor- 
n.ira'õ a ser entregues ? eu o ignoro', 
porém o mesmo sentimento, que 
nos inspirou o seu uso , poderá sug- 
gerir-nos o meio de enganar os nos­
sos tyrannos. Qual quer que seja o 
Chaqui (<?) f ie l , que te levar este 
precioso deposito , não cessarei de 
invejar a sua felicidade. Elle te verá, 
meu bem ! daria eu todos os dias, que 
o  Sol me degtina , só por gozar hum 
momento da tua presença. Elle te 
verá , meu amado A za ! o som da tua

voz

DE HUMA PeRVVIANA. 9

( a )  Mensageiro.



voz penetrará a sua alma de respei­
to  , « de tem or; e penetraria a m i­
nha de alegria , e de felicidade, 

Vêr-te-ha : seguro da tua vida, el­
le a abençoará na tua presença. E m  
quanto abandonada á incerteza , a 
impaciência de cjue torne a v o lta r , 
desecará o sangue nas minhas vêas. 
Oh meu amado Aza ! todos os tor­
mentos das almas ternas estão jun­
tos no meu coração; hum momen­
to da tua vista os dissiparia : eu de­
ra a minha vida para gozar delle.

i o  C a r t a s
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C A R T A  II.

JR >  Spnlhe para sempre a sua som­
bra a arvore da vida sobre a fa- 
milia do piedoso Cidadão', que re« 
cebeo debaixo da minha janella o 
mysterioso tecido dos meus pensa­
mentos , e que o entregou nas tuas 
mãos ! prolongue Pachacamac (a) os 
seus annos por prêmio do divino pra­
zer , que me prc.curou , entregando» 
nie a tua resposta.

Os thesouros de amor estão aber­
tos para mira : gozo huma alegria, 
que arrebata a minha alma. Desen­
volvendo os segredos do teu cora­
ção , o meu sente a impressão da 
ternura mais delicada. T u  vives , e 
as cadèas, que nos devem unir em

sa-

(« )  O  Deos creador, mais poderoso que 
o Sol.



sagrado vinculo, não estão quebra» 
das. Tanta felicidade era objecto dos 
-meus desejos , porém não o das mi­
nhas esperanças.

Esquecida dc mim , o meu te­
mor era só pela tua vida , agora que 
sei que está livre do perigo , já não 
vejo mais 'infelicidades.Tu me am as: 
sinto renascer no meu coração o ex- 
íincto prazer. Gozo com transporte 
■da deliciosa satisfação de agradar 
áqueüe, a quem amo ; porém não me 
-esqueço , que te sou devedora de 
tudo quanto te dignas approvsr em 
-mim. Assim como a rosa tira dos 
raios do Sol a sua purpurea côr, do 
mesmo modo , se tu achas no meu 
■espirito , e nos meus sentimentos 
alguma cousa digna dc estimação , 
sao effeitos do teu sublime modo de 
pensar: nada mc resta m ais, qu= a 
minha ternura.

Se  tu fosses hum homem ordi­
nário , eu ficaria submergida na igno- 
rancia , a que he condemnado o meu 
s e x o : a tua alma superior aos cos-

• tutnes, despresou os abusos , fran-
quean-

i a  C a r t a s
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qiTcando-me os meios de me fazer 
digna de ti. T u  não podestes tole­
rar , que hum ente semelhante a ti 
fosse limitado á humilde vsntagem 
de dar a yida á tua posteridade^ 
Quizestes , que os nossos divinos 
Amautas (a) ornassem o meu en­
tendimento com a sua sublime scien- 
cia. M a s ,  ó luz da minha rida ! po­
deria eu resolver-me abandonar a 
minha tranquilla ignorancia . pela 
penivel occupação do estudo ? sem 
o excessivo dese.o de merecer a tua 
estimação , a tua confiança , o teu 
respeito , por virtudes , que avivão 
o amor , e que o fortificâo, eu fi­
caria sendo o objecto dos teus olhos ; 
e betn depressa a ausência me ris­
caria da tua lembrança.

Ah ! se ainda-me amas , porque 
razão estou eu ainda na escravidão? 
quando Janço a vista sobre as pare­
des do meu cárcere , a minha ale­
gria desapparece , e recaio no meu 
antigo temor. Não te roubárao a li-

0 0  Filosofos índios.



berdade; e não vens soccorrer-me! 
tu estás instruido da minha sorte , 
e ella não está mudada ! n ã o , meu 
amado Aza , este Povo feroz , a que 
chamas Hespanhol , nao te deixa 
tao l iv re ,  como tu o pensas. Vejo  
tantos sinaes de escravidão nas hon­
ras , que te prodigaiizão , como na 
prizão , em que me tem.

A tua bondade tc seduz ; tu con­
fias nas promessas , que estes barba* 
ros te fazem pelo seu interprete ,

Íjorque ás tuas palavras são invio- 
aveis ; mas eu , que não entendo a 

sua lingua , e que eiles nao me re- 
putão digna de ser enganada, des- 
cirno pelas suas acções o que el- 
]es verdadeiramente são.

Os teus vassallos os estimao co­
mo Deoses , subinettem-se ao seu 
partido : oh meu Aza ! desgraçado 
o P o v o ,  a quem o temorguia ! ii- 
vra-te deste e rro , desconfia da falsa 
bondade destes Estrangeiros. Aban­
dona o teu Im pério, pois que V i- 
racocha predisse a sua destruição. 
Compra a tua v i d a , e a tua liber­

1 4  C a r t a s



dade , cedendo o  teu poder , a tua 
grandeza , e os teus thesouros ; não 
nos ficará mais , que os dons da 
natureza , e a nossa vida ficará em 
segurança.

R icos pela possessão dos nos­
sos corações , grandes pelas nossas 
virtudes , poderosos pela nossa mo­
deração ; gozaremos debaixo de hu­
ma cabana das maravilhas dó Ceo , 
das bellezas da terra , e da nossa 
ternura. T u  serás mais soberano rei­
nando sobre a minha alma , do que 
reinando sobre hum Povo innume- 

V a v e l , duvidando da sua fidelidade.. 
A  minha submissão ás ruas determi­
nações te fará gozar sem tyrannia 
da bella prerogativa de commandar* 
Obedecendo-te farei resoar o  teu 
Império com meus cânticos de ale­
g r ia :  o teu Diadema (a) será sem­
pre a obra das minhss mães ; não 
perderás da tua dignidade Real mais, 
que cs cuidados, e as fadigas.

DE HUMA PERUVIAHA.

(n )  O  Diadema dos Incas era hutiié^es ■ 
pecie de franja. Esta era obra das \Eirzens 
do Sol. - r



Quantas vezes , minha vida , te 
queixasces dos deveres do feu subli­
me cargo ? aborrecido do ceremo- 
nial das tuas visitas , quantas vezes 
tens invejado a sorte dos teus vas- 
çallos ? tu desejavas existir só para 
riiim ; temerás presentemente pri­
va ;-te de tanta sujeiç,'o ? não sou 
aquella Zilia , que terias preferido 
ao teu lmperio ? não , não o posso 
c re r : o meu coracão não está mu­
dado , porque o íia dc estar o teu ?

Eu a m o , e vejo sempre o mes­
mo Aza , que reinou iía minha al­
ma , desde o primeiro instante que 
o vi ; recordo-me daquelíe dia fe­
liz , em que teu Pai , meu Soberano 
Senhor, te fez participar , pela pri­
meira v e z , do poder só a elle re­
servado , de entrar no interior do 
Tem plo (a) ; representa-se-me o gra­
cioso espectáculo das nossas Virgens 
juntas , cuja belleza recebia hum no­
vo lustre pela fórma encantadora,com

que

1 6  C a r t a s
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que estaráo postas em ordem , se* 
melhantes ás flores de hum jard im  * 
que pela symmetria , com que estão 
distribuídas, realça a sua formosura.

T u  appareceste entre nós , como 
o Sol ao n:;scer, cuja terna luz pre­
para a serenidade de hum bello dia : 
o fogo dos teus olhos espalhava so­
bre as nossas faces o colorido da 
modéstia : huma ingênua confusão 
embaraçava o nosso tímido olhar , 
em os teus olhos fusilavão raios de 
alegria ; já  mais tinhas encontrado 
tantas bellezas juntas. N ós não tí­
nhamos visto outro homem senão 
o Capa-Inca : a adm iração, e o si­
lencio reinavão em toda a parte. E u  
não sei qual fossem os pensamentos 
das minhas companheiras ; porém , 
de que sentimentos não foi assalta­
do o meu coração ! palpitava pela 
primeira vez , sentia a perturbação , 
a inquietação , e ao mesmo tempo 
o prazer. Confusa das agitações da 
minha a lm a, hia esconder-me da tua 
vista ; mas tu voltaste os teus passos 
para mim : c o respeito me.deteve* 

C  Oh
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Oh meu amado Aza ! a lembran­
ça daquellc primeiro momento da 
minha felicidade sempre • nie será 
deliciosa. A  tua voz sonora, uni­
da ao canto melodioso dos nessos 
h y ;nnos, fez sem,r nas minhas veias 
aquelle agradavel exrremecimento, 
e o santo respeito , que nos inspira 
a presença da Divindade.

T rêm ula , attonita, a timidez me 
tinha privado do uso da voz j ani­
mada em fim nela doçura das tuas 
palavras, atrevi-me a levantar os 
meus olhos para' ti , e encontrei os 
teus. N ão  , a ruesma morte não r is­
cará da minha niemoria os ternos 
movimentos das nossas almns , que 
se encontrarão , e se confundirão no 
mesmo instants. —

Se podessemos duvidar da nos­
sa origem , meu amado Aza , este 
raio de luz bastaria para a fazer co­
nhecer. Qual outro principio , se­
não o do S o l , teria podido trans- 
mittir-nos esta viva intelligenciâ dos 
corações, communicalla, e sentilla 
com huma rapidez inexplicável.

i 8  C a r t a s
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Eu era sssás ignorante sobre oâ 
effc;tos de amor para nao mc enga­
nar. 7 'endo a irragifisçSo cheia c’.a 
sublime Theolcgia dos nossos Cu- 
cipatas imaginei que o fogo , que 
irte animava, fosse huma agitação 
divina , que 0-80I rnanifestando-me 
a sua vontáde por teu rreio , tre es­
colhia por sua esposa (!?) :• eu sus­
pirei ; e consultando 0 mêu coração, 
depois da tua partida , só nelle 
achei impressa a tua irr.r.gem.

Que metamorfose , amadò A?a , 
tinha produzido em mim a tua pre­
sença ! todos os ob;ectos me p?recê- 
rão novos , persuadi-me ver as mi­
nhas companheiras pela primeira ver. 
O h quanto me parecerão bellas ! não 
pude tolerar a sua preserça. Retira­
da a hum lugar separado , abando­
nava-me á agitação do meu espiri­
to , quando huma d’ el!ãs veio dis- 
trahir-me do meu extasi , dando-me 
novos motivos para nelle recahir.

C  ii Dis-

(<0 Psdtes dó Sol.
(6 )  Havia huma Virgem escolhida par* 

o  Sol t a qual não devia casar*



Disse-me que sendo tua próxima pa» 
renta , estava destinada a scr tua E s ­
posa , logo que a minha idade per- 
mittisse esta união.

E u  ignorava as leis do teu Im» 
perio (a) ; porém depois que te vi 
assás illuminado, estava o meu co­
ração para deixar de possuir a idéa 
da felicidade de ser tua. Com tudo , 
longe de lhe conhecer todo o va lo r , 
costumada ao sagrado nome de E s ­
posa do S o l , limitei toda a minha 
esperança a ver-te todos cs dias , a 
adorar-te, e a  oíferecer-te votos co­
mo a e!!e mesmo,

Foste tu , amado Aza , foste 
tu quem depois encheste a minha 
alma de satisfação , fazendo-me sa­
ber que o augusto gráo de tua E s­
posa me faria participante de teu 
coraçao , do teu trono , da tua glo­
ria , e das tuas v i r t u d e s q u e  de

•con*

2 0  C a r t a s
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cas a despojarem  suas I rm ãns  , e quando  
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P rinceza do  sangue dos Incas ,  q u e  fossa 
V i rg e m  á o  Sol.



contínuo gozaria cPnquella conver­
sação , que orna o meu espirito da 
perfeição da tua alma , e que jun­
tava á minha felicidade a agradavel 
esperança de fazer hum dia a tua.

Quanto era para mim de lison- 
gciro , oh meu amado A z a , o ver­
te tão impaciente conrra a minha 
pouca id a d e , que tanro retardava a 
nossa união ! estes dois annos , que 
tem passado , assás te parecerão lon* 
gos , e com tudo a sua duração tem 
sido breve! ai de mim ! o momen­
to feliz era chegado. Que fatalida­
de o tem feito tão funesto ? que 
Deos cruel persegue deste modo a 
innocencia , e a virtude ? oh que po­
der infernal nos tem separado de 
nós mesmos ? o horror me assalta , o 
meu coração se despedaça, as m i­
nhas lagrimas inundão a minha 
obra. A za  ! meu amado A za ! . . . .

DE HUM A PERUVIAWA. 2 1
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r p
X  U  é s , amada luz dos meus 

dias , tu cs quem me tornas a dar 
vida , consenúria eu em conservalla, 
se nao estivesse persuadida que a 
morre de hum só golpe cortaria os 
teus dias; e os meus ? eu cheguei 
ao momento, em qu eh ia  exringuir- 
se a faisca do fogo divino , com que 
o Sol anirra o nosso s e r : a offi* 
ciosa natureza já se dispunha para 
dar outra forma á porção da maté­
ria , que a meu respeito lhe perten* 
ce ; eu estava morrendo : e tu per- 
der rs metade de ti mesmo , se o meu 
amor me não restituisse a vida , da 
qual te faço hum sacrifício. Como 
poderei instruir-te das cousas admi- 
raveis , que me tem acontecido ? co* 
mo recordarei as idéas inteiramente 
confusas, no mesmo instante em que

eí*
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ellas me fizerão impressão.., e que
o muito 'tempo , que tem passado, 
depois , as tem feito mais intelligi- 
veis ?

Apenas tinha eu confiado, oh meu 
amado Aza , ao nosso fiel Chaquio 
ultimo tecidò dos meus pensamen­
tos . ouvi hum grande rumor na nos­
sa Jiabiraçao : perto da meia noite , 
dois dos meus raptadores vierão ao 
meu sombrio çarcere para d’elle me 
tirarem , com a mesma violência 
que tinhao empregado, para me ar­
rancarem do Tem plo  do Sol.

N ão  sei por qual caminho me 
conduzirão: caminhavãasomente de 
noite ; e passavao o dia em deser­
tos á r id o s , sem procurarem algum 
abrigo. Cedendo em breve tempo 
á fadiga , conduzírno-me não sei 
em que e^pecie de hamac (<2), cujo 
movimento me fatigava quasi tan­
to , como se caminhasse a pé.

Chegámos finalmente ao lugar
des-

( « )  E specie  d e  U i to  suspenso , no  qu i l  
e  faziao c o n d u z i r  os Ín d io s  de h u m  lugar 
para ou iro .



destinado , levárão-me estes bárba-* 
ros huma noite cm os seus braços 
a huma casa, cujoaccesso , a pezar 
da obscuridade , me pareceo extre* 
mamentedifficil. Pozerão-meem bum 
lugar mais estreito , e mais incóm^ j 
modo do que a minha primeira pri- j 
zao. M a s ,  amado Aza ! poderei per- | 
suadir-te d o ‘m esm o, que não com- 1 
prchendo , se tu não estivesses se- ! 
guro que a mentira já mais tem 
manchado a boca de huma filha do 
Sol (a) ?  Esta casa , que eu julgava 
muito grande , pela quantidade de 
gente , que em si continha ; esta 
casa quasi suspensa , e formada no j 
ar , estava em hum movimento con­
tínuo,

Precisava , ó luz do meu espi­
rito ! que licaiviracocha tivesse or­
nado a minha alma , assim como a 
tua , da sua divina sciencia , para 
poder comprehender este prodigio. 
T o d o  o  conhecimento , que tenho,

he

24  C a r t a s
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he que esta habitação não foi con­
struída por hum ente amigo dos ho­
mens ; alguns momentos depois de 
ter alli entrado, o seu continuo mo­
vimento , acompanhado de hum chei­
ro n oc ivo ,  me causou hum mal tão 
violento , que me admira o ter re­
sistido , porém isto era o principio 
das minhas penas.

Assás longo tempo tinha passa­
do ; e eu nao soffria mais algum 
incómmodo, quando huma manhã 
fui despertada por hum estrepito 
mais terrivel ainda que o de Yalpor : 
a nossa habitação sentia tremores , 
semelhantes áquelles , que a terra e x ­
perimentar, quando a Lua cahir , 
e reduzir o Universo em poeira (a). 
Os gritos , que se unirão a este fu­
racão , o fazião mais espantoso; os 
meus sentidos , surpresos de hum se­
creto h o rro r , representárão á m i­
nha alma a idéa da total destruição

da
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Ç<0 O s índios criáo que o fim do Mun­
do havia succeder por cama da Lua , ca- 
liinds sobre a tetr*.
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l da n3tureza. Persuadi-me que o pe­

rigo era universal , trem» eu com 
o receio da tua vida : mas qual foi 
o meu susto , vendo homens furio­
sos , ensangüentados , laiçarem-se 
tumultuosamente na minha catnara ! 
Os meus olhos mo pudérao sup* 
portar hum expectaculo tso hor­
r íve l .  a força e o conhccimento 
me abandonarão : nao sei qual foi 
o exito deste 'terrivel acontecimen­
to. Despertando do meu desmaio, 
achei-me em huma cama muito 
decente , rodeada de Selvagens dif- 
ferentes dos cruéis Hespanhóes , 
que igualmente me são desconhe­
cidos.

Pódes tu representar á tua ima­
ginação qual fosse a minha surpre­
sa , achando-me em hunia nova ha­
bitação com outros hom ens, sem 
poder ccmprehender como esta mu­
dança se tinha feiro? Fechei prom- 
ptamente os clhos , a fim que mais 
recolhida era mim mesma podesse 
certificar-me se eu estava viva , ou se 
a minha aima tinha abandonado o

meu



meu corpo para passar ás regiões 
desconhecidas (a).

Devo fazer-te esta confissão , meu 
bem ? fatigada com huma vida odio­
sa , aborrecida dc scffrer tormentos 
de .toda a especie , cpprimida com o 
pczo do meu -horrível destino , vi 
com indiffercrça avisinhar-se o fim 
da minha vida. Rejeitei constante­
mente tcdo o soccorro , que nie of- 
ferecêrão ; em poucos dias cheguei 
ao meu fatal term o, a que sem 
repugnancia me confrrmei. •

Esgotadas as força<-, anniquil.-se 
o sentimento ; já  a minha fraca ima­
ginação nso recebia as imagens se- 
n ío  como hum ligeiro desenho, de­
lineado por huma mão tremula; os 
objectos , queir.e tinhao feito maior 
impressão , não exciravao em mitri 
senão esta sensaçso vaga , que expe­
rimentamos , quando nos deixamos 
arrebatar por hum delirio indeter­

mi­

na) ind ios  crião que  depois ' 'a  mor" 
te  , a a lm a l ib  a lugares desconheci-rlos para 
alli  ser p rem iada  , o u  p u n id a  segundo o  seu 
m ere c im en to .
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minado : e por assim dizer , pare­
cia-me quasi nao existir.

E s te  estado , oh meu amado 
A z a , nao he tão penoso, como se 
julga : elle de longe nos aterra , 
porque assim o pensamos com to­
da a força da nossa imaginação j 
quando está prox im o, enfraqueci-_  
do pelo progresso das dores , que a 
elie nos conduz , o momento deci­
sivo parece o do repouso. Experi­
mentei com tudo que a inclinação ,  
que nos conduz, durante a vida , a 
penetrar no futuro , e ainda naquelle 
tem po, que não exiítirá para n ós , 
parece tomar novas forças , que che- 
gao ao ponto de perder a vida. C a­
da hum acaba de viver para s i ; p o ­
rém quer saber como vivirá para o 
objecto , que ama.

F o i  em hum destes delírios, 
que eu me persuadi ser transporta» 
da ao interior do teu Palacio ; e che­
guei no instante, em que te davao 
parte da minha morte.

A  minha imaginação me repre­
sentou o teu estado tanto ao vivo ,

que
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que a realidade não podia ser mai* 
energica , do que o meu sonho. E u  
te v i ,  meu amado A z a ,  pállido , 
desfigurado , privado de sentidos , 
semelhante a hum lirio desecado 
pelos ardentes raios do Sol, N ã o  he 
pois o amor algtimas vezes barba- 
ro ? gozava eu da tua saudosa lem­
brança , a qual excitava por hum tris­
te adeos ; tinha satisfação , e talvez 
prazer , em derramar , durante á . tua 
vida 5 o veneno da tristeza ; aquelle 
tnesmo amor, que me inspirava cruel­
dade , dilacerava-me o coração com 
o sentimento das tuas horríveis pe* 
nas. Em  fim despertada como d ’hum 
lerargo, penetrada da tua dor , tre­
mendo pela tua v id a , pedi soccor- 
r o ,  e tornei a ver a luz.

Tornarei a ver-te , amado árbi­
tro da minha cxistencia? ai de mim I 
quem poderá dar-me esta certeza ? 
não sei aonde estou j póde ser que 
esteja bem longe de ti. M as ain­
da que estejamos separados pelos 
immensos espaços ,que habitão os fi* 
lhos do S o l , os meus suspiros, se»

me*
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melhaníes a huma nuvem ligeira , 
voaráo de contínuo em torno de ti.

C A R T A  IV.

Uai quer que seja o amor da 
"* vida , oh meu amado Aza , 

as penas o diminuem , a desespe- 
ração o estingue. O despreso , que 
a natureza parece fazer do nosso in­
divíduo , abandonando-o á d o r , nos 
reyo lta , immediatamente depois, á 
impossibilidade de nos livrarmos dos 
nossos males , nos prova huma in- 
suíhdencia tão humiliante , que nos 
conduz ao ponto de nos desgostar­
mos de nós mesmos.

>31o vivo em mim , nem existo 
para mim ; cada instante, em que 
respiro , he hum sacrifício, que faço 
ao teu amor ; e de dia em dia , vem 
a ser mais penoso. Se o tempo traz 
algum allivio ao meu mal exterior,

re-
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redobra cs tormentos do meu espi­
rito. Longe dc instruir-me da m i­
nha sorte, parece fazella ainda mais 
obscura. T u d o  qu3nto me rorfê.i, 
me he desconhecido ; tudo me he 
n ovo , tudo interessa a minha cu­
riosidade , e nada póde satisfazeila. 
Debalde emprego a minha attenção , 
e o meu esforço para ouvir , ou ser 
ou v id a : liuma e outra cousa me 
sao igualmente impossíveis Cançada 
de tantas penas iruueis , persuadi-me 
que para as fazer cessar , devia pri­
var os meusoihos dos objecros que 
lhes fazião maior impressão : obsti- 
rei-nve por algum tempo em lelios 
fechados ; todcs os esforços forão 
inúteis ! as trévas voluntárias , a que 
me tinha condemnado , erao sòmen- 
te favoraveis á minha modéstia, 
sempre indignada pela vista destes 
hom ens, dos quaes os serviços são 
outros tantos supplicios , porém a 
minha alma nao estava menos a g i­
tada. Recolhida em m im 'm esm a, 
as minhas inquietações erão cada 
vez mais vivas , e o desejo de

as



as expremir cada vez mais vio» 
lento.

A  impossibilidade de me fazer 
entender diffunde sobre os meus 
orgãos hum tormento não menos 
insoffrivel que as d o res ,  que tem 
huma realidade mais evidente. Quão 
cruel he esta situaçao!

M as ah ! persuadia-me já  en­
tender algumas palavras dos Selvs- 
gens Hespaniióes , achava-lhes algu­
ma semelhança com a nossa augus­
ta lingua ; lisongeava-me , que po­
deria em breve tempo explicar-me 
com e lle s : os meus novos tyránnos 
exprimem-se com tanta rapidez , 
que não posso distinguir as infle­
xões da sua voz. T u d o  mè induz 
a julgar que não são da mesma na­
ção ; pela difFerença das suas ma­
neiras , e do seu caracter apparente , 
facilmente se advinha que Pacba• 
camac tem distribuído com huma 
grande desproporção os elementos , 
de que tem formado os mortaes. O  
ar grave , e feroz dos primeiros faz 
ver que elles são compostos da ma­

t e -
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teria dos mais duros metaes ; pare­
ce porém que estes fugirão das mãos 
do. seu Creador, no mesma instante 
em que elie não tinha ainda junro 
para a sua formação mais do que 
o seu fogo. Os oiiios suberbos, o 
gesto sombrio , e tranquillo daquel- 
les indicavão. que erão crueis de caso 
pensado a iniuitmnidade das suas 
acções o tem muito bem provado: 
o rosto risonhodestes , o agrado das 
suas vistas , hum certo zelo espa­
lhado nas suas acções, e que pa* 
rece ser benevolencia, dispõem a 
seu fa v o r ; mas observo certas con- 
tradicções no seu modo de proceder, 
que suspendem o conceito, que del- 
les faço.

Dois destes Selvagens quasi nun­
ca deixão a cabeceira do meu lei­
to : hum d ’elles , cujo aspecto nobre 
me tem feito julgar ser o Cacique 
(à), me rrata * segundo o modo da sua 
N a ç ã o , com muito respeito ; o outro 
me subministra huma parte dos soc- 

D  c o r
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(o ) Cacique,  especte de Governador de 
Província.
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corros, que exige a minha moléstia ; 
mas a sua bondada he dura , os seus 
soccorros são crucís, e a sua fami­
liaridade he imperiosa.

Desde o primeiro momento , em 
que , restabelecida do meu desmaio , 
me achei e,n seu poder , este (porque 
bem o tenho observado) mais atre­
vido , que o outro , quiz pegar na 
minha mão , que eu retirei com hu­
ma confusão , que não posso expri­
mir : pareceo-me que elie íicára at- 
tonito da minha resistencia ; e sem 
attençao alguma pela modéstia , tor­
nou-lhe a pegar no mesmo instante: 
fraca , moribunda , e pronunciando 
somente palavras que não crso en­
tendidas, podia eu impedilio ? elle 
lhe pegou todo o tempo q u é q u iz , '  
meu amado A za  , e depois disso foi 
necessário que eu mesma lha désse 
moitas vezes no dia , para prevenir 
debates , que terminarião sempre era 
m eu  prejuizo.

Esta- especie de ceremonia (d)

( o )  O s  Incüos não  t inhão  a lgum  couhe- 
m e n t o  de  M edicina .



he provavelmente liuma superstição 
deste Povo : patece-me que lhe achao 
aiguma relação com a minha meles- 
ria ; he preciso ser da sua N a ç ío  
pára lhe sentir ps elfeitos j porque 
eu mui poucos lhe sinto : ln:m f,i- 
go  interno me consome cie contínuo ; 
apenas me restão ferças para atar 
os meus Oaipos. Eirsprégo nesta 
occupação tanto tempo, quanto a m i­
nha fraqueza me permitre : parece- 
me que estes nós , pela impressão 
que fazem nos meus sentidos , dão 
maior realidade aos meus pensamen­
tos ; a especie de semelhança, que 
tem com a s  palavras , faz-me nu­
ma iliusao ,que suspende o meu mal : 
creio que te fallo , e digo que te 
am o, e te protesto o meu terno af- 
fccto ; este agradavel engano he o 
meu bem , e a minha vida. Se o 
excesso da opprcssão me constran* 
ge a interromper a minha òbra , cho­
ro a tua ausência ; assim toda entre­
gue á minha ternura , nao tenho hum 
só momento de v id a , que nao seja 
dedicado a ti.

D ii A h ! -
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A h ! que outro uso poderei fa­
zer delle , oh amado Aza ! quando 
tu não fosses o unico possuidor dos 
meus affectos ; ainda que os vinculos 
de amor nao me unissem insepara- 
velmente a t i ; submergida em hum 
abismo de trévas , poderia eu des­
viar os meus pensamentos da luz 
da minha vida ? tu és o Sol dos 
meus d ias; tu os illuminas , tu os 
prolongas; são totalmente teus. T u  
me am as : consinto em viver. Que 
farás por mim ? continuarás a amar- 
me-j estou recompensada.

C a r t a s
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inilllpiiMi mi m—— *

C A R T A  V.

O  H  quanto tenho soffrido , meu 
amado Aza , depois dos últimos nós ,  
que te consagrei ! não faltava ao 
auge das minnas penas , mais que 
a privação dos meus Qaipos; logo 
que os meus officiosos perseguido­
res conhecêrão que este trabalho 
augmentava a minha oppressao, prò- 
hibírão-me o seu uso.

Finalmente , restituírão*me o 
thesouro da minha ternura 5 mas com­
prei-o com muitas lagrimas. Resta- 
me sò esta expressão dos meus sen» 
timentos , resta-me a triste conso­
lação de te pintar as minhas afflic- 
çôes : podia eu perdella sem deses­
perar ?

O  meu estranho destino rre rou* 
bou até a satisfação , que tem os des­
graçados de fallarem das suas p en as :

per-



persuadimo-no? que se compadecem 
de nós , quando nos ouvem ; huma 
parte da ncsia afflicção declara-3e 
no rosto daquelles , que nos escu- 
tao qualquer que seja O seu mo­
tivo , a sua attenção de algum mo­
do nos consola.

Náo me posso exp licar ; se bem 
que a alegria me acompanha Não 
posso gozar pacificamente da nova 
espécie de solidão , a que me reduz 
a impossibilidade dc communicar 
ps meus pensamentos. As vistas at- 
tentas dos meus importunos compa­
nheiros perturbão a solidão da mi-' 
nha alma , constrangem as attitudes 
do meu c o rp o ,  e lançío  a oppres* 
são até nos meus pensamentos ; 
acontece-me muitas vezes 0 esquecer 
esM feliz liberdade, que a natureia 
n o s jem  dado, fazendo impenetráveis 
os nossos sentimentos ; receio algu­
mas vezes que estes Selvagens cu­
riosos advinhem as reflexões pouco 
favoravéis , que me inspira a extrava- 
gancia da sua conducta; e refreio os 
mesis pensamentos quanto p o sso ,

co*
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como se elles os podessem enten­
der contra minha vontade.

Hum momento destroe a opi­
nião , que outro monienro me tinha 
dado do seu caracter , e do seu mo­
do de pensar a meu respeito.

Sem fallar de outras muitas con- 
tradicçóes, negão-me , amado Aza , 
não só o alimento necessário para a 
conservação da vida , mas até a es­
colha do lugar ,em  que quero estar ; 
por húma especie de violência elles 
me retem nesra ca m a , que me tem 
vindo a ser intolerável : devo .per­
suadir-me que me estimão como áua 
escrava, e que o seu poder he ty- 
rannico.

Pensando sobre o extremo desejo , 
que deir.onstrao de conservar a mi­
nha vida , e o respeito , com que me 
servem , quasi me persuado , que me 
suppoem hum ente superior á lmmi* 
nidade.

Nenhum d’ clles apparece na mi­
nha presença , sem curvar- o corpo 
mais , ou menos , como nós costuma­
mos fazer,  adorando o Sol. O Ca-

d •
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cique parece querer imitar o cere» 
tnonial dos Incas no dia do Kaymi 
{a) ; ajoelha muito perto do meu 
]eito; fica immenso tempo nesta po­
sição incómmoda : algumas vezes 
nao faüa , e com os olhos baixos, fica 
pensativo ; vejo no seu rosto aquel* 
le sentimento confuso de reverencia , 
e de amor. que nos inypira o gran­
de nome {b) pronunciado em alta 
voz. Se acha ov-casiao de pegar na 
minha mão , leva-a á boca com a 
mesma veneração , que nós temos pe­
lo sagrado Diadema (c). Algumas 
vezes pronuncia hum grande núme­
ro de palavras , que nao se asseme- 
lhão á linguagem ordinaria da sua 
Naçao j o seu som he mais agrada- 
v e l , mais distincto , e mais a c ' -m-

pas-

( a )  O  Kítt/m i , festa  principal  do Sol » 
o  ln c a  ,  e os Sacerdotes o  ndoravão de joe" 
3hos.

( 4 )  O  grande n o m e  ha Vochncamoc ; pro- 
nunciava-se- roras ve?.es, e com  m uitos  si­
n a ? ’: de  e^miração.

CO E eípvüo  o  Diadema de M aitcocayac ,  
coir.o n ó s  bsijamos as R e líq u ia s  dos nossos 
Santos.



passado : accrescentaliies aquelle ar 
de commoçío , que precede ás la ­
grimas , eaquelles suspiros , que ex­
primem as necessidades da almn ; 
e estas inflexões de voz., que s?o 
quasi queixas ; em fim tudo o que 
denota o desejo de obter alguma gra­
ça. Ah ! meu amado Aza , se ello 
me conhecesse bem , se elle não es­
tivesse em algum erro a respeito do 
meu s e r , que rogatiya teria para 
fazer-me ?

Será esta Nação por ventura 
idólatra ? ainda lhe nao vi fazer al­
guma adoração ao Sol : póde ser 
que estes Selvagens íenhao adepta- 
do as mulheres pelo objccto do seu 
culto. Antes que o grande Mcvco- 
capac (d) trouxesse do Ceo á terra 
as Leis do Sol , os nossos Trrge­
nitores divinizavão todos os obie- 
c tos , que lhes inspiravao tem or, ou 
prazer. Póde ser que elles experi­
mentem estes dois sentimentos pe­
las mulheres.

_____________ Po-
0 0  Primeiro Legislador dos índios j vejV- 

sé a historia dos Incas.
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Porém , se elles me adorassem , 
ajuntariao ás minhas infeíicidades a 
grande sujeição, em que me tem ? 
não ; .procurariáo agradar-me , obe- 
dscerião aos sinaes da minha von- 
Tade : seria eu i i v r e ; sahiria desra 
odiosa habitação ; iria procurar o 
Senhor do meu coração ; hum só 
golpe da sua vista desvaneceria a 
lembrança de tantos infortúnios.

C a r t a s
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amado Aza ! 0I1 quanto se 
tem augmentado as nossas desgra­
ças ! ch quanto somos dignos de 
compaixão ! os nossos males não 
tem remedio : nada me resia , se­
não fazer-te a narração , e morrer.

Permittírãa-me em fim que me 
levantasse da cama ; aproveirc-i-me 
com precipitação desta liberdüde ; 
dirigi os meus passos para fcuma 
janella, que, havia muito tempo . era 
o objecto da minha curiosidade, 
abri-a apressadamente: que tenho 
visto , oh caro amor da minha v i­
da ? nao posso achar expressdes pa­
ra te pintar o excesso da minh* ad­
miração , e a rnort'1! desésperscso , 
que se apoderou de mim , vrndo- 
me no meio daquelie terrive! ele-

C A R T A  VI.

surpreza , meu

men-i
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mento , cuja vista somente faz tre­
mer.

O  primeiro golpe de vista assás 
me instruio do movimento incómmo- 
do dn nossa habitação. Estou em 
huma destas casas fluetuantes , que 
transportarão os Hespanhóes ao nos­
so desgraçado paiz , e de que tão 
sóti^nte 1712 tinhlo feito huma im­
perfeita descripção.

Pensa tu ,  oh amado A z a ,  que 
tristes idéas me assaltarão 1 estou 
certa que estes bárbaros me condu­
zem longe de t i , não respiro o mes­
mo ar , não habito o mesmo ele­
mento : has de ignorar para sempre 
onde estou , se te amo , ou se exis­
to-; a destruição do meu ser não pa­
recerá hum acontecimento digno de 
te ser referido. Am ado arbitro da 
minha existencia , de que estimação 
te poderá ser para o futuro a minha 
vida desg^çnda ? permitte que eu 
restif-M á D ivindade huma dadiva 
intolernvel', que eu nao quero mais 
possuir ; não tornarei mais a yer-te t 
nem quero mais viver.



Perco o que mais a m o : o U n i­
verso he destruído para irim , nao 
he mais que hum vasto deserto re- 
soando para sempre os perpetuos 
gritos do meu am or; escuta-os, ama­
do objecto da minha ternura; ccm- 
move-re ; permirteque cu m orra .. . .

Qual erro m eseduz ? vío  , meu 
csro Aza , tu não és o que me im­
pões a dura L e i  de v iv e r ,  he a tí­
mida natureza , que tremendo de 
horror tenta com a tua voz mais po­
derosa , que a sua , retardar hum fim 
sempre temivel para ella ; mas- tudo 
se acabe , o meio mais breve me 
livrará da sua repugnancia.. . .

O mar sepulte para sempre nos 
seus profundos abismos a minha ter­
nura desgraçada , a minha vida , e 
a minha desesperaçso.

Recebe , infeliz A za , recebe os 
últimos suspiros do meu coração : a 
tua imagem he a unica , que lhe tem 
sido impressa; assim ccmo elle v i­
via unicamente p a ra t i ,  morre cheio 
do teu jamer. A m o -te , eu o sinto 
sinda, eu o digo pela ultima vez.

C A R -
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c a r t a  VII.

J T \  Z a , tu não perdeste tudo , 
tu reinas ainda sobre hum coração: 
çu v ijo .  A  vigiiancia dos meus guar­
das destruio o meti funesto desí­
gnio ; resta-me só a vergonha de lhes 
ter tentndo a execução. N ão te in­
formarei das particularidades de hum 
projecto tão depressa destruído , co­
mo formado. Atrever-me-hia a levan­
tar já  mais os meus olhos em a tua 
presença , se tivesses sido testemu­
nha do meu arrebatamento ?

A  minha razão , destruída pela 
desesperação , nao me vinha a ser 
de soccorro algum ; a minha vida 
nao me era apreciável; tinha-me eu 
esquecido do teu amor.

Quanto he cruel a tranquillida- 
de do animo depois do furor ! co­
mo são diversos os mesmos obje-

ctos I
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c t o s ! no horror da desesperação , 
reputasse a ferocidade por coragem , 
e o temor dc soífrer por firmeza 
de animo. Hum a palavra , hum-gol­
pe, de vista , outro qualquer inc i­
dente , nos torna a chamar á razao : 
e ficamos convencidos que o  nosso 
heroísmo tem a fraqueza por prin­
cipio , o arrependimento por fructo , 
e o despreso por recompensa.

O  conhecimento do meu crime 
he o  mais severo castigo. Lacerada 
de pungentes remorsos , escondida 
debaixo do véo da vergonha e s ­
tou em hum lugar separado ; temo 
que o meu individuo occu p ; muito 
espaço ; quizeraescondello á luz : as 
minhas lagrimas correm com abun- 
dancia ; a afflicção está su f fc c a d a ; 
não exhala algum Su sp iro ,  mas in­
teiramente me devora. Poderei e x ­
piar o meu crime ? elle te ofíendia.

E m  vão procúrao estes generosos 
S e lv a g e n s , ha dois dias , inspirar- 
me a alegria , que os transporta: sup- 
ponho a causa, mas ainda que me 
fosse mais n o to ria ,  não me ju lg o

di-
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digna de participar das suas fes- 
4 tas.

A s suas danças , as suas excla- 
inações de alegria , hum licor ver­
melho semelhante ao Mais , (a), de 
que bebem com abundancia , o seu 
zelo de contemplarem o Scl por to­
das as partes , que o podem desco­
brir , não ms deixaria duvidar que 
este dia festivo era consagrado ao 
Astro divino , se a conducta do Ca­
cique fosse conforme com a dos ou­
tros : mas vejo q u e , em vez de 
participar da commum alegria - de­
pois do crime que eu commetti, ellc 
participa só da minha afflicção. O  
seu zelo tem-se feito o mais respei­
toso , o raais assiduo,  e o mais pe­
netrante.

Conheceo elle que a presença 
contínua dos seus Selvagens junta­

va

(a)  O  Mait  he huma planta , de  que os 
ín d io s  fa jem hvuna bebida forte  , e  sauda- 
ve l  ; elles a oftVredão ao Sol em  os dias 
da  sua festa j Hepoi; do  Sacrifício h íh iáo  
a t e  em bebedarem .  Veja-so a histofia dôs 
I n c a s ,  T . i í . ,  p. i j  i .



Ta a sujeição á minha afflicçãoj 
apartou-me da sua vista importuna :t 
a delle he tão sómente a quc tenho 
que soffrer.

Ha momentos, meu amado A z a , 
em que me agrada esta muda con­
versação : o fogo dos seus olhos re­
presenta-me aquelle y que brilha em 
os teus ; acho-lhe alguma semelhan­
ça , que seduz o  meu coração. A i de 
mim ! quanto he passageira está il* 
lusão, e o s  pezares, que se lh e .s e ­
guem , como são duráveis! não fi- 
nalizaráõ senão com a minha v i d a , 
pois que eu não vivo senão para ti.

DE HUMA PíRUVÍANA.

E CAR-
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C A R T A  VIII.

\ J r  Uando hum só objecto reune 
todos os nossos pensamentos, 

meu amado A z a ,  os acontecimen­
tos não nos interessao genão pela 
relação , que lhes achamos com elle. 
Se tu nao fosses o unico m.ovel da 
minha alma , teria eu passado, 
como acabo de fazer , do norror da 
desesperação á esperança mais li- 
songeira ? O  Cacique tinha tentado 
muitas vezes inutilmente fazer-me 
chegar áquella janella , para a qual 
nao deixo de olhar sem susto. E m  
fim cedendo a novas instancias, d e i­
xei-me conduzir. Ah ! meu amado 
Aza , como tenho sido bem recom­
pensada da minha condcscendencia!

Oh prodígio incomprehensivel! 
olhei a travez de huma especie de 
cana furada ,  e elle me fez ver a ter­

ra.



ra em huma distancia t a l ,  que sem 
o soccorro desta maravilhosa ma: 
quina , os meus olhos não a podião 
distinguir.

N o  mesmo tempo, féz-me com- 
prehender, por sinaes , que me 
principião a ser familiares , que nós 
vamos para esta terra, e que a sua 
vista era a causa dos festejos', que 
me tinhao parecido hum sacrifício 
no Sol,

Feliz descuberta ! .1 esperança, 
assim como hum raio de lu z , levou 
o seu chrzo até ao intimo do roeu 
coração. Não posso duvidar que me 
conduzem para esta terra , que me 
tem mostrado; he evidente que ella 
seja huma porção do teu Império , 
pois que o Sol alli espalha os seus 
raios beneficos (a). N a o  sou escra­
va dos cruéis Hespanhóes. Quem 
póde impedir-me que viva de novo 
debaixo das tuas Leis ?

S i m , amado Aza , vou reunir- 
E  íi me

(a ) Os índios nSo conheciio o nos«c 
Hem isferio, e crião que 0 Sol illun iinm  

a terra dos seus filhos.

DE HUMA FeRUVIANA. $1
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me áquelle, a quem amo. O  mea 
amor , a minha razáo , os meus de­
sejos., tudo mo assegura. V ôo  para 
os teus braços: huma torrente de 
alegria inunda a minha a lm a ; o 
passado desapparece; as minhas des­
graças se acabão, e ficáo no esque­
cimento ; o futuro só me occupa j 
elle he o meu unico bem.

Aza , minha amada esperança , 
não te renho perdido ; verei o teu 
semblante, os teus vestidos, a tua 
sombra •, amo-te , eu o direi a ti mes­
mo. Quaes sao_os tormentos, que 
huma tal felicidade não destrua?

C A R -
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C A R T A  IX.

Orno são extensos os d ia s , 
quando se coniao , meu amado>Aza ! 
o rempo , assim como o espaço, he 
conhecido pelos seus limites. A s  
nossas idéas , e a nossa vista igual­
mente se confundem pela uniformi­
dade de hum e do outro. Se dos 
objectos vem determinados os li­
mites do espaço , parece-me que as 
nossas esperanças ímareão os lim i­
tes do tempo , t  que se ellas nos 
abandonao , cu que não sejão sen­
sivelmente notadas , não podemos 
melhor distinguir a duração do tem­
p o ,  que o a r ,  que enche o espaço.

Depois do instante fatal da nos­
sa separação , a minha alma , e o 
meu coração igualmente opprimi- 
dos pela desgraça , estavão sepulta­
dos neste abandono tòtal, que faz o

hor-



horror da natureza , c a imagem do 
nada: passavãc-sc os d ias, sem que 
eu os contasse: nenhuma esperança 
attrahia o meu cuidado a respeito 
da sua duração : agora porém que 
a esperança sinala todos os instan­
tes, o seu comprimento me parece 
infinito; e a pouco , e pouco recu­
pero a tranquiilidads do meu espi­
rito , e a faculdade de pensar.

Depois que a minha imaginação 
deo entrada á alegria , huma multi­
dão de pensamentos se apresentüo 
com rapidez , até a fatigarem. Di­
versos projectos de felicidades reve­
za o-se alternativamente ; as novas 
idéas são recebidas facilmente, as­
sim como tornao , sem que as pro­
cure, aquellas , que tinhão passado 
sem me fazerem maior impressão.

Ha dois dias , que eu entendo 
muitas palavras da lingua do Caci­
que % que eu me persuadia ignorar. 
N ão  são mais do que os nomes dos 
o b jectos : não exprimem os meus 
pensamentos, nem mc fazem enten­
der os dos outros \ cora tudo forne­

cem-
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cem-me algumas instrucções, que nic 
èrão necessarias.

Sei que (a) o Càciquq se chsriiá 
Deterville  ; a nossa casa JBuctuantc , 
Navio , e a terra , para òride vaínos, 
França.

Este último nome ássüstou-m é: 
nao me recordo de ter ouvido as­
sim nomear alguma parte dó teu 
Reino ; pòrétn , rcflcctindo em o 
tiúmero infinito daquelJas , que o 
compõem , cujos riòmes me tem es­
quecido , este movimento de tétr.Ür 
se desvarieceo bem depressa i pode­
ria e!le subsistir muito témpo com 
á sólida confiança , que me inspira a 
vista do Scl ? N a o ,  amado A z a ,  
este Astrtí divino não alumia sénao 
os seus filhos : Sóiíiente o duvidallo 
me faria criminosa. Vou entrar no 
teu Império : estou proximá ao mo­
mento de te v e r ; cotfo para a nii- 
nba felicidade.

N o  meio doá transportes da mi­
nha alegria ,  o reconhecimento' me

p re -■- ---- T — - - —*-*- -
O )  O s  C aciques sãó Governadores rft 

Pióvincias, tributários dos Incas.



pre
enc

para hum delicioso prazer. T u  
heras de honras, e de riquezas 

ao benéfico Cacique, que nos reunir; 
levará eile para a sua Provincia a 
memória de Z ilia  : o prêmio da 
sua virtude o fará ainda mais vir­
tuoso , e a sua felicidade Í3rá a tua 
gloria.

Nada póde comparar-se, amado 
A za  , com a bondade, que eiie tem 
por mim : longe de me tratar como 
e scrava , elle parece ser meu escra­
vo, Experimento agora tanta con- 
descendencia , quanto experimentei 
de contradicçóes durante a minha 
moléstia. Parece em fim , que não 
se ocaipa de outra cousa senão de 
mim , das minhas inquietações , e 
dos meus divertimentos; parece nao 
se occupar de outros cuidados : ea 
os recebo com menos. repugnancia, 
depois que, illuminada pelo costu­
m e ,  e pela reflexão, conheço, que 
me tinha enganado a respeito da 
idolatria ,• que lhe suppunha,

N ão  he porque elle não repita 
frequentemente quasi as mesmas de*

mons?
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m onstrações, que eu tomava por 
hum c u lt o ; porém o tom , o ar , 
e a fó rm a , de que se serve ,  me per­
suadem ser unicamente uso da sua 
N ação.

Principia a fazer-me pronunciar 
disíinctamente aigumás palavras da 
sua lingua. L o g o  que repito depois 
deile ,  sim , cu vos amo ,meu bem , 
eu vos promctto de ser vossa , a ale­
gria se espalha sobre o seu rosto j 
transportado me beija as mãos , e 
com hum ar alegre inteiramente op*. 
posto ao ar sé r io ,  que acompanha 
o culto divino.

Socegada no que toca á sua R e ­
lig ião  j não o estou a respeito do. 
paiz , donde tira a sua origem. A  sua 
fa l ia ,  e os seus vestidos são tão di* 
verjos dos nossos , que muitas vezes 
a minha confiança he agitada. I m ­
portunas reflexões me assa ltão , dc 
modo que flüetuo de contínuo en* 
tre o tem o r ,  e alegria.

Fatigada pela confusão 'das mi­
nhas id é a s , desanimada pelas incer­
tezas , que me affiigem , tinha resol­

vi*
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vido nao pensar m ais ; porém co­
mo se podem refrear o? movimentos 
de huma alma privada de toda a 
communicação , encerrada em si 
mesma , e que tao grandes interes­
ses a excjtao a refiectir ? nãó pcs- 
so , meu amado Azã ; com liiima 
incessante agitação procuro luzes, que 
me aclarem , e acho-me cada vez 
mais envolvida na mais profunda 
obscuridade. Bem sabia que a pri­
vação de hum sentido póde enga­
nar em certos casos, mas vejo com 
surpreza que o uso dos meus me pre­
cipita de erro em erio. A intelli- 
gencia da álma procederá da scien- 
cia das linguas? oh amado Aza ! as 
minhas infelicidades me fazem an­
tever fastidiosas verdades ! apar­
tem-se de m im , infaustos presa- 
gíoa : chegamos a terra. A luz dos 
meus dias dissipará em hum mo­
mento as trévas , que merodêão.
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C A R T A  X,

CZ^Heguei finalmente ,amsdo Aza, a 
esta terra , que he o objcctodos meus 
desejes ; porém não vejo ainda cou- 
sa , que me annuncie a felicidade, que 
eu me tinha promettido : tudo o que 
se ofFerece aos meus olhos , me sur- 
prende, nie admira, e só me deixa 
huma impressão vaga , e huma per­
plexidade estúpida , da qual nao p ro ­
curo desembaraçar-me; os nr.eus er­
ros reprimem os meus pensamen­
tos , fico indecisa , e duvido quasi 
daquillo mesmo que vejo.

A  penas salnmos da casa fluctuan- 
t c , entramos em huma Cidade edi- 
ficada junto ás margens do mar. A  
multidão do P ovo , que nos seguia, 
parecia-me da mesma Nação do Ca­
c i q u e mas as casas não tinhão se ­
melhança alguma cora as da Cidade



do S o l : se nquellas as excedem em 
beileza pela riqueza dos seus orna­
mentos , estas»sao muito superiores 
pcios prodigíos , de que estão cheias.

Qo;mdo entrei no quarto, em que 
Oetervi/le me hospedou, \ o meu 
coração me esrremeceo ; vi ao lon« 
ge huma menina vestida como hu­
ma Virgem do Sol ; corri para ella 
com os braços abertos. Qpe admi­
ração , meu amado Aza , que sur- 
preza estrema , de encontrar somen­
te huma resistencia impenetravei, 
aonde eu via huma figura humana 
mover-se em hum espaço muito ex­
tenso !

O  espanto me tinha immovel j  
com os olhos fitos sobre esta som­
bra , quando Delerville me fez ob­
servar a sua própria figura ao lado 
daquella , que occupava toda a mi- 
nh.i attenção : eu o' tocava , e ilie 
faSiava , e o via ao mesmo tempo 
muito perto , e muito longe de 
num.

Estes prodigios confundem a ra­
zão 3 e offuícüo o discurso: que:

idéa

6o C a r t a s



idéa deve formàr-se dos habitantes 
deste paiz ? será preciso atnallos , 
ou temailos ? nada determinarei a 
respeito desta dúvida.

O  Cacique me fez comprehen* 
der , que a figura, que eu via , era a 
minha ; mas isto de que me instruio ? 
o  prodigio he m enor? devo m or- 
tificar-me menos por não achâr no 
meu espirito mais do que erros , cu 
ignorancia ? os que são menos h á­
beis neste paiz , sao mais snbios do 
que todos os nossos Amautas.

Deterville me tem dado huma 
China (a) , rapariga m uito viva ; he 
huma grande satisfação para mim 
o tornar a ver pessoas do meu sexo , 
e o  ser servida outras muitas mu­
lheres me dem onstrão desejos de me 
servirem  ; o que eu estimaria que c i­
las nao .fizessem : a sua presença des­
perta o meu temor. A  ad m iração , 
com que olhão para mim , bem me 
deixa ver que ellas não tem estado 
em Cusco (b). C o m  t u d o d e  nada

pos-

(<j) Criada.
( i )  Capital do Petú.
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posso aiijda ju lg a r : o  meu espirito 
fluctua em hum mar de incertezas ; 
só o meu coração immudavel nao 
d e se ja , nem espera , senão huma 
uníca fe lic id a d e , sem a qual tudo 
são toraieutos.

C A R T  A XI,

A Inda que cu tenho tomado to­
do o cu id ad o , que esri em meu po­
d e r , para indagar qual seja a minha 
sorte, meu amado A za , não estou 
m elhor instruída , do que o estava ha 
tres dias. T u d o  o  que tenho podi­
do observar , h e , que os Selvagens 
deste pais parecem tão bons , e tão 
humanos , com o o Cacique ; cantão 
e danção , com o se tivessem todos 
os dias terras para cultivar (a). Se

eu

( a )  No Peiú cukivão-Me ás «erras em 
com nw nv, os dias dêsfe trabalho sáo diSs 
de festejo.



eu me referisse á opposição dos seus 
costum es com  os da nossa N ação  , 
não teria mais que esperar ; porém ' 
lem bro-m e que o teu augusto Pai 
tem sujeitado á sua obediencia P io- 
vincias muito d istantes, cujos Pó vos 
nao tinhao alguma relação com  os 
nossos: porque nao será esta huma 
dellas ? parece que ó  Sol se .d ele i­
ta a illu m in alla ; nunca já  mais o vi 
tão bello , nem tão p u ro , volunta- 
ria me entrego á confiança , que elle 
me inspira : a unica in q u ietação , que 
me resta , he sobre o  m uito tém po 
que será preciso passar para me ins­
truir dos nossos interesses j p o rq u e , 
amado A za  , não o posso duvidar , só 
o  uso da lingua do paiz me póde 
inform ar da verdade , e acabar as 
minhas inquietações.

N a o  deixo "escapar algum a o c- 
casião para.m e instruir ; aproveito- 
me de todos os momentos , em que 
Deterville me deixa em liberdadey 
.para tom ar liçães com  á minha Chi­
na \ he hum fraco recurso. O s  si- 
n.ieç do Çacique algum as vezes me

DS HUMA P ê RUVIà NA. 6 j
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são mais utei?. O  costum e nos tem 
feito  huma especie de linguagem  , 
que exprim e ao menos os nossos 
senriríientos. Hontem me levou elle 
a huma casa , onde me teria con­
duzido muito m a l, sem esta intel- 
ligencin.

Entrámos em huma grande sa-_  
l a , e mais bem ornada do que aquel- 
la , em que habito : os risos excessi- 
vos , que muitas meninas procuravão 
suppriinir , e que tornavão a prin­
cipiar , lago  que levantavão os olhos 
para mim , excitárão no meu cora­
ção hum sentimento tso penoso , 
que eu o  tomaria por hum m ovi- • 
m ento de vergonha , se eu me ju l­
gasse culpavel de algum  crim e. Po­
rém , não sentindo mais que huma 
grande repugnancia para estar com  
e lla s , eu hia a sahir , quando hum 
sinal de Dcterville me deteve.

C om prehendi lo g o  que teria 
com m ettido algum erro , sc tivesse 
sah id o , e não quiz fazer cousa al­
gum a , que désse fundamento ao seu 
m odo de proceder a. meu respei­

t o ;



to ; fiquei , e pondo toda a minha 
attenção em observar estas m ulhe­
res , persuadi-mé que a singularida­
de dos meus vestidos csu;ava o es­
panto de humas , e o? risos offcn- 
sivos das outras ; tive piedade da 
sua fraqueza de espirito : e só pen* 
sei em as persuadir , pelo meu com ? 
porramento , que a minha alma n ã ó  
diííèria tanto da sua , com o os meus 
vestidos dos seus enfeites.

H um  h o m e m , que eu julgaria 
hum Curacas (a) , senão estivesse 
vestido de p r e to , ve io  pegar-m e 
pela mão cora hum m edo agrada-, 
v e l , e me conduzio ao pé de hu­
ma mulher de aspecto im perioso , a  
qua! me pareceo a Pallas (b) d o  
paiz. E lle  lhe disse muitas palavras ,  
que eu tenho ouvido mil vezes p ro ­
nunciar a Deterville. O h  com o he 
bella ! que bello* olhos I . ,  . .  outro 
lhe disse : certa graça •, huma esta* 

F *  tu*

0 0  O s Curacas erão pequenos Principes : 
tín h ío  o privilegio de trazerem  o vestido 
sem elhante ao dos Tnoot.

(*) Nome genérico dst Princezas.
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tura de Ninfa ! . . . ,  além das mu­
lheres , que nada disserao, todos re­
petirão pouco m a is , ou menos as 
mesmas palavras: eu não sei ainda 
a  sua sign ifica ção ; mas exprim em  
seguramente idéas agrad aveis; por­
que quando- as pronunciavão, o  seu 
rosto estava alegre.

O  Cacique parecia m uito satis­
fe ito  do que se d izia  ; elJe estava 
sempre ao meu la d o j e se algum a 
v e z  se apartava para fallar com  al­
gum  , os seus olhos nao me perdião 
d e  v is t a , e os seus sinaes me ad- 
▼ertião o  que eu devia fazer : da 
m inha p arte , estava muito attenta a  
o b se rv a llo , para não offender os cos­
tumes de huma N ação  tão pouco 
instruida dos nossos.

E lles  tem huma vivacid ad e tão 
im paciente ,  que as palavras não lhes 
bastão para se ex p rim irem , elles 
fa llão  tanto pelos gestos , com o pe­
las palavras : a sua agitação contí­
nua me tem  feito  conhecer ,  quanto 
erão pouco importantes as demons­
trações d o  Cacique,  que me tem

çau-

66 C a r t a s
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C A R T A  XIII.

A Q ui me tendes em fim , nieu 
amado A z a  , em huma C id ad e de­
nominada Parts ; este he o  term o 
da nossa viagem : mas segundo as 
apparencias, nao o  será das m inhas 
inquietações, *

D epois que aqui chéguei , m ais 
attenta do que nunca em  observar 
tudo quanto se p a ssa , as minhas; 

,, descubertas só me produzem  tor­
mentos , e me predizem  infelicida- 
des : o menor dos meus desejos 
curiosos vai procurando a tua im a­
gem  em todos os o b jc c to s , que se 
ofFerecem á minha v is ta , porém  eu 
não a encontro em algum  dos. que 
se me apresentao. Segundo posso 
julgar pelo te m p o , que he preciso 
para atravessar esta C id a d e , ç  d a  
grande númerQ de gente , que enche
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as ruas , ella contém mais habitan­
t e s , que d o is , ou tres dos nossos 
T erritó rio ?.

R ecordo-m e das maravilhas ,q u e  
me contavão às Quito: procuro en­
contrar aqui alguma semelhança com  
a pintura, que me faziao desra gran­
de Ç iaad e j mas } ai de mim , que 
differença !

Esta contém pontes , rios , ar» 
voredos , campos : parece-me antes 
hum M undo , que huma habitação 
particular. Tentaria em vão dar-te 
huma justa idéa das casas : ellas tem 
huma altura tão desmedida , que he 
mais facil crer que a natureza assim 
as p ro d u zio , que comprehender c o ­
m o os homens as pcderiao con­
struir.

° N esta Cidade hé que a fam ilia  
d o  Cacique faz a sua residencia. A  ca ­
sa, em que habita, he quasi tão m agrá- 
fica , com o a do S o l ; os m óveis , 
e  alguns lugares das paredes sao de 
ouro .; e o  resto he ornado de hum  
tecido das mais beilas c ô r e s , que as* 
s^s representa as bellezas da natureza..



A penas chegám os , Deterville 
m e deo a saber , que elle me con­
duzia ao quárto dè sua M a i. N ós 
a achátnos deitada sobre hum leito  
pouco  mais ou menos com o o doà 
Incas, e d o  mesmo metal (<?). D e ­
pois de ter dado a m ão ao Caci- 
que , que a beijou prostrando-se 
quasi por terra , ella o  a b ra ço u , 
mas com  huma frieza , huma alegria 
tão contrafeita , que se não estives­
se advertida , nao reconheceria os 
sentimentos da^iacureza nas caricias 
desta M ãi.

D epois de térem conversado hurii 
breve espaço , o  Cacique m é fefc 
chegar : ella lançou pafa mim huma 
vista desdenhosa ; e sem responder 
ao  que seu filho lhe dizia , conti­
nuou a enrolar gravem ente os sêus 
ded os em hum cordão , que p e o  
dia de hum pequeno pedaço de 
ouro.

Detervílle nos deixou pára Jr 
G  ao
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ao encontro de hum homem de alta 
estatura , e  de boa p resen ça, que 
cam inhava para e l le ; abraçou-o c o ­
m o tambem a outra mulher , que se 
occupava do mesm o m o d o , qué a 
Fallas.

D esde que o Cacique entrou nes­
ta cam ara, huma menina , pouco 
m a is , ou menos da minha id a d e ,

Íara alli correo ; cila o  seguia com  
um zelo  tím ido , que era digno de 

reparo j ' a alegria brilhava no seu 
r o s to , sem com  tudo desterrar hum 
nao sei que de m elancolia interes­
sante. Deíerville abraçou-a em ul­
tim o lugar , mas ccm  huma ternu­
ra tão natural,  que o  meu coração 
se comm oveo* A h  ! quaes serão , 
am ado A z a ,  os nossos transportes 
d e s le g r ia , se , depois de tantas in- 
fe lic id ad es, a sorte nos reunir.

N este m eio tem po deixei-m e fi­
car ao pé da Pallas (a) com  hum 
ar de respeito , eu nao me atrevi a

a f­

io ') As meninas d o n ie lh s  ; ainrla cjuí do 
san?ue R e?) , tinhão hum  grande respeito 
ás m ulheres casadas.



affastar-tne, nem a levantar os ollins 
para etla- Certas vistas severas , que 
lançava de quando em quando para 
m im  , acabavão de intim idar-m e, e 
constrangião até os meus pensa­
m entos.

Finalm ente a menina , com o que 
advinhasse a minha perturbação , d e­
pois de deixar a Detervilh , veio  
pegar-me pela mío , e  me condtizio 
para huma janella , aonde nos sen­
támos. Bem que eu nao entendesse 
o  que ella me d iz ia , os seus o lhes 
cheios de bondade m e faliavão a 
linguagem  universal dos corações be« 
nefícos ; e me inspiravão confiança, 
e am izade : desejava eu explicar-lhe 
os meus sen tim en tos; mas não p o ­
dendo exprim ir-m e segundo os meus 
desejos , pronunciei tudo quanto eu 
sabia da sua lingua.

E lla  surrio-se mais de huma »ez , 
olhando para Deterville com  hum 
ar agradavel. E u tinha prazer nesta 
especie d e conversação , quando a 
Vallas pronunciou algum as polavraâ 
em  alta v o z  t olhando para a me- 

G  ii ni-
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nina , que abaixou os olhos , largoü- 
m e a m ão , que estava entre as su a s,  
e não olhou mais para mim.

A lgu m  tem po depois , entrou 
huma m ulher velha , com huma fy~ 
sionom ia feroz , chegou-se ao pé aa  
'Bailas, e depois veio pegar-me 
pelo  braço , e levou-m e contra m i­
nha vontade para hum quarto no 
mais alto lugar das casas , e a lli m e 
deixou só,

A in da que este m om ento nao 
fosse o mais infeliz da minha v i­
da , não tem s i d o , amado A za  , 
hum  dos menos cruéis. Esperava eu 
no fim da minha viagem  achar al­
gum  a llm o  ás minhas inquietações, 
e  que a fam ilia do Cacique c o n ti­
nuasse o bom tratamento 5 que eu 
delle  tinha recebido. O  sério aco­
lh im en to da Pallas , a mudança re­
pentina do m odo da menina , a as­
pereza desta m u lh er, que me arran­
cará de hum lugar, aonde eu tinha em­
penho de estar , a inaeçao de De- 
■terville, que não se o p p ô z á v io ­
lência , que me fazião ,  em fim to*



das as circum stancias, de que huma 
alm a in feliz  póde augmentar as suas 
p e n a s , dc huma vez  se m e apre* 
sem ão debaixo do mais funesto as­
pecto ; persuadi-me que esrava des­
amparada de todo o  m u n d o , las­
timava amargamente o  meu h orro­
roso d e s tin o ,  quando v i enlrar a 
m inha Cbina.

E m  tal situação , a sua presença 
m e pareceo huma felicidade ; corri 
ao seu encontro , ^bracei-a vertendo 
muitas lagrim as ; ella se enterneceo , 
qnanto me fo i agradavel a sua sen­
sibilidade. Q uando cada hutn se per­
suade merecer a sua própria p ie d a ­
de , a dos outros lhe he m uiro pre­
ciosa. A s dem onstrações aíFectuosas 
d esta  rapariga suavisavão a m inha 
pena : eu lhe contei as minhas af- 
flicções , com o se ella podesse en ­
tender-me ; eu lhe fiz m il pergun­
t a s ,  a que ella não. podia respon­
der j as suas lagrim as fa lU vão  ao 
meu co raç lo  j as minhas continua- 
vão  a correr j mas v in b so  a ser in­
sensivelmente menos amargas.
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E sperava ainda ver Deterville á 
hora d o  ja n ta r; mas trouxerão-m e 
de com er , e nao o vi. D epois que 
te perdi , idolo  do meu c o r a ç ã o , 
Cacique hs o unico humano , que 
tem  tido a meu respeito bondade 
sem interrupção : o  costum e de o 
ver se tem m udado em necessida­
de. A  sua ausência augmentou em  
dobro a minha tristeza : depois de 
o  ter esperado em v ã o , deitei-m e f  
tnas o som no não tinha ainda en­
xugado as minhas la g rim a s , quan­
do o  vi entrar na minha camara ,

• acom panhado da m enina, cujo inci- 
v ii dcsdem  me tinha sido tão sen­
sível. EUa se lançou sobre o  meu 
leito  , e com  m il caricias , parecia 
querer reparar o  m áo tratam ento, 
que eu delia tinha recebido,

O  Cacique sentou-se ao lad o  do 
m eu le i t o ; e demonstrou tanto pra* 
zer de me tornar a v e r , quanto eu 
experim entava de nao ser abando­
nada : conversavao olhando para 
m im  , dando-m e as mais ternas de­
monstrações de affecto.

8 6  C a r t a s



A  sua conversação insensivel­
m ente se fez  mais séria. Bem que 
eu a não en ten d esse , facil era co ­
nhecer , que se fundava na confian­
ça , e a m iza d e : tive tod o  o  cuida­
do de os não. in terro m p er; mas lo ­
g o  que voltarão para m im , reguei 
ao  Cacique que me explicasse o  que 
me tinha parecido m ais extraordi- 
nario depois d3 minha chegada.

T u d o  quanto pude com prehen- 
der da sua resp o sta , fo i que a m e­
nina , que eu v ia , era sua irm ã , e 
que se chamava Celtna\ que o  h o ­
m em  de alta estatura, que eu tinha 
visto  no quarto da P alias , era seu 
irm ão prim ogênito , e  a outra m u­
lher de pouca idade era esposa de 
seu irm ão.

Celina me ve io  a ser m uito m ais 
am avel, lo go  que soube era irmã do 
Cacique; a companhia de hum , e 
da outra m e agradava ta n to ,  que 
não adverti ser já  dia , antes que 
elles me deixasem .

D ep o is  da sua partida , tenho 
passado o  resto d o  tem po destina-

4 o
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d o  ao rep o u so , a entreter-me com - 
tig o  \ és cu , meu bem , roda a m i­
nha alegria : a ti se patenteia o  meu 
ç o ra ç ã o ; íu serás para sempre o 
iínico depositário dos meus segre­
dos , da minha ternura , e dos meus 
sentim entos.

C A R T A  X IV .

5  E  çu não continuasse, amado 
^.za , a privar-me do som no , psra 
tè sacrificar este tempo , nao goza­
ria dos agradaveis m om entos, em que 
existo só para ti. Tornárão-m e a 
fazer vestir os meus vestidos de 
V irgem  , eo b rigárãcw tie  a estar to-̂  
d ó  o  dia em huma sála cheia de 
huma m ultidão de gente , que se 
inudava ,  e se renovava a cada ins-, 
tante , e quasi sem diminuir. Est^ 
distracção involuntária separava- 
m e m uitas v e z e s ,  a meu pezar ,

do$ '



dos meus ternos pensam entos, m a s , 
se perdia por algucs instantes es­
ta viva atrençao , que une de con ­
tínuo a m inha alma á tua , bem  
depressa se despertava pelas com ­
parações , que fazia de ti com  tudo 
o  que me rodeava.

N o s diversos paizes , que tenho 
c o r r id o , não tenho visto  Selvagens 
com  huma fam iliaridade tão orgu ­
lhosa com o estes. O b servo  pri;:ci- 
palmente nas mplheres huma certa 
bondade d esp rezív e l, que repugna 
á hum anidade, e que póde ser me 
inspiraria tânto desprezo por ellas , 
quanto demonstrão pelas outas ,  se 
eu as conhecesse m elhor.

H um a dellas me occasionou hon- 
tem  huma affront^ , que actualmente 
me afflige. N o  tempo, em que o  
concurso era mais numeroso , ella 
tinha já  fallado a muitas pessoas 
sem me ver j seja que o  a ca so ,  ou que 
alguem  me fizesse o b se rv a r, ella 
voltou a vista para m im  , deo hu­
ma grande r is a d a , deixou precipi­
tadamente p seu lu g a r ,  yeio  para

C E  HUMA. P E R U V I À N A .  8 9
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onde eu e s ta v a , fez-m e levan tar, e 
depois de me ter revolvido , quan­
tas vezes a sua vivacidade lhe sug- 
g e r i o ,  ç de ter pegado em todos 

. os pedaços d o  meu yestid o com  
huma séria attençao , fe z  sinal a 
hum  mancebo para que ch ega sse , 
e tornou a principiai* com  elle o  • 
exame da minha figura.

A in da que eu me oppuzesse á li­
berdade , que hum , e cutro toma- 
v ã o ,  a riqueza dos vestidos da mu­
lher me induxiao a julgar que era 
hum a Palias , e a m agnificência do 
h o m e m , todo coberto de placas de 
ouro , hum Anqui (a) , não me atre­
v ia  a oppôr-m e á sua vontade ; po­
rém este temerário Selvagem  , ani­
m ad o pela fam iliaridade da P alias, 
e  póde ser que pela minha modera­
ção  , teve o atrevim ento de pôr a  
mío sobre o meu p e ito , que eu em­
purrei com  huma surpreza, eh u m a

in-

Príncipe do sangue R ea l ; era pre­
ciso licença do In ca  para trazer ouro sobre-■ 
6* vestidos , e náo a p e rm ittia  senao áos 
fr in c ip e s  de sanjuc,



in d ig n ação , que lhe fizerão conhe­
c e r ,  que eu estava m uito m elhor 
instruída d o  que elle das leis da 
honestidade.

A o  grito  , que eu dei ,  Detervil-, 
le acudio : apenas tinha elle profe­
rido algumas palavras ao jo ven  Sel­
vagem  , qúc èste , encostando-se so­
bre a cspadua do Cacique, prin ci­
piou a rir tão d esco ired id am en te; 
que a sua figurar se d e sco m p o r 

Deterville desem baraçou-se del- 
]c , e disse-lhe algum as p alavras, 
com  o  rosto inflam m ado, e hum tom  
tão sério , que a sua alegria bem  
depressa desappareceo ; e não tendo 
provavelm ente nada que lhe respon­
d e r , retircu-se sem re p lic a r ,  e nao 
tornou mais.

O h  meu amado A z a ! quantõ os 
costum es deste psiz m e fazem  res­
peitáveis os costumes dos filhos do 
S o l ! a tem eridade d o  joven Anqui 
recorda agradavelmente á minha me­
m ória o  teu tèrno re sp e ito , a tua 
prudente m oderação , e  os encantos 
da honestidade, que reinava na nos­

sa

D E  H U MA  P e R U VÍ A NA .  9 1



C a  r t  a  s

sa conversação! eu o experim entei 
desde o primeiro instante , em que 
te  v i :  ju só reunes todas as pertei- 
ç õ e s , que a natureza tetn esp alh ad a 
sobre os m ortaes, assim com o ella 
tem  junro no meu coraçáo todos 
os sentimentos de ternura , e do ad­
m iração , que me unem a ti até a 
m orte. *

c a  R r A xv.
U anto mais veti conhecendo o  
Cacique , è sua irmã , am ado 

A z a ,  m ais se tne difficuíra .acredi­
tar y que sejão desta N a ção  : elles 
sóm eníe conhecem  s e respeitão a 
virtude.

O  sincero m odo s a candida bon­
dade , a  modesta alegria de Ceiina 
faria pensar , que ella tem sido edu­
cada entre as nossas V irgen s. A  
Jionesta bondade , o  agradavel série»



de seu irm ão persuadiria facilm en te , 
que elle tem  nascido d o  sangue dos 
Incas. E lles me trata o com  aquella 
hum anidade, que nós exerceríam os 
a seu respeito , se algum as infe- 
licidades as tivessem conduzido ao 
nosso terrítorio. A té  não d u v id o , 
que o Cacique seja teu tributá­
rio  (a).

Já mais entra na minha camara 
sem me ofFerecçr hum presente d e . 
algumas cousas m aravilhosas, em que 
abunda este paiz : ora são pedaços 
desta máquina , que dobra òs obje» 
c to s , fechados em pequenas ca ix i­
nhas de huma matéria adm irável ,  
ora ligeiras p e d ra s ,  cujo explendor 
arrebata a v is t a , e servem  de or- 
nato quasi a todas as partes d o  cor«- 
p o ; póe-se nas o re lh a s , sobre o  
p eito  , no pescoço , sobre os çapa-

t o s ;
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O s C aciques , e  os G u ta c a t são obri­
gados a prover o  In c a  » e a R ainha de ves­
tidos > e m antim entos- È lles náo appareciáo 
já  mais na sua presença sem lhe offercce- 
rern hum  tribu to  das curiosidade? , que pto*. 

duzia t  frqv inc ia  ,  que goternavão.



tos j o  que he summameníe agrada* 
vel á vista.

Porém do que eu m ais gosto  , 
he de Jmmas pequenas ferramentas 
de hum metal m uito duro , e de 
hum a com m odidade excellente : hu- 
mas servem  para juntar as obras , 
que Celina me ensina a fazer ; as 
outras servem  para d ivid ir  toda a 
qualidade de p anno, de que se fa­
zem  tantos pedaços, quantos querem ,  
sem e s fo rç o , e d e h p m  m odo m uito 
d ivertido.

T e n h o  outras infinitas raridades 
mais extraordinarias; mas nao sen­
d o  do nosso uso , nao acho na nos­
sa lingua term os proprios , que te 
possao dar huma idéa.

G uardo-te cuidadosam ente ícdas 
estas dádivas , meu amado A za  : 
além  do prazer , que eu terei da 
tua surpreza*, quando as v ir e s , in­
dubitavelm ente d ias te pertencem. 
S e o Cacique não fosse teu vassal- 
lo  , pagar-me-hia hum tributo , que 
sabe não ser devido senão ao teu 
lugar suprem o? o  re sp e ito , com  que

sem«
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sempre m e tratou , m e tem feito  
conjecturar , que o meu nascimento 
não lhe he desconhecido. O s pre­
sentes , com  que me honra , me per­
suadem , sem alguma dúvida , que 
ellé nao ignora , que eu devo  ser 
tua esposa , pois que me trata com  
antecedencia de Mama-Oella (a).

E sta certeza m e anima ,-e  soce* 
ga huma parte das minhas inquieta­
ções : conheço que só me falta o  
pode^ exprim ir-m e , para saber d o  
Cacique quaes sejão os rr.otivos , 
que o  obrigão a deter-me na sua 
casa , e para o determ inar a resti- 
tuir-me ao,teu Im pério •, porém até 
esse tem p o , tenho ainda m uitos to r­
m entos que soffrer.

F alta  m uito á indolc de Ma-  
.dama ( este he o  nom e da M ã i de 
Deierville ) para ser tão generosa 
com o os seus filhos. E m  vez de 
me tratar com  igual bondade , de-? 
monstra-me cm toda a occasião hu* 
ma indifferença , e hum d esd em ,

que

(« ) He o n o m e , que tomaváo as R ain h as, 
quando subiáo ao Throno.
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que me m o rtificão , o qual nao sei 
de donde procede , e , por huma 
op p osiçao  de sentim entos, que nsé- 
nos co m p reh en d o, exige que eu es­
teja continuamente com  elia , o que 
para mim he hum torm ento insuppor- 
tavel : porque aonde está esta seve­
ra m ulher , reina o constrangim en­
to. Celina, e seu irm ão só me dão 
furtivam ente provas de amizade j 
elles mesmos não se atrevem a c o n ­
versar com  liberdade na sua presen­
ça : continuão a passar huma parte 
das noites em a minha camara ; e s ­
te he o u n ic o t e m p o , em que g o za ­
m os pacificam ente a satisfação de 
nos ver ; bem que eu pouco parti­
c ip o  da sua conversa , a sua p re ­
sença sem pre me agrada. F a zeril 
quanto p o d e m , para que eu seja íe- 
Jiz. A i  de m im  ! meu amado A z a , 
elles ign o rão , que cu o não posso 
ser longe de t i , e que não me per­
suado v iv e r ,  senão á proporção que 
a tuá lem brança , e o  meu terno af- 
fecto  inteiram ente me cecupao.

$>6 C a r t a s
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C A R T A  XVI.

E stão-m e tão poucos Qxipos t 
amado A z a  , que apenas me atrevo 
a fazer uso delles. A  minha tím ida 
m áo e para m elhor d iz e r , a vá ra , 
os ara , i4rceosa de os ver acabar, 
com o se e u p o d e sse , potipando-os, 

•rnuitipücallos. Finalizao-se Os pra* 
zeres da minha aim a , e o  arrim o 
da minha vjda : nada alliriará o p e -  
20 da tua ausência: eu serei oppri- 
m ida.

O íi meus amados Quipos ! eu 
gozava a satisfação de conservar por 
esta meio a memória dos mais se­
cretos m ovimentos do meu co raçã o , 
esperando offerecer-te hum dia esta 
agradavel pintura : queria igualmen* 
te conservar a lembrança ao s prin- 
cipaes costumes desta N ação  , pa­
ra divertir o  teu o cio  em hum tem-

H po



p o mais feliz- A i  de mim ! resta- 
m e bem pouca esperança de poder 
executar os meus projectos.

Se presentemente encontro tan­
tas difficuldades para pôr em ordem 
as minhas id é a s , com o poderei re* 
cordãilassem  hum soccorro estranho? 
H e  v e id a d e , que me oííerecem hum , 
más a execução me parece tão dif- 
f ic i í , que a ju lg o  im possivel.

Por ordem  do Cacique, v-. m  to­
dos os dias hura selvagem  desie 
P aiz dar-me lições da sua Lingua , 
e  do m odò que a adcptáráo aqui pa­
ra dar huma espccie de existencia 
aos pensamentos.

Isto se faz delineando com huma 
pena pequeninas figuras , que se cha- 
raão letras , sobre huma materiá 
branca , e delicada , ã que chám ão 
papel: estas figuras tem nomes , que , 
m isturades , representao o som das 
palavras ; porém estes nomes , e 
estés sons parecem-me tão pouco 
distinctos huns dos outros , que se 
coD sigohum  dia çn ten d ellos, «estou 
ç e rta ,  que será á custa de muitos

j) 8 C  A  K T  A S



trabalhos. H s  incrível quantos so£* 
fre este pobre selvagem  para me 
instruir , eu faço  o m aior esforço 
para aprender, porém o progresso 
h e tão dim in uto, que renunciaria a 
empreza , se tivesse outro m eio  pa­
ra me informar do nossn destino. 
M as por desgraça he este o u n ico ,  
amado A za  í este novo , e singular 
estudo será o  meu prazer. D eseja­
va estar todo o  €ia s ó ,  a fim de 
me entregar a esta occupação sem 
descanço ; porém a obrigação im ­
posta de estar sempre no quarto d e 
M adam a , se converte em m im  em 
hum supplicio.

A o  principio , excitava a curio­
sidade dos outros , e divertia a mi­
nha ; pcrám  quando se faz sómente 
uso dos olhos , ciles são bem de» 
pressa satisfeitos. T o d a s  as m ulhe­
res pintão o rosto da mesma c ô r ; 
tem  sempre as mesmas maneiras ; 
persuado-me , que dizem  sem pre as 
mesmas cousas. A s  apparencias são 
mais variadas nos homens. A lguns 
tem ar de pensar ;■ mas supponho t

H  ii que
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■ que esta N a ç ã o , geralmente fali an­
d o ,.  nao be t a l ,  qual se manifes­
t a :  affectação me parece o seu ca­
racter dom inante.

Se as dem onstrações de ze lo  , 
e  affecto , de que ornão áqai os me* 
n oies deveres da sociedade , fos­
sem naturaes, indispensavelmente ,  
amado A z a , estes Pdvos terião nu 
coração mais bondade , e mais hu­
m an idad e, que os nossos s p o rven ­
tura póde isto pensar-se ?

S e  tivessem  verdadeiramente o  
animo tão  tranquillo . com o o ros­
t o ;  se a sua inclinação á a legria-, 
que observo em todas as suas ac­
ções , fosse sincera , crc.-.'lheriao pa­
ra o  seu divertim ento espectáculos 
taes , com o aquelle , que me iizerão 
ver ?

Conduzírao-m e a hum lugar , 
aonde se representão, quasi com o 
no teu p a la c io , as acções dos ho­
mens , que não existem ( a ) ,  com

es-

(.a) O s Incas faiiáo lepteseiiwr hunij espe- 
cie de Comédias , cujos motivos etáo timeios 
das m elhores acçves dos seus anteesssores.



esta differença , que nós recordam os 
aos especsadores a memória dos mais 
sábios , e dos mais virtuosos , e aqui 
persuado-me , que celebrao os in ­
sensatos , e os máos.

Aqueiles , que os representão , 
g rirã o , e 3gitao-se cotr.o. furiosos : 
eu vi hum dclles arrebatar-se de 
raiva , até ao ponto de se matar a 
si p oprio. A lgum as bellas m ulhe­
res , que segundo as apparencias , 
são perseguidas pelo? tyrannos , c h o ­
rão de contínuo , e fazem  certos 
gestos de desespsraçao , que não 
tem necessidade das palavras de 
que as acom panhão , psra deixar 
conhecer o  excesso da sua dor.

Póde acreditar-se , meu am ado 
A za  , que todo hum Povo , cujas ap ­
parencias são tão çbeiás de humanida­
de , se divirta com  a representação 
das infelicidades , ou dos crimes , 
que em outro tem po envilecê- 
jão  , e opprim íyao os seus seme­
lhantes ?

Póde ser , qtíe neste Paiz seja 
necessário excitar .o horror ao vi­

cio  ,
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c io  , para conduzir á virtude. E ste  
pensam ento me occorreo sem o p ro ­
curar ; se elle he verdadeiro , quan­
to  me com padeço deita N ação ! a 
nossa , m s is favorecida da natureza, 
ama o  bem pelos seus propriòs at- 
tracrivos; basta haver m odeles de 
virtude , para v ie m  a ser virtuo­
sos , assim cotr.o basta atuar-te ,  
para vir a ser amavel.

C A R T  A X VII.

A o  sei que mais possa pen- 
s í í  d o  genio desta N ação •, meu 
amado A zá  : ella vai de hum extre- 
«50  ao outro cOtn tanta rapidez , 
que prec sava ser mais hábil do que 
eu , para dar a minha opinião s o ­
bre o  s e j  caracter.

Conduzirão-m e à ver outro es- 
pecu.ct.lo totalm ente opposto  ao pri­
m eiro. A queL e cruel , espantoso ,

• re* ■



repugna á r a z ã o , e humilha a hu­
manidade-: este diverte , a gra d a , 
im ita a natureza , e faz honra ao 
bom  sen so ; he com posto de hum 
núm ero de genre m uito m aior que 
o  primeiro. R cprescntão-se igu al­
mente as acções d?, vida humana ; 
m as, seja que. exprim ão a pena , ou 
o prazer, a a le g r ia , ou a tristeza , 
isto  se faz sempre por m eio de cân­
ticos , ou danças.

H e indispensável, am ado A z a ,  
que a intd iigencia dos sons seja 
universal ; porque me fo i d ifiíc il 
sentir a impressão das diversas pai­
xões , que sc representarão, com o 
se fossem expressas na nossa lín ­
gua ; isto tne parece bem natural.

A  .linguagem  hum ana, sem d ú ­
vida , he invenção dos homens , pois 
que differe em todas as N açÓes. 
A  natureza , mais poderosa., e mais 
attenta ás necessidades , e  aos pra- 
zeres das suas creaturas , lhe tem 
dvido m eios geraes para sc ejrprimi- 
rem , qus são m uito bem im itados 
pelos câ n tico s; que eu ouvi.
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mar Detervilte para lhe dar soccor- 
r o ; mas ella me se g u ro u , in ipon- 
do-m e silencio , pondo hum dos 
seus dedos scbré a boca ; n lo  lhe 
q u iz  desagradar , e resolvi-m e a f i ­
car com  a minha inquietaçío.

E ;n  a mesma noite , quando o 
irm  o , e a irmã entrarão no meu 
quarto , Celina mostrou ao Cacique
6 p a p e l, que tinha recebido : do 
pouco oue pude entender da sua 
conversação , pensaria que eila ama­
va o mancebo , que Iho tinha dado , 
se fosse possivel , que a presença 
do ob^ecto ainado podesse occasio- 
nar susto.

Poderia, amado A z a , pariicipar- 
tè outras muitas observações , que 
 ̂tenhó íè ic o ; mas , ai de mim ! ve­
jo  o  fiar aos rbeus cordões , fór • 
ir,o cs  ulti/nos nós ; estes nós , qué 
m e parecem ser huma cadêa de com - 
n?unic2çSo do meu para o teu co - 
raçSo , ago  'a são os tristes objectos 
-das minhas affeiçôes. A  iliusáo r»ie 
deixa ; a terrircl verdade 1 ire succe- 
d e  ,  os meus pensam entos,  errantes

em
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em o vacuo immenso da ausência , 
ae anniquilaráó para o futuro com  
a mesma rapidez . com que o tem ­
p o  passa. O h meus ti6is interpre­
tes ! oh meus Qaipos ! oh meu 
amado A za ! acabão se ! a minha 
mão trémub deixa de os atar. I!s- 
rece me , amado /iza , que o  cruel 
destino nos secara outra v e z , que 
de novo me arrancão ao teu am or. 
P çrco^ te, deixo-te , não tornarei 
mais a ver-te. A za ! esperança do 
meu coração , quanto estamos d is­
tantes hum do outro !

C A R T A  XVIII,

U anto tem po destruidor da 
minha vjda tem passado , a* 

rrado A za  ! o  Sol tem finaliza­
do m etade da sua carreira depois 
da uífiára vez  , . que g c z e i a fe> 
Íícidade a rt if ic ia l, em que íigurava

con*
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conversar eom tigo. O h , quanto me 
tem parecido longa esta dupla au­
sência ! que vaior nao tenho care­
c id o  para asu p p o rtarl eu. viviaj só 
para o  fu tu ro ; o presenre não i me 
parecia d igno de consideração. ^ O" 
dos os meus pensamentos erão d e ­
s e jo s ; todas as minhas re flexp es, 
projectos; todos os rtieüs ssntim en- 
tos , esperanças.

Apenas posso formar estas figu ­
ras , apressc-m e à fazeiias interpre­
tes do meu coração , sinto-me rea- 
nimáda por esta terna occupáçao. 
R estitu ida a rnim niesma , persua­
do-m e que principio a viver. A za  , 
quanto te am o! que contenramèrita 
gcho em to dizei' , 'e m  dar a csre 
sentim ento todas as.fôrmas de cxis- 
tencia , que póde receber I desejava 
gravalio no mais .duro m eta l, sobre 
as paredes da minha camarã , sobre- 
os meus vesridos , e sobre tudo ò 
çjué rae rodéa , assim com o expri- 
m iilo  em todas as línguas;

'A i  de m im ! com o ain telligen - 
cia d e s ta ,  d e  que agora me sirvo ,

me

à
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me tem sido funesra! com o era en ­
ganosa a esperança , que rre obri­
gou  a instruir-me ! 3 proporção qye 
eu adquiria o conhecimento . via 
surgir aos meus o l h o s , por assim 
d iz e r ,  hum novo U niverso ; os ob- 
jectos tem tomado outra f ó r m a : 
cada descuberta me manifesta huma 
nova desgraça.

O  meu espirito , o  méu cora­
ção , os meus o l h o s , tudo me tem 
seduzido ; o  mesmo Sol me tem 
enganado. E lle  illumina a todo o 
M u n d o  , do qual o teu Império o c-  
cupa h u m a 'p o r ç ã o  , como igual­
mente outros R einos  , que o coni- 
poem. N a o  crêas , amado Aza , que 
me tem enganado sobre estes factos 
incríveis ; assás tem sido bem pro­
vados.

E,onge de estar entre Póvos , que 
te sejao sujeitos , estou não sómen- 
te debaixo de hum dominio estran­
g e i r o , mas tão distante do  teu Im ­
pério , que a nossi N ação  seria 
ignorada ainda neste P a iz ,  se a cu- 
btça dos Hespanhóes lhes nao fizesr

se



se vencer perigos horrorosos para 
penetrarem na noíTa patria..

N a o  póde o am or fazer , o  que 
tem  feirò a cuòiça das riquezas ? 
se tu me an as ,  se tr.e d esejas,  se 
pensas ainda na infeliz Ziiia  , devo 
tu do esperar da tua ternura , da 
tua generosidade. Ensinem -m e e m ­
bora o  cam inho , que me póde c o n ­
duzir para t i ; os perigos a vencer , 
as fadigas a su p p o ría r , tudo serão 
prazeres para o  meu coração.

1 * 0  C a r t a s

C A R T  A XIX.

j T \  Inda esrou tão pouco liabil 
na arte d e escrever , meu amado 
A z a . , que me he preciso hurír tem po 
infiniiO para formar m uito poucas 
regras. Acontece-m e muitas vezes , 
que d epois dè ter escrito m u ito , 
não posso advinhar o  que eu cria 
lér exprim ido. Isto confunde as m i­

nhas



minhas inquietações a este respeito ; 
mas o  que veio , e o que o iço  das 
gentes deste P a iz , hie faz  tm  g e ­
ral desconfiar das suas palavras ; as 
suas virtudes , amado A za , não tem 
mais realidad g, qu-.* as suas rique­
zas. O s m óveis , que ju lga va  de ou? 
r o ,  tem só a superfic:e ; a suu v tr-  
dadeira consistência he madeira : do 
m esm o m o d o , isto ,, a que cham ao 
policica , occulta ligeiramente, os s; us 
d e fe  tos debaixo da masca, a de vir? 
rude ; mas com  huma pouca de at- 
tençiío , descobre-se facilm ente o ar­
t if ic io ,  a?siiii com o o das suas fal­
sas riquezas. *

A  maior parte destes con h eci­
mentos sáo devidos a huma sorte 
de escrita , n que chan á livros : rão  
obstante encontrar ainda muita dif- 
íku ld ad e para os intender , ejles 
me são m uito u te is j po.s q u ed ei?  
les tiro algurr,as noções j Celina e x ­
plica-m e o  que ella sabe } e eu arran­
jo  as id é a s , que me parecem juftas.

A lgun s destes livros ensinão o 
que os homens tem fe ito , e o u tro s,

o
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o  que elles tem pensado. N ão  pos­
so bem dize  - t e , amado A za , qual 
seria a satisfação , que teria |ém os 
J e r, se os entendesse m elh o r, e  o 
excessivo d e s e jo , que tenho de co ­
nhecer alguns dos homens divinos , 
que os com pâe. ComIicço que ell-.s 
s 3o para a alma» o inesmo que o 
S o l he par3 a terra , e estou per­
suadida que a harei na sua conver­
sação todas as lu z e s , e todo o soc- 
c o r r o , de que rènho necessidade .* 
porém não vejo alguma appareneia 
de poder já mais ter és!a satisfaçfç. 
A inda que Ce!i«a )è muito , nfio 
he assás insrru da para me satisfa­
z e r ;  ap?nas tem d ia  pensado, que 
os livros fossem feitos por homens } 
ign ora os seus nom es, é sè ainda 
v iv e m .

Eu te le v a re i, am ado A '/ a , to­
das estas admiravei? obras , que pu­
der juntar s fexplicar-tas-hei na nos- 
fa  lin g u a , gozarei a suprema feli­
cid ade de csusàr hum novo [fazer 
á q u eiíe , a quero a;^o. A i  de mim ! 
poderei effeituaÜo ?

C A R -
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C A R T  A X X L

N  U nca já mais deixatei de ter 
assumpto para te cntrerer , amado 
A z a  ; tive  occasiao de fallar a hum 
Ctissipata , a que cham ão aqui R e­
lig io so  , instruidcf em rodas.as írien - 
cias ; e le prom etieo não me deixar 
ignorante de cousa alguma. C iv il  
com o hum grande Senhor ,  sábio 
corno hum Amauta , elle sabe per­
feitam ente os usos da sociedade ci­
v il , assim com o os degm as da sua 
R e lig iã o  A  sua con versação , mni§ 
m il do qae hum li-vro, me tem da­
d o  huma satisfação , que eu não ti-; 
nba gozad o , depois que as minhas 
infelicidades me separarão de ti.

V e io  para me instiuir na R eli­
g iã o  de França , e para exhortar-m e 
a abraçaüa.

A s virtudes , que ella prescreve , 
segundo o_ m odo com que me fal-

lou ,
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lou , são tiradas da lei natural , e 
dizendo a verd ad e, são tão puras 
com o as nossas ; porém nao tenho 
assás p (^ > icacia para conhecer a re­
lação . q c ^ d e v e  haver das suas m a- 
xim as com  os costum es , e usos d e s ­
ta N açao ; antes lhe acho huma in- 
consequencia tão notável , que re- 
pugna á minha ra z ã o , e me parece 
indubitavelm ente ineom prehensivel.

A  origetn , e princípios desta 
R e lig iã o  , não me parecem m ais 
incríveis , do que a historia de 
Man ecapsc , e da lagôa T issica- 
ca (a  ) ; a moral he tão perfeita , 
que eu teria escutado o Cussipatar 
com  muito maior com p lacen ca  , se 
não faltasse com  desprezo do sagra­
d o  c u lto ,  que nós damos ao S o l ;  
toda a parcialidade destróe a con* 
fiança. Poderia applic=r aos seus d is­
cursos o  mesmo , que eile oppunha 
aos m eus; mas se as leis da natu­
reza prohibem  tocar no seu sem e. 
lhante , porque he fazer-lhe huin

. m a l, j

Q a ). Veja.se a historia do3 locas.



m a l, com  muita maior razão sc não 
deve ofFender a sua a'ma pelo des­
prezo das suas opiniões. Contentet- 
m ç de lhe explicar os ir-cus senti­
m entos , sem contradizer os seus.

E m  firo hum m otivo m ais in ­
teressante m e estim ulava a mudar 
de conyersação : lo go  que me fo i 
possivel o  interrompi , para lhe fa ­
zer algumas perguntas a respeito 
da distancia , que ha da C idade de 
Paris á C idade de Cusco , e da 
possibilidade de fazer a passagem . 
O  Cussipata satisfez com  bondade 
as minhas perguntas , ainda que me 
representou a- distancia destas duas 
C idades de hum m odo capaz de 
me fazer perder a p aciência, e me 
fe z  ver com o invencíveis as diffi- 
culdades de fazer a v ia ge m , bastou- 
me o saber que era porsivel , para 
fortalecer o. meu valor , e para m e 
determ inar a communicar o m e u d e -  
sign io  ao bom  R elig io so .

E lle  ficou a tto n ito , prccurou dis- 
suadir-me de huma empreza com pa­
lavras tão aprazíveis ,  que me en-
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terneceo cotn a pintura , que fez. dos 
p e r ig o s , a que eu me queria e A ô r : 
a pezar de tudo , não mudei dêw :*. 
so lu çã o ; antes toguei ao Cússipa- 
ta com  as mais forres in stan cias, 
que me ensinasse os meios de vol­
tar pata a minha patria. E lle  não 
q u iz  enrrar em algum a çircum sran- 
cia , e disse-me somente que Deter  ̂
ville , pelo seu iilustre nascimen­
to  , e pelo seu m erecimento pes­
soal , gozando de huma grande ccn* 
s id ersça o , poderia , neste particular t 
quanto quizésse ; que tendo hum 
T i o  poderosíssim o na C orte d eH es- 
panha , podia mais facilm ente que 
outra pessoa , procurar-me noticias 
d o  nosso desgraçado Paiz.

Para determ inar me inteiramente 
â esperar a sua vinda , segurou-me 
que estava prcxim ã , ajuntou , que 
em attençao ás obr gaçôes , que eu 
devia a este generoso am igo , não 
p o íia  com  decencia dispôr de m im  
sem o  seu consentimento. C on cor­
dei com  o  seu dizer t escutei com 
prazer o  e lo g io , que .elle fez das



raras qualidades, que distinguem De- 
tcrviile das pessoas da sua qualida­
de. O  pezo do reconhecim ento he 
m uito suave , meu amado Aza , quan­
do  se recebe das mãos da virtude.

Este homem erudito me in fo r­
mou igualm ente , de com o o  acaso 
rinha levado os Hespanhóes ao teu 
desgraçado Im p é rio , e que a sede 
do curo era a unica causa da sua 
crueldade. D ep ois explicou-m e de 
que m odo o  direito da guerra m e 
tinha fe to cahir nas mãos de De- 
terville por hum combate , do qual 
sahio v ic t-r io s o , depois de ter tc -  
m sd o muitas náos aos Hespanhóes , 
em cujo número entrava aquella, que 
me transportava. •

Em  fim , am ado A z a  , se elle 
tem confirmado as minhas desgra­
ças , ao menos livrou-m e da cruel 
o b scu rid ad e, em que vivia a respei­
to  de tantos acontecimentos funes» 
tos , e este não he hum pequeno 
a liiv io  ás miijhas penas ; espero que 
Deterville .fará o resto ; elle he no­
bre ,  hum ano,  virtuoso , d«vo con*

fiar
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fiar fia sua generosidade. S e  m $ gon- 
duzir para ti , que beneficio flfflu e  
alegria J que fe lic id ad e !

C A 11 T  A XXII.

I t  Sperava , amado A za  , form ar 
hum  am igo do sabío Cussipata; 
porém  3 segunda visita , que me f e z , 
destrüio a boa o p in iía  , que eu ti­
nha form ado delíe em a primetrá,

Se ao principio rre pareceo af- 
f a v c l , e sincero , desta v e r  só tenho 
achado aspereza, e falsidade em tu ­
d o  quar.to me tem dito.

T e n d o  o  espirito tranquillo a 
respeito dos interesses da mirífoa ter­
nura , queria satisfazer a minha c u ­
riosidade , sobre os homens adm i- 
raveis , que com põe livros ; princi­
piei por informar-me do lu gar., que 
occup ao  no M u n d o  „ e  da venera- 
Çao , que tem por elles ; em sutnrca 
das honras x *ou dos triunfos,  que s i



lhes conferem  por tantos bens , que 
espalhão na sociedade.

N ã o  sei o que o Cussipata 
achou de galanteria na* m inhas per­
guntas , mas surria-se a cada hu­
ma , e respondeo-me com  discur­
sos tão pouco m o d erad o s, que fá­
cil fo i conhecer que elle  m e enga­
nava.

C o m  eífeito , se devo prestar- 
lhe f é ,  estes hom ens, *sem dúvidji 
alguma , superiores aos outros pe­
la nobreza , e utilidade do seu tra­
balho , fícão commummenteí sem  
recom pensa, e sao obrigados , para 
sustentarem a sua vida , a conterem 
cs seus pensamentos , - assim com o 
a plebe vende , para subsistir , as 
producçdes mais vis da terra, isto  
he possível ?

O  en gan o , amado A z a ,  tanto 
m e desagrada debaixo da transpa­
rente mascara da zom baria , com o 
d o  denso véo d ased u cção; e aquel- 
le  do R eligio so  me irr ito u , e não 
lhe quiz responder.

N ã o  esperando satisfazer a m i- 
K  nha
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nba curiosidade a respeito deste par­
ticular , voltei a conversação sobre 
o  projecto da minha viagem ; po­
r é m , em vez de me dissuadir cõm  
a mesma affabilidade que a prim ei­
ra vez , oppôz-m e tão fortes ra­
zões , e  tão eyidentes , que me dei­
xaria convencer , se o  meu a m o r, 
e a minha ternura nao combatessem 
a teu favor , o  que não duvidei 
confessar.

Surrindo-se en tã o , e parecendo 
duvidar da.verdade das minhas pa­
lavras , respondeo-m e com zom ba- 
r ia s ,  bem que in síp id as, não dei- 
xárão de me ofFender ; esforcei-me 
para o convencer da verdade ; mas 
á proporção que as expressões pro» 
vavão os sentimentos do meu cora- 
ç-ío , o  seu ro s to , c  as suas pala­
vras viesão a Ser severas; atreveo* 
se a dizer-m e , que o  meu amor a 
teu respeito era incom pativel com  
a virtude , que devia renunciar a 
h u m , ou a outra ; em fim que nao 
podia amar-te sem crim e.

A  taes palavras insensatas ,  a
tnais

i$ò  C a r t a s



mais viva cólera se apoderou d o  
meu coração ; transportada fóra da 
m oderação, que me tinha p rescripto , 
rom pi em injúrias conira e l le ; dei- 
Ihè a c< nhecer quanto me pareciaQ 
extrâvagsntes as suas palavras,  e pro­
testei mil vezes quê/sempre te ama­
ria , e sem esperar as suas descul­
pas , o  d e ix e i , e corri a fechar-me 
na minha camâra , aoiftie eu estava 
segura , que elle não me podia se­
guir.

O h ,  meu amado A z a !  c o m o h e  
extravagante a razão deste Paiz ! el­
la convém  em g e r a l, que a p rim ei­
ra das virtudes cor.siste em benefi­
ciar , e ser fiel ás obrigações ; pro- 
hibe em particular seguir aquellas ,  
que o sentimento mais puro tem 
form ado. Ordena o reconhecim ento., 
e parece prescrever a ingratidão.

Seria louvável , se eu te resta­
belecesse sobre o  T h ro n o  de teus 
P a is ; sou c u lp a v e l, conservando-te 
hum  bem mais precioso , que to­
dos os Im périos do M undo. Se re­
compensasse os teus benefícios com 

K  ii os
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ps thesouros do Perú , approvar-m e-' 
hião. Desprovida de t u d o , exposta 
aos caprichos da sorte , ,não tenho 
outro thesouro mais , que o  meu 
coração , e pertendem que eu to  
roube ; he preciso ser ingrata , para 
ter virtude. A h , meu amado À za  ! eu 
as trahiria to d a s , se hum m omento 
4 -ixasse de te amar. F ie l ás suas 
l e i s , eu o serei ao meu a m o r , v i- 
virei para ti só.

C A R T A  XXIII.

A M ad o  A z a  , persuado-me que 
só a alegria de te ver póde exce­
der áquella ,  que me tem causado a 
chegada de Deterville ; porém não 
m e he perm ittido gozalla  sem m is­
tura , e foi bem depressa seguida 
<àe huma tristeza , que ainda dura.

Celina esiava hontem de manha 
no meu quarto , .quando a vierão

mis?



m isteriosam ente cham ar; pouco tem ­
p o depois de me ter deixado , m an­
dou dizer-m e . que fosse á g ra d e , 
fu i. Q ual foi a minha surpreza a- 
chando-a na com panhia de seu ir* 
m ã o !

N ão  dissim ulei a alegria , que 
me inspirava a sua vista ; eu lhe 
devo  estim ação , e a m iz a d t j estes 
se '.timentos são quasi virtudes ; eú 
o  exprimia com  tanta verdad e, co­
m o o sentia.

V ia o meu lib ertâ d o r, o  pro­
tector das minhas esperanças j era 
chegado o tempô de fallar com  l i ­
berdade de ti , d o  meu a m o r , dos 
meus projectos j a minha alegria me 
transportava.

- .N ã o  fallava ainda Francez , 
quando Deterville partio ; quan­
tas cousas tinha para lhe c o n ta r! 
quantas perguntas para lhe fa ze r! 
quantos agradecimentos para lhe dar ! 
eu queria dizer tudo de huma v e z ,  
explicava-m e m a l, e com  tudo não 
cessava de fallar.

A d  v e r t i,  que durante este tem-

po>
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p o ,  a  tristeza, q ue tinha observa­
d o  no semblante de DeUrville, quan­
d o  entrei , se dissipava , e cedia 
pouco a  pouco a a legria: eu me li- 
s o n g e e i, e procurei excitalla m uito 
mais- A i  de m im  ! devia te m e r, 
occasionalla excessiva a hum am i­
g o  , a quem devo tantas o b riga­
ções , e d o  qual tudo espero ? não 
obstan te, a minha sinceridade o h;n- 
§ou em hum erro , que presente­
m ente custa muitas lagrimas.

Celina sahio da grade no mes­
m o tem po , èm que eu en:reí. Prou­
vera ao C eo  , que ella se não tives­
se retirado! póde ser que a sua pre­
sença impedisse huma explicação tão 
cruel. _

De ter vi lie attento ás minhas pa­
lavras . parecia gostar de as o u v ir , 
sem  pensar 3 interrom per-m e: não 
sei porque senti perturbar-me , quan­
do  lhe quiz fazer algumas pergun­
tas a respeito da minha v ia g e m , 
e explicar-lhe o m otivo  ; mas as 
expressões faltárão-m e , e andava-as 
procurando j elle aproveitando-se

134 C a r t a s
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deste m om ento de siiencio p ô z 
hum joelh o em terra diante da gra­
de , á qual se segurava com as m ã o s , 
e  me disse com huma vo z terna: a 
que sentim ento, divina Zilia  , de­
v o  attfibuir o  prazer, que vejo  tão 
naturalmente, expresso nos vossos 
bcllos olhos , e nos vossos discur­
sos f sou eu o  mais fe liz  dos h o­
mens j ao mesmo m om ento em que 
minha irmã acaba de me dizer que 
sou o  mais infeliz ? não sei , he 
respon d i, que desgosto vos poderia 
causar Celina; mas estou certíssima 
que de mim não recebereis algum . 
D isse-m e , replicou e l le , que não 
devia esperar ser amado de vós. E u  ! 
cx c la m e i, interrom pendo-o, eu não 
vos amo 1

A h  , Deterville ! com ò póde 
vossa irmã denegrir-me com  hum 
tal crim e ? a ingratidão me horro- 

. riza ; - aborreceria a mim .m esm a, se 
m e persuadisse , que poderia, dei­
xar de vos amar toda a minha vi­
da. ■

E m  quanto eu pronunciava estas 
, . . pou-



I j 6  C  A R Í  A S

poucas palavras, parecia desejar com  
a sua vista lêr na minha alma.

V ós me amais , Zilia , disse 
e l l e , vós me a m a is , e m o d ize is! 
déra a minha vida para ouvir esta 
encantadora declaração; mas nao a 
p osso c r e r , ao mesm o tem po que 
a  ouço. Z ilia , amada Z ilia , lie 
verdade que me amais ? não vos 
enganais a vós mesma ? o som da 
vossa vo z  , os vossos o lh o s , o  meu 
co ra çã o , tudo me seduz. Será pre­
cisamente para me sepultar com mais 
crueldade na dejesperação , de que 
apenas saio ?

V ós me causais ad m iração , res­
pondi , de donde nasce a vo~sa des­
confiança ? depois que v o s  co n h e­
ço  , se não podia íazer-me entender 
p or palavra* , todas as minhas ac- 
ç d e s . não deverião provar-vos que 
eu vos am o r não , replicou elle i 
nao posso lisongear-me ainda de tan­
ta felicid ad e : não fallais o F ran ­
c e z  assás b e m , para destruir os meus 
justos temores ; sei que a vossa in ­
tenção nao he, enganar-me ; porém

ex-
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e x p lica i-m e, que sentido dais a es­
tas adoraveis palavras : eu vos amo. 
A  m inha sorte seja decidida , mor­
ra aos vossos pés de a f f l i c ç ã o o u  
de prazer.

Estas paiarras , lhe disse hum 
pouce intim idada da vivacidade, com  
que pronunciou as u ltim as, que pro- 
ferio  , estas palavras devem  , eu o 
creio , fazer-vos conhecer que vos 
am o , que a vossa sorte m e inte­
ressa, que a a m izad e, e a gratidão 
m e lig ão  a vós j estes sentimentos 
agradão ao meu co ra ç ã o , e devem  
satisfazer o vosso.

A h  , Zilia, ! me respondeo, quan­
to  se enfraquecem os vossos ter­
m os , o  som da vossa voz com o 
se resfria ! Celina ter-me-hia d ito  a 
verd ad e? A za não he o o b je c to  dos 
sentimentos , que me declarais ? nao , 
lhe d isse , o sentimento , que tenho 
p or A z a ,  he todo diverso daquel- 
Jes, que tenho por v ó s : o  que in- 
flamma por elle o meu coração, he 
o rr.esmo , que vós chamais amor.

; Q ue pena vos póde isto causar,
cen-



corjíinuei , vendo d esm aiar, e  lar­
gar a grade , e lançar ao C eo  a vís- 
ta cheia de afflicção ? consagro o 
meu am or a A z a , porque elle me 
consagra o  s e u , e porque estamos, 
destinados a unir-r,os. Q ue relação 
ha nisto  com vosco ? a ínesma , re­
plicou e l i e , que achais encre y ó s  , 
e  elle , pois que vos tenho mil vc- 
ZCs mais amor dò que d le .

C o m o  póde ser r lhe disse , vós 
hão sois dá minha N a çso  : longe 
de tne cfcolheres por vossa esposa , 
só o  aç;iso nos fez conhecer e  
m esm o ho;e he que podemos livre- 
aiefite çómraunicar as nessas idéas. 
Porque razão tereis por mim Ós 
sentim entos , de que ms failais ?

H e preciso o u tra , mais que os 
vossos encantos, e o  meu caracter, 
m s replicou , para me ligarem a 
vós até á m o rte?  naturalm nte.ter­
no , in d o len te , inim igo d b a rtifiv io , 
a diíüculdade de penetrar 110 co ra­
ç ã o  das m ulheres, o  tem or de não 
3char a franqueza, que desejo , só 
m e tetn d eixad o  por eilas hum gos­

to
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to  .vago , e passageiro ; tinha v iv i­
d o  sem paixão amorosa , até ao 
m omento em que vos vi : a vossa 
belleza me tocou y mas a sua im pr í -  
rão seria forçosamente tão lig e ira , 
com o a de outras m u ita s , se a af- 
fab ilid ad e, e a ingenuidade d o  vos­
so caracter não me fizessem, reco­
nhecer o o b je c to , que a minha ima­
ginação tinha muitas vezes form ado. 
V ó s sab eis, Z ilia , se eu tenho res­
peitado este objecto da minha ado­
ração ! quanto me tem custado re- 
s stir ás occasiões seductoras ,  que 
me offer cia a fam iliaridade de Im­
itia 1 nga n avegação ! quintas vezes 
a vossa innócencia vos teiia entre­
gue aos meus transportes, se éu os 
tivesse escutado! porém longe de 
vos c ffe n d cr ,  contive o  meu amor 
nos lim ites ch> rrais respeitoso si­
lencio  ; antes tenho exigido de m i­
nha irm ã , que não vos fallasse do 
roeu afiecto ; nada tenho que:ido 
dever, a outrem , senão a vós mes- 

,jna. A h  , Z ilia ! s e n ã o  vos enter- 
.neceis dje Jium obséquio tão respei­

to-
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toso , fu gir-vos-h ei, m as, já  o  pre- 
v e j o , a minha morte será o preço 
d o  sacrifício»

A  vossa m o rte! e x c la m e i, pe­
netrada ch sincera dor , de que o  
v ia  opprim ido ; ai de mim ! qué 
sacrifício ! não sei se o  da minlíã 
r id a  seria para mim tnencs horriveL 

Pois então , Zilia  , me dissè 
e l le ,  se amais a minha v id a , o r­
denai que eu viva. Q u e he preciso 
qué eu faça , lhe perguntei ? amar- 
m e , me resp o n d eo , com o vósam a- 
veis a Afca. E u o  amo sempre dò 
m esm o m o d o , rep liq u ei, e o  ama­
rei áté á morte. N ao sei se ás vo s­
sas íeis perrai;tem am ar dois ob je- 
c io s  do mesmo m odo i porém os 
nossos costumes , e o  meu cora­
ção  m o prohibem . Gontentai-vos 
dos sentimentos , que vos prometto , 
nao posso ter outros j am o a ver­
dade , e failo-vòs com  sinceridade.

G om o d e sangue frio  me assas­
sinais ! exclamou e l ie : A h  , Zilia* 
quanto vos am o , pois que adoro 
até- a vossa cruel franqueza ! he mui^

tú !



t o ! conrinuou , e depois de guardar 
alguns momentos s ile n c io , d .sse , o  
meu am or excederá a vossa cruel­
dade. A m o  a vossa felicidade mais 
d o  que a minha. Continuai a fal- 
lar-me com  a mesma sinceridade , 
bem que me seja tão cruel. D izei-m e 
qual he a vossa esperança a respeito 
d o  am o r, que conservais por A z a ?

A i de. mim I eu só a tenho em 
v ó s ,  lhe disse. ExpH queM he de­
p ois com o tinha sa b id o , que a c o m - 
m unicaçao com as índias não era 
im p o ssiv e l; que eu esperava da sua 
generosidade procurar-me os m eios 
de voltar á.m inh a Patria ; ou ao 
menos remetter-te ps»meus nós , e 
alcançar-me a tua resposta , a fim 
que instruida do teu destino , elle  
sirva de regra ao meu fado. ..

T o m a re i, me disse com  huma 
aíFectação , as m edidas necessarias 
para descobrir a sorte dó vosso 
amante : sereis se rv id a ; mas lison- 
gear-vos-hia em. vão  de tornar a ver 
o  feliz  A z a : invencíveis, obstáculos

■ vos separão.
Es-
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m
Estas palavras , am ado A z a  , Fo• 

rão hum golp e mòrtài para o meu 
coração ; as minhas lagrimas corrê- 
rão com abundancia , e me im pe­
dirão muito tempo de responder a 
Detervil/e , o  qual estava pensati­
vo , C o m  eíFeito, lhe disse , não 
o rornirei a ver mais ; mas isso não 
me im pede de viver só para e l ie : 
se a vossa amizade he a-sás gene­
rosa para vos procurar alguma cor­
respondência , esta satisfação b sfa- 
va para me fazer a vida menos in- 
su p p o rtavel, morrerei contente , sé 
me prometteres communicar-lhé que 
m orri com o fiel amante.

A h  ! isto _he muito , exclam ou 
elle , lcvanrando-se apressadamente: 
( s e  i to he p o ssiv e l) seja eu só o  
infeliz. Conhccereis esre coiacao * 
que desprezais ; vereis de que e s ­
forço he capaz hum amor com o' o  
meu , é obrigar-vos-het ao menos 
a com padecer-vos de mim. Pronun­
ciando estas palavras , s a h io , dei- 
xando-me em hum estado , que não 
posso comprehender a in da, eu fiquei

cm
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iem os olhos fitos na por­
ia , por onde Deterville sahio , sub­
m e r g ia  em huma confusão de pen­
samentos , que nao procurava d es­
enredar: teria alli ficado m uito tem ­
po , se não entrasse Celina na grade.

E lla  me perguntou com  huma 
c?rra vivacidade, porque razao De- 
terville tinha saindo tão depressa. 
N ã o  lhe occultei n.<da do que se 
passou em a nossa conversação. E l-  
la se affligio , pelo que fchamava 
desgraça de seu irmãe. M udando 
depois a sua afflicção em cólera , 
opprim io-m e com as mais crueis in ­
júrias , sem que me atrevesse a al- 
lègar a misiima escusa. Q ue pode­
ria cu dizer-lhe ? a minha perturba­
ção apenas me deixava a liberdade 
de p en sar: eu s a h i; ella não me 
feguio. Retirei-m e ao meu quarto , 
aonde fiquei hum dia sem me atre­
ver a apparecer, e sem receber no­
ticias de pessoa a lg u m a, em huma 
desordem de e sp irito , que m enao 
permittia ao  menos escrever-te.

A  cóleia  de Celina ] a desespe­
ra*
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ração de seu irm ão as suas u lti­
mas palavras , as quacs eu queria , 
e  nao me atrevia -a dar hum senti­
d o  fiivoravel , entregárão a m inha 
alma ás mais cruéis inquietações.

Persuadi-me finalm ente, que o  
m eio d e  assocegar era dar-te p a r ­
te dellas , e procurar na tua ternura 
os con selh os, de que necessito: este 
erro me tem lisongeado em quanto 
e s c re v o ; mas que pouco tem dura­
d o  ! a minha carta estã finalizada; 
e  os meus caracteres são form ados 
só para mim.

T u  ignoras o  que eu so ífro ; tu • 
nao sabes mesmo se eu existo , se 
te  amo. A z a , meu amado A z a , não 
o  saberás tu já  mais.

144 C a  r  t  a  s
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C A R T A  XXIV.

J P  Oderia chamar huma ausência 
ao tem po, que-se tem passado , am a­
do A za  , depois da ultima carta 
que te escrevi.

. Alguns dias depois da conver­
sa çã o , que tivecom  Deterville , fui 
atacada de huma m oléstia, què cha~ 
mão febre. Ella foi causada , segun­
do creio , pelas tristes paixões, que 
me agitarão; não duvido que se te­
nha prolongado pelas crueis refle­
xões , que occupão a minha imagi­
nação, e pelo pezar de ter perdido 
a amizade de Celina.

Ainda que ella parecia interes» 
sar-se por mim na minha moléstia ,  
e que me prestasse todos os cuida­
d o s , que dependião d elia ; com tu­
d o  demonstrava-me hum ar sério j 
e tem tido táo pouca consideração 

L  pe*



pelas penas da minha alma , que 
não posso duvidar da alteração dos 
seus sentimentos. A  excessiva am i­
z a d e , que tem a seu irm ão, a d^s- 
pde contra mim ; ac:usa me de 
contínuo, que sou a causa delle ser 
in fe liz : a vergonha de parecer in­
grata me intimida ; a affectada bon­
dade de Celina m eopprim e j o meu 
embaraço a consrrange; a affabili- 
dade , e a alegria desapparecêrao 
da nossa communicsçáo.

A  pezar de que o amor do ir­
mão me faz experimentar tantas op- 
posições da irmã , e tantas penas, 
eu não sòu insensível aos aconteci­
mentos , que mudão ò seu destino.

A  roai de Detervílle he mor- 
Ja. Aquella mai ín humana não tem 
desmentido o seu caracter; deixou 
todos os seus bens a seu filho pri­
mogênito. Esperão que os Juizes 
hajão de impedir esta injustiça. De- 
terville , naturalmente desinteressa­
do , tem incómmodos infinitos para 
livrar Celina da oppressao. Parece 
que a sua infelicidade redobra o seu

amor
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amor para ella , além de vir todos 
os dias vê lla , escreve-lhe de manhã ,  
e  de tarde ; as suas cartas são cheias 
de queixas tão aflfectuosas contra 
mim , e de inquietações tão ternas 
a respeito da minha saude , q u e ,  
ainda que Celina affecca, lendo-as ,  
de não querer instruir-me senão do 
progresso dos seus interesses , co­
nheço facilmente o  verdadeiro m o­
tivo.

N ão duvido que Deíerville as 
escreva, a fim de que mas commu- 
nique , não obstante estou persua­
dida , que , sc elle soubesse as accu- 
saçõ es, de que esta leitura he acom­
panhada , elle se abateria. Elias se 
imprimem no meu coração , e a 
tristeza me devora.

A té  agora nò meio das tormen* 
tas , gozava a satisfação de viver 
em paz co m ig o : a candura da m i­
nha alma não tinha mancha , não 
éra perturbado o  meu, socego coai 
algum remorso j agora não posscr 
pensar sem huma especie de des* 
prezo por mim mesma , pois que 

L  ii sou
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sou a causa da infelicidade de duas 
pessoas , a quem devo a vida , per­
turbo-lhes o socego, que gozarião sem 
m im , • e tenho-lhes occasionado todo 
o  m a l, qua eu podia , e com tudo 
não p o sso , e não quero deixar dc 
ser criminosa, O  amor , que te sacri­
fico ■, triunfa dos meus remorsos. 
A z a , quanto te amo 1

C  A R T A  XXV.

Prudência algumas vezes he 
prejudicial, amado A za  ! tenho re­
sistido muito tempo ás importunas 
instahcias, que Deterville tem feito 
pará lhe conceder eu hum momen­
to de conversação. A i  de . mim ! 
fugia a minha felicidade. Em f im , 
mais aborrec.da de disputar com G f- 
iina , que desejosa de a com prazer, 
deixei-me conduzir á 'grad e. A v i s ­
ta de Deterville ,  que huma terri-



vel mudança o  faz qutsi desconhe­
cer , fiquei estupefacta; já me arre­
pendia d.' ter dado estes passos ; espe­
rava tremendo as occasiões , que me 
parecia ter elle direito de me fazer. 
M as podia eu advinhar que elle 
hia encher a minha alma ae pra­
zer ? •

Perdoai-me , Z ilia  , me disse 
elle , a violência , que vos tenho: fei­
to , nãc/ vos constrangeria a ver-m e, 
se não trouxesse tanta alegria , com o 
sefitimento me tendes causado. D e ­
sejar hum momento da vossa pre­
sença, he pedir-vos muito em le- 
compensa do cruel sacrifício , que 
v o s fjç o ?  E  sem m edar tempo pa­
ra lhe responder ,  disse ,  eis-aqui 
huma carta desse meu parente, de 
quem vos fa lla vã o : ella vos dará a 
conhecer o destino d*Aza provar- 
vos-ha melhor , que todos os meus 
juramentos , qual he o excesso do 
meu amor ; e immediatamente leo  a 
carta. A h  ! meu amado A za  , e 
pude ouvilla- sem morrer de alegria ? 
E llá  me certifica que tu v iyes, que

es-
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estás liv r e , e sem perigo na Corte 
de Hespanha. O h ! que fortuna tão 
inesperada!

Esta admiravel carta he escrita 
por hum homem , que te conhece, 
que te v ê ,  e que te falia; e póde 
*er que a tua vista se applicasse 
hum momento sobre este paptl ? 
eu não podia separar delle os meus 
olhos ; com muiro trabalho suffoquei 
os gritos de alegria , que estavão 
proximos a escaparem > porém as 
lagrimas de amor banharão o meu 
rosto. .

Se eu tivesse segaido os impul­
sos do meu coração , teria cem ve­
zes interrompido a Deterville , para 
lhe dizer tudo quanto o reconheci- 
jnento me inspirava; porém nao me 
esquecia, que o meu contentamen­
t o  devia nugmentar a sua pena \ oc- 
cultei os meus transportes , e elle 
só presenciou as minhas lagrima?:.

Está bem , Z ilia  , me disse de- 
^  de ter acabado de le r , cumpri

a céfiba p lavra , estais instruida 
e'.ouot'^ j ^ Stino d ’A z a ; se isto não bas­



ta , que mais he preciso fazer ? or­
denai sem reserva, não ha n ad a, 
que não tenhais direito de exigir do 
meu a m o r, com ranto que contri­
bua para a vossa felicidade.

Ainda que eu devesse esperar 
este excesso de bondade, com tu­
do surprendeo-me , e penetrou-me.

. Por alguns momentos , não sou­
be o que lhe respondesse , temia 
irritar o sentimento de hum homem 
tão generoso. Procurava termos , que 
exprimissem a verdade do meu co­
ração , sem offender a sensibilidade 
do seu; não os achava, e precisava 
fallar.

A  minha felicidade, lhe disse, 
já  mais será pura , pois que não pos­
so conciliar os dereres do amor 
com os da am izade; queria recupe­
rar, a vossa , e a de Celina\ queria 
nao vos deixar nunca ; admirar de 
contínuo as vossas virtudes; e pa­
gar todos os dias da minha vida 
o  tributo da gratidão, que devo aos 
yossos favores.

Conheço que apartando^me de
duas
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duas pessoas , que tanto a m o , leva­
rei pezares eterno,'. M a s . . . .  Co» 
m o ! Z ilia , exclamou elle , quereis 
deixar-nos? ah ! não estava prepa* 
rado para esta funesta resolução, 
falta-me o valor para a supportar. 
Assás o tinha para vos ver aqui nos 
braços do meu rival. O  esforço da 
minha razão , e a delicadeza do meu 
am o r, me tinhão fortalecido contra 
este golpe mortal , que eu teria 
mesmo preparado: porém nao pos­
so separar-me de vós ; nao p-.sso 
renunciar o prazer de vos ver : não 
partiríis , continuou com agitação, 
não o espereis : vós abusais da m i­
nha ternura , lacerais sem piedade 
o  meu coração. Zilia  , cruel Z ilia ! 
vêde que a minha dcsesperação he 
-obra vossa. A h  , de que modo re­
compensais o atflor mais purc.

Sou eu , lhe disse , assustada 
de huma tal resolução, sou eu quem 
poderei com fundamento accusar- 
vos. Vós ultrajais a minha alm a, 
obrigando-a a ser ingrata ; affligis o  
meu coração com huma sensibilidade

C a r t a s
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infructuosa. Em nome da am izade, 
não escureçais huma generosidade 
sem exemplo por huma desespera- 
ção , que fsria o desgosto da mi­
nha vida , sem que vos fizesse fe­
liz : nao condjemneis em mim o 
mesmo sentimento , que não podeis 
vencer; nao me obrigueis a compa­
decer-me de vós ; deixai-ine amar 
o vosso nome , levallo ao fim do 
mundo , e fazello venerar dos Póyos 
adoradores da virtude.

N ão sei como pronunciei estas 
palavras, mas iJetervilíe fitando os 
olhos em num , ■ parecia não me v e r , 
encerrado em si mesmo , ficou muito 
tempo submergido em huma profun­
da meditação ; eu nao me atrevia 
a interrom pello: ambos guardavamos 
hum igual silencio , quando .elle 
principiou a fo liar, e m edisse corn 
huma especiede tranquiliidade : sim, 
Z i l i a , conheço toda a minha in­
justiça ; porém com o se póde re­
nunciar de sangue frio a vista de 
tantos encantos? vós assim o que- 
x e is , .e  sereis obedecida. Q ue sa-
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crificio ,  oh C e o ! passar-se-hão os 
meus tristes dias , nnalizar-se-hão 
sem vos ver. Ao menos se á mor­
te . . . .  não fallemos mais , disse , 
interrompendo-se ; muito se enter­
nece o meu coração : cor.cedci-me 
dois dias para fortalecer a minha 
ra zã o ; tornarei a vêr vos , he ne­
cessário que torremos as medidas 
para a vossa viagem. Adeos , Z i ­
lia  : possa o feliz Aza sentir toda 
a sua felicidad e! isto dito , sahio.

Eu te confesso , amado A za , 
supposto que eu tenho muita esti­
mação por Deterville , eque as suas 
afRicções me tenhao penetrado o co­
ração , eu estava muito impaciente 
para gozar em paz da minha felici­
dade , para deixar de desejar que 
elle se fosse.

O h , quanto he agradavel , de­
pois de tantas penas , o entregar* 
nos á alegria ! passei o resto do dia 
nos msis deliciosos arreb tamento?. 
N ao te escrev i; huma carta nao sa­
tisfaria o meu coração, ella me re­
cordaria da tua ausência\ e eu via*



te , fallava te amado A z a ! que fal­
taria á minha felicidade, sc tu ti- 
vesses junto a preciosa caita , que re­
cebi , algum penhor do teu affecro ! 
porque o nao tens feito? fallarão- 
te de m im , estais instruído da tni- 
11 Jia sorte-, e não encontro nesta 
carta nada , que me falle d teu am òr! 
mas posso duvidar do tej coração ? 
o  meu por ejle responde. T u  me 
amas , a tua alegria he igual á mi­
nha , tu ardes no mesmo fogo ; a 
mesma irrpacienc a te devora; apar­
ta-se da minha alma o vão temor , 
a alegria a domina simplesmente. 
Porém tu abraça? te a Religião <ía- 
quelle Povo feroz. Qual he ella? 
exige que renuncies ao meu am o r, 
com o esta de França quer que eu 
renuncie O teu ? nao ; tu a  terias 
jejeitado. Seja como for , o rreu 
coração he sujeito ás tuas {eis ; sub­
misso ás tuas luzes , adrptarei eé- 
gamente tudo o que potW-r fim-r- 
roe inseparavel de ti. Q ue posso 
terrer ? bem depressa serei reunida 
ao meu b em , ao meu tu d o, não

te-
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terei outros pensamentos senão os 
teus , vivirei só para amar-te.

- C A K T A S

C A R T A  XXVI.

H E e?te o lu gar, em qúe torna­
rei a ver-te , amado Aza : a minha 
felicidade vai crescendo de dia etn 
dia pelas suas próprias circumstan- 
cias. Acabo de vera Dtterville , co­
mo elle me tinha indicado. Q ual­
quer que fosse o prazer, que eu me 
tinha proposto de vencer as d iffi- 
culdades da viagem > de te preve­
nir , de correr ao teu encontro , 
sacrifico-o voiuntaria ao gosto, de 
te ver mais depressa.

Deterville provou com tanta 
€videncia , que tu pódes chegar a 
Paris em muito menos tem po, do 
que eu preeisaria para ir a H.es’» 
panha , que naò duvidei espe>ar-te, 
ainda que generosamente m edeixou
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livre  a escolha , o  tem po he mui­
to precioso para se prodigalizar sem 
necessidade.

Póde ser que antes de resolver- 
m e , tivesse examinado esta utilida­
de com  mais cuidado , se não tiv^è- 
se tomado inform ações a respeito 
da minha viagem  , que me tem de­
cid ido em segredo ao p a rtid o , que 
to m e i; este segredo só a ti o  p o s­
so confiar.

T enho-m e lembrado , que du­
rante o  longo cam in h o, que andei 
para chegar a Paris , Deterville d a ­
va peças de prata , e algumas ve­
zes de oiro , cm todas as partes 
aonde paravamos. Q u iz  s;ber se is­
to  éra por obrigação , ou por pu­
ra liberalidade. Soube que em Fran­
ça fazem  pagar aos viajantes não 
só o sustento , mas eté o  repouso. 
(a) A i de mim ! não tenho a m i­
ni ma parte do que seria necessário

pa-

( í i)  O s Incas tin h ío  estabelecido nas 
estradas grandes casas , aonde recebiáo os 
viajantes sem algum dispendio.
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para contentar a cubiça deste Povó 
interesseiro ; e seria preciso rece- 
bello das mãos de Detervi-le. C o ­
mo poderia eu resolver-me a con­
tratar voluntariamente huma especie 
d l  obrigação quasi ignominiosa ? 
he-me impossivel, amado Aza ; só es­
ta razão me teria decidido a ficar 
aqui ; a esperança de te ver coin 
mais brevidade tem confirmado a 
minha resolução.

Deterville escreveo na minha 
presença ao M inistro de Hespanha. 
Insta-lhe para te fazer p artir, com 
huma generosidade que me penetra 
de reconhecimento, e admiração.

Que deliciosos momentos tenho 
passado , em quanto Deterville es­
crevia! que contentamento de occu- 
par-me com as disposições da tua 
v iagem , de ver os preparativos da 
minha felicidade , e não duvidar 
delia !

Se ao principio me custou mui­
to resistir ao desejo , que tinha de 
ir encontrar-te , eu o  confesso , ama­
d o A za , acho agora mil motivos^

pa-



para me alegrar, que eu não tinha 
previsto.

Muitas circumstancias , que nao 
t me parecião de elguma consequen- 

cia , para acce!erarem , ou retardarem 
a minha partida, me tem vindo a 
ser interessantes ,  e agradaveis. Se­
guia cegamente a inclinação do meu 
coração ; esquecia-me que te hia 
procurar entre os barbaros H éspa- 
nhóes , cuja idéa me enche de hor­
r o r : tenho huma grande satisfação, 
na certeza de os não tornar a v e r: 
a voz do amor extinguia a da am i­
zade : gozo sem remorso- o conten­
tamento de as reunir. Deterville me 
tem segurado que seria absolutamen­
te impossível o tornar a ver a C i­
dade do Sol. Exceptuando a nossa 
parria , não creio que haja huma ha­
bitação mais agrada.vel do que esta 
de França. Agradar-te-ha , meu ama­
do Aza ; ainda que a sinceridade 
esteja defterrada, achão-se-lhe mui­
tos a ttra c t ivQ s  , que fazem esquecer 
os perigos da sociedade.

Tendo-te faüadó da necessidade
do

DE HUMA PeBUVIANA. I f Ç



do oiro , he inutil advertir-re que 
o  tragas: não tens precisão de-cu- 
tro merecimento ; a menor parte dos 
teus thésouros basta para te fazer 
adm irar, e confundir o orgulho dos 
magníficos indigentes deste R e in o ; 
as tuas virtudes , e os teus sentimen­
tos , serão somente estimados por 
Veterville , e por mim. Elle me 
prometteo de te remetrer os meus 
n ó s , e as minhas cartas, e m ese- 
gurou que acharias interpretes , que 
tas explicassem.

Pedem me o maço das cartas; 
he preciso que te d eixe: adeos , ama­
da esperança da minha v id a , con­
tinuarei a escrever-te; senão te po­
der conduzir as minhas cartas, guar- 
dar-tas-hei.

C o m o  poderia eu supportar o 
lo n g o  tem po da tua viagem  , pri* 
vando-m e do unico m eio , que tenho 
para me entreter com  a minha ale­
gria , com  os meus transportes , e 
com  a minha felicidade.

1 6 0  C a r t a s .
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C A 1 1 T A  XXVII.

D Epois que as minhas carfas 
partirão , meu amado A z a , gozo  
huma tranquillidade, que me era des­
conhecida. Continuamente penso no 
prazer, que terás de as receber, vè- 
j o  os teus transportes, e os parti­
c ip o ; a minha alma s<5 recebe idé;.s 
agradaveis ; e por cume de alegria 
a paz se restabeleceo em a nossa 
pequena sociedade.

O s Juizes tem restituido a Ce- 
Jina os bens , de que sua mãi a ti­
nha privado. Ella vê o seu amante 
todos os dias ; o seu casamento 
tem-se demorado pelos preparativos, 
que lhe são necessários. Chegada ao 
fim dos seus desejos , não pensa 
m3Ís em disputar com igo a respei­
to do amor de seu irm ã o , do que 
lhe fico em tanta obrigação, como 

M  se
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se isto fosse efFeito da sua am iza­
de. Qualquer que seja o m o tiv o , 
nós somos sempre devedores áquel- 
les , que nos fazem experimentar 
hum sentimento grato.

Esta manha me fez ella conhe­
cer todo o valor do seu sentimen­
to , por huma condescendencia que 
m e fe z  passar de huma agitação pe­
nosa a bum socrgo aprazível.

T endo ella recebido huma gran­
de quantidade de pannos , vestidos» 
e jo ias de toda a especie , veio com 
pressa ao meu quarto , conduzindo- 
me ao seu , e depois de m eter con­
sultado a respeito das difíerentes bel- 
lezas de tantos enfeites , ella mes­
ma fez hum monte do que tinha 
attrahido mais a minha attençao , e 
cora hum ar apressado , mandou as 
nossas C & im r , que já o levassem 
para o meu qu arto , eu me oppuz 
á execução desta ordem com todo 
o  esforço possiveJ. As minhas instan- 
cias servirão ao principio para di* 
vertilla ; mas vendo que a sua obs­
tinação augmentava com  a mitíhá



recu sa , não pude dissimular o meu 
resentimento.

Porque razão , lhe disse e u , com 
os olhos banhados em lagrim as, 
porque razão quereís augmentar a 
minha humilhação ? eu vos devo a 
vida , e quanto possuo ; tudo isto he 
mais que bastante pa^a não me es­
quecer das minhas desgraças. Sei 
muito bem , que segundo as vqssas 
le is , quando os benefícios são inú­
teis áquelles , que os recebem , então 
não produzem alguma vergonha. E s­
perai , para exercitar a vossa gene­
rosidade a meu respeito, que eu nao 
precise. N ão he sem repugnancia, 
continuei com hum tom mais mo­
derado , que me conformo com sen­
timentos tão pouco naturaes. O s 
nossos costumes são mais cheios de 
humanidade; aquelle que recebe, hon­
ra-se (a)  tanto, como aquelle que 

M  ii dá :
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Q a) Ha com  ssffeito , para hum  coração 
generoso , tan to  o póde ser > maior mereci- 
m en te  em feccber , que em  d a r , porque 
a  acção de dar lisongía naturalm ente o 
am or proprio t  « 1 d t  rcceb tr o ao rtifica .



dá : vás me tersdes ensinado a pen­
sar de outro modo ; e quereis ul­
trajar-me com estas dádivas ?

Esta amayel amiga , mais enter­
necida cora as minhas lagrim as, 
que irritada de têlla eu argu id o , 
me respondeo com amizade : n ã o , 
minha amada Ztlia , longe estamos ,  
meu irmao , e eu , de querer offen- 
der a vossa delicadeza ; não nos con­
vém o fazer comvosco de grandio­
sos , vós o conhecereis em pouco 
tem p o; eu queria sómente que par- 
ticipasseis com igo dos presentes de 
hum irmlío generoso , he este o 
mais seguro meio de lhe demonstrar 
o  meu reconhecimento ; o uso me 
authoriza, no caso em que estou , 
para vo-los offerecer ; mas já que 
vos mostrais offendida , nao vos

fal-

H e hum  esforço penoso , que hum coraçao 
generoso faz a si m esm o , e huma e sp íc it 
de  victoria > que alcança da sua vaidade ,  
quando consente em receber. Sepn dúvida 
he este o .se n tid o  do Auchor , quando diz 
que aquelle , que recebe en tre  os Peruvia- 
n o s , não se honra m ?aos , qus aquelle que 
dá.

í ó a  C a r t a s ,
W
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fallarei disto mais. Vós mo prómet- 
teis ? lhe disse , sim me respondeo 
surrindo-se j mas permitti-me que 

r escreva huma palavra a Deterville, 
com o quizeres-, lhe d isse, a alegria 
se restabeleceoentre nós; principiá­
mos a examinar os seus enfeites 
com mais miudeza , até que a cha­
marão ao locuforio ; eJla queria tam- 
benj conduzir-me a ll i : porém , aniadp 
A za  , ha. para mim alguns diverti­
mentos , que se comparem com es­
te de te escrever ? longe de procu­
rar outros , tem oaquelles, que c  ca­
samento de Ceiina me prepara.

E!la pertende que eu deixe a ca­
sa Religiosa para estar na sua, quando 
for casada, mas se isto depender de 
snim . . .

Aza , meu Am ado A z a ! oh.quan­
to  me foi agradavel asu rp reza, que 
hontem intèrrompeo a minha carta ! 
ai de mim ! persuadia-me ter per­
dido para sempre aquellcs preciosos 
monumentos do nosso antigo explen- 
dor ; não esperava recuperallos ; nem 
a o  menos nisso pensava: e nao cbs-

taa*
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tante elles râe rodeao , éu os v e jo , 
os toco , e apenas posso dar cre­
dito aos meus olhos , e ás minhas 
mãos.

A o  tempo em que eu te escre­
via , vi entrar Celixa , acompanha* 
da de quatro homens opprimidos 
debaixo do pezo dos graudes co­
fres , que traziáo ; pozerao-nos no 
ch ã o , e retirárãò-se. Pensei que erao 
novos presentes de Deterville. E m  
segredo murmurava e u , quando Ce- 
Uns me disse , apresentando-me 
asehaVes : a b r i , Zilia  ,abri sem vos 
sobresaltar; isto vem da parte de 
A za. Accreditei-a. Ao  teu nom e,que 
cousa poderá haver , que demore os 
meus transportes ? abri com preci­
pitação , a minha surpreza confi.-mou 
o meu erro , reconhecendo tudo o 
que se offerecia á minha vista pelos 
ornamentos do T em plo do Sol.

Hum sentimento confuso, mis­
turado de tristeza , de alegria , de 
desgosto , e de praz~r, occupou o 
meu coração. Prostrei-me diante des­
tes restos sagrados do nosso cu lto ,
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e dos nosscs altares; beijei os com 
reverencia , e reguei-os com as mi­
nhas lagrim as; eu nao podia Isrgal- 
lo s : tinha-me esquecido até da pre­
sença de Ce Una; el/a me tirou des­
te lethargo, dandc-roe huma carta , 
e rogando-me que a lesse.

Preoccupada do meu erro , per­
suadi-me que era tua ; os meus trans­
portes se redobrarão : mas , bem que 
a lesse com difficuldade, conheci 
logo  , que era de Deterville.

H e mais facil copialla , amado 
A za  , que explicar-te o  seu sentido.

Bilhete de DetewiUe.

>» Estes thesourbs são vossos, 
»> bella Ztlia  , pois que os achei 
»  em a náo ,.q u e vos trazia. A l-  
j j  gumas discussões, acontecidas en* 
j » tre as gentes da equipagem , itu- 
»  pedirão até agora a restituição , 
»» que vos queria fazer dellcs. Que- 
»> ria ser eu mesmo o que cs a- 
>t presentasse : porém 3S inquieta- 

çÕes } que esta mànhã demons-
»  tras-



»» traste a rainha irmã , não me 
»  permitrem a escolha do momen- 
sj to. N ao pude mais cedo livrar- 
9» vos do vosso temor ; preferirei, 
s> em quanto v iv e r , a vossa satis* 
«  fação á minha. >j

Confesso cheia de pejo , meu 
amado Aza , que então senti menos 
a generosidade de Deterville , que 
o  prazer de lhe dar provas da m i­
nha liberalidade.

Puz prompramente hum vaso á 
parte , que o acaso , mais que a cu- 
biça , tem feito cabir nas mãos dos 
Hespanhoes. H e o mesmo , ( o meu 
coração o reconheceo ) que os teus 
beiços tocdrão , r,o dia em que 
tu quizesre provar do Aca ( a ) 
preparado pelas minhas mãos. M u i­
to mais rica com este thesouro , 
que de tudo mais que me restituião , 
chamei a g e n te , que os tinha trazi­
d o , e quiz que lhe pegassem pari 
os tornarem a levar a D eterville , 
mas Celina se oppôz á minha von- - 
tade.

Quan-
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Q uanto sois injusta ,  oh Zilia ! 

m e d isse  e lla , com o! pertendeis ,  
que meu irmão vos ac^eíte riquezas 
immensas , a vós, a quem a o/ferra 
de huma bagatella offende ? recor­
dai-vos da vossa equidade , se a 
quereis inspirar aos Outros.

. Estas palavras me fizerão im* 
pressão. Tetr.i que houvesse na m i­
nha acção mais soberba , e vingan* 
ça , do que generosidade. Com o os 
vicios estão perto das virtudes ! con­
fessei o meu delicto , pedi a Ce­
lina que me perdoasse ; mas cómo 
eu soffria muito pelo constrangi­
mento de não poder exercitar a mi* 
nha liberalidade, para obter licenç3 
de Celina , lhe disse com hum ar 
tím ido : não me castigueis quanto 
eu o m ereço, não desprezeis alguns 
modéios do trabalho do meu des­
graçado P a iz , como não tendes ne­
cessidade alguma , os meus rogos 

, não devem offender-vos.
E m  quanto eu fallava , obser­

v e i que Celina olhava artentatnente 
para dous arbustos de oiro carrega­

dos



€os de passaros , e de insectos de 
hum trabalho admirável; eu llios of- 
fe r e c i, e tambem hum .cestinho de 
p rata, queenchi deconchinhas, de 
peixes , e de flores as mais bem 
imitadas : cila as aceeitou com__hu- 
mâ bondade capaz de me encantar.

Escolhi depois varios Ídolos das 
N ações vencidas (a) pelos teus an­
tepassados , e huma pequena esta­
tua (b) , que representava huma V ir­
gem  do Sol ; ajuntei-lhe hum ti- 
gre , hum le ã o , é outros animaes 
valorosos, e roguei a Çelina, que 
os mandasse a Deterville. Escrevia 
lhe , pois me disse ella surrindo- 
s e , sem huma carta vossa o presen­
te  seria mal rscebido.

Es-
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0 0  0<s Incas foziáo, depositar no T e m ­
p lo  do Sol os Idclos dos Póvos ,  que sub» 
m r t 'iã o  > depois de lhes terem  feito accei» 
ta r  o  culto <io Sol. Nao o tinhao eltes 
m esm os , depois cjue o Inca Huaina con­
sultou o  ído lo  de l\im ace , Historia dos 
Incas, T o m . 1. pa?. jso .

(a) Os Jncas ornâvlo as suas casas de 
estatuas de oiso de toda a grandeza , até 
gijantesCM.



Estava eu muito contente para 
recusar o que me pedia , escrevi 
tudo quanto me dicrou a gratidão: 
e  logo que Celina sah io , distribui 
pequenos presentes á sua Cbina, e 
á n iinha, e tambem puz de parte 
alguma cousa para o meu Mestre 
de escrita. G ozei finalmente o pra­
zer de dar.

Isto não tem sido sem escolha , 
amado Aza \ tudo o que vem de < 

< t i ,  e o que tem intimas relações 
com a tua mem ória,  não tem sanido 
das minhas mãos.

A  cadeira de oiro ( * ) ,  que se 
conservava no T em p lo  para os dias 
das visitas do Capa lnca , tem teu 
Augusto Pai collocada na minha 
cam2ra em fórma de T h ro n o , c n ie  
representa a tua grandeza, e a ma* 
gestade do teu lugar. A  imagem do 
S o l , que eu mesma vi arrebatar do 
T em plo  pelos pérfidos Hespanhóes , 
suspensa por cima da cadeira, ex-

c i-
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( a )  O íln c a s  sentaváo-se em  cadeiras de 
_ o iro  massiço.



cita  a minha veneração r prostro me 
■diante delia: o meu espirito a ado­
ra , mas tu só , Aza , reinas no meu 
coração. A s duas primeiras, que tu 
ofFereceste ao Sol por penhor da 
f é ,  que me tinhas jurado, colloca- 
das aos lados do Throno , me re- 
cordao de contínuo os teus ternos 
juràmemos.

Diversas flores (<z) , e passaros 
espalhados com symmetria em todos 
os cantos da minha camara, formão 
huma pintura em ponto pequeno da- 
queües rn3gniíicos jardins, em que 
eu tantas vezes me occupei da tua 
ídéa. Em qualquer parte que os 
meus olhos se dem orem , me des* 
pertão a lembrança do teu am o r, 
da minha alegria, e da minha fe­
licidade. Em fim , o que fará para 
sempre o  contentamento da minha 
vida.

C A R -
i -- ------------------------;------------------ _

00 *e disse que os jardins do Tem­
plo , e os da casa Real , eráo cheios de 
ioda especie de imitações em oítò , e pra­
ta. Os Peruviancs imítáráo até a herva Dhisi 
da «jtial formava® campos inteiros.
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C A R T A  XXVIII.

N Ü o pude resistir, meu amado 
À za  , ás instâncias de Celina j foi 
preciso seguilla , e estamos ha dois 
dias na sua casa de cam p o, aonde 
o  seu casamento se celebrou ,  lo g o  
que chegámos.

O h quanta violência , e quantâ 
pena experimentei , em deixar a mi­
nha solidão ! apenas gozava o es­
pectáculo dos preciosos ornamentos y 
que ma fa zilo  tão agraáavel , fui 
constrangida a abandonalla; e  por 
quanto tempo ?■ eu o igno o.

A  alegria , e os prazeres , de que 
toda a gente parece em briagada, 
recordão-me com mais pezar os dias 
pacíficos ,  que eu passava a escre­
ver-te, ou ao menos a pensar em 
ti. C om  tudo não vi já  mais obje- 
ctos tão novos para mim , taorna-

ra-
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ravilhosos , e tão proprios a dis° 
trahir-xne; com o soffrível uso , que 
tenho presentemente da lingua do 
Pat2 , poderia tirar instrucçôes tão 
diverridas , como uteis a respeito 
de tudo o  que observo , se o ru­
mor , e o tumulto deixasse a qual­
quer assás sangue frio para respon­
der ás minhas perguntas porém até 
agora não tenho achado alguma pes­
soa , que queira ter esta condescen- 
dencia, e pouco menos confusa es­
tou , do que estava , quando cheguei, 
a França.

O  enfeite dos homens , e das 
mulheres he tão brilhante , e tão 
carregado de ornamentos inúteis; 
huns , e outras fallão com tanta 
rapidez , que a minha attenção para 
os escutar, me impede de os ver , 
e aquelia , que emprego para ps ob­
servar, me impede de os ouvir. F i­
co com huma cspecie de estupidez , 
que daria ampla matéria ás suas zom- 
foarias , se tivessem tempo para a 
perceberem; mas estão tão occupa- 
dos de si m esm os, que nao a d ver?



tem na minha admiração. Ella he 
muito bem fundada , meu amada 
A za  : vejo aqui alguns p ro d ígios, 
cujas origens são impenetráveis á 
minha imaginação.

N ão te fallarei da belleza desta 
casa , tão grande quasi como huma 
C id a d e , ornada como hum T em p lo , 
e cheia de hum grande número de 
agradaveis bagatellas , das quaes vejo 
fazer tão pouco uso, que não posso 
çleixar de pensar , que os Francezes 
tem escolhido o supérfluo por ob- 
jecto do seu culto : consagrão-lhe 
as artes, que são aqui muito supe­
riores á natureza j parece que a que­
rem imitar , e excedem-na •, o  m o­
d o ,  de que elles fazem uso d3s suas 
producçóes, parece superior ao seu. 
Juntão nos jardins , é  quasi em hum 
ponto de vista as bellezas , que ella 
tem distribuído sobre a superfície 
da terra, e os elementos submissos 
parece não pôrem obstáculo ás suas 
emprezas , senão para darem maior 
lustre aos. seus triunfos.

Vê-se, a terra attonit» nutrir, e
crear '

i — w . -
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crear no seu seio as plantas dos 
climas mais rem otos, sem outra ne­
cessidade apparente, mais que obe­
decer ás artes, e ornar o Iciolo do 
supérfluo. A  agoa tão facil a divi­
dir , e que parece não ter consistên­
cia ,  senão por meio dos vaso s,q u e  
a contém , cuja direcção natural he 
seguir toda a sorte de d e cliv e , se 
vê  aqui obrigada a lançar-se rapida­
mente no a r , sem guja , sem ap o io , 
pela sua própria fo rça , esem  outra 
utilidade m ais, que recrear a vista.

O  f o g o ,  amado A z a , o fo g o , 
aquelle terrivel elemento, ea o te- 
nno visto renunciar o seu poder des­
truidor, e dirigido docilmente por 
hum poder superior , tomar todas as 
fórmas , que lhe são préscriptas ; ora 
representando hufli vasto espaço lu­
minoso em o C eo obscurecido pela 
ausência do S o l , ora mostrando-nos 
este Astro d iv in o , descendo sobre 
a terra com os seus raios , com a 
sua actividade , e com a sua bri­
lhante lu z ,  em fim com hum res- 
.plandor, que engana os o lh o s, e o

. e»r'
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entendimento. Que arte , meu ama­
do A z a !  que homens ! que enge­
nho ! esqueço-me de todas as suas 
imperfeições , e torno, a meu pe- 
z a r , á minha antiga admiração.

DE HUMA P E R tíflA N A . l? )

C A R  T  A XXIX.

N Ã o  he sem hum verdadeiro 
desgosto, amado A z a , que passo 
da admiração do genio dos Fran- 
cezes ao desprezível u s o , que delle 
fazem. Prezava-me sinceramente de 
çstimar esta N ação encantadora , 
porém não posso prestar-me á evi­
dencia dos seus defeitos.

O  tumulto se tem ‘ pacificado , 
tenho podido fazer algumas pergun­
tas ; e tem-me respondido: pouca 
basta oeste Paiz para se saber mais 
do que se deseja. Os Francezes des­
cobrem com huma ingenuidade., e 
huma ligeireza quasi incrivet , os 
segredos da perversidade dos costu* 

N  mes;



mes. Por pouco que os perguntem; 
nao he preciso nem subtileza , nem 
penetração, para descobrir, que o  
seu gosto desenfreado pelo supérfluo, 
tem  corrompido a sua razão, o seu 
coração, e o seu espirito ; e que 
tem estabelecido riqueza; quiméri* 
cas sobre as ruinas do necessário * 
que tem substituído huma política 
artificial aos bons costumes , que 
supprem a falta do bom senso , e_da 
razão , com huma falsa apparencia 
de hum brilhante espirito.

A  vaidade dominante dos Fran­
cezes he a de parecerem ricos. O  
engenho, as artes, e póde ser as 
sciencias , tudo se refere ao fausto , 
tudo concorre para a ruina das for­
tunas , como se a fecundidade do 
seu genio não bastasse , para lhe 
multiplicar os objectos; sei delles - 
mesmos , que em desprezo dos bens 
só lid os, e agradaveis, que a Fran-i 
ça produz com abundaneia, fazem 
vir com grande despeza , de todas 
as partes do m undo, os móveis fra- 

• geis ,  e inúteis,  que oinao as suas
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casas , e  os enfeites brilhantes , de 
que se cobrem , eaté as iguarias , e  
os licores , que compoe os seus ban- 

, queres.
T alve z  , amado A z a , não acha­

ria eu cousa algum» 4 que eonde- 
mnasse no excesso das suas super- 
fluidades, se osFrancezes tivessem 
thesouros bastantes para satisfazerem 
o  seu frívolo g o s to , ou se despen» 
cessem só o remanescente, depois- 
4 c terem estabelecido as suas casas 
com huma decente commodidade.

A s nossas leis , as mais sábias 
que sc tem dado aos hom ens, per- 
mittem a cada estado certaS’ deco­
rações , que caracteriiao O nascimen­
t o , ou as riquezas, e que em rigor 
sc lhe poderia chamar supérfluo, 
condemno só aquelle, que nasce d<? 
huma desordenada imaginação . que 
nao se póde sustentar sem faltar â  
humanidade, e á  justiça, o'que me 
parece hum crim e; em büna pala­
vra . aquelle , de que os. Francezes-;ão 
idólatras , ao qual sacrificao 0 íeu 
repouso, e a sua honra»

N  «  H a

. *
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H a entre elles huma classe de 
Cidadãos no estado de levarem o 
culto do ídolo ao mais supremo 
gráo de esplendor , sem faltarem 
aos deveres do necessário. Os Gran­
des querem imitallos ; porém são 
os martyres desta Religião. Que 
pen as, que embaraços, que fadigas 
para sustentarem as suas despezas, 
excedendo ás suas rendas! ha pou­
cos Senhores , que não empreguem 
mais industria , sagacidade, e en­
ganos para se distinguirem por frí­
volas magnilicencias , que os seus 
antepassados empregarão de prudên­
cia , va lor, e talentos uteis ao E s­
tado , psra illustrarem o seu pro- 
prio nome. N ão te persuadas que 
te-en ga n o , meu amado A z a ;  ouço 
todos os^dias , com indignação , al­
guns rapazes disputarem entre si. 
qual tem empregado mais subtile­
zas, e astúcias, nos modos com que 
tirão as superfluidades, de que se 
en fe iião , das mãos daquelles, que 
trabalhão,  para que lhes não falte o 
necessário.
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Que desprezo não me inspira- 
rião taes homens por toda a N a­
ç ã o , se eu não soubesse , por ou­
tra parte, que os Francezes peccão 
mais commummente por falta de 
rectidao. Entre elle», não conheço 
nem sério , nem reflexão; póde ser 
que nenhum delles tenha já mais re- 
flectido a respeito das conseqüências 
infames da sua conducta. H e pre­
ciso parecer rico , isto he m o d a, 
he hum costum e, segue-se j apte- 
çenta-se hum inconveniente, vencè- 
se cóm huma injustiça : e persua­
dem-se que triunfárão de huma dif* 
ículdade , mas a illusão vai mais 
longe.

Em  a maior parte das casas, a 
indigencia, e o  supérfluo são sepa­
rados só por hum quarto. Estes dois 
objectos fazem alternativamente a 
occupaçao do dia , mas de hum 
modo muito diverso. Pela m anhã, 
no interior do gabinete,' a voz da 
pobreza se faz ouvir- pela boca de 
hum homem pago , para achar os 
meios de. a conciliar com a falsa
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opulência. A  tristeza , e affliççao 
presidem a estes discursos, que scà- 
bão ordinariamente cèm o sacrifí­
c io  do nccessario ao supérfluo. O  
resto do d ia , cada hum depois de 
ter tomado outro vestido , outro 
quarta, equasi outro s e r , allucínst- 
d o quasi da suá própria màgnifiçeo* 
c i a , está alegre , chama-se fe l iz , e 
a illusão o conduz até a persuadir- 
se que he rico. .

N ao obstante tenho observado, 
que alguns daquelles, que ostentao 
o  seu fausto com maior afFectação , 
não presumem sempre que enganão 
o  público. Então gracejão a respeitp 
da sua própria indigencia , insultãò 
com alegria a memória dos seus an­
tepassados , cuja sabia economia se 
.contentava com vestidos decentes, 
enfeites , e móveis mais proporcio­
nados i s  suas rendas , que ao seu 
nascimento.

Dizem  que a sua familia , e os 
seus domésticos gozavso de huma 
abundancia fru gal, e decente. Do­
tarão as suas filhas; e estabeleciao

'  '  SO;
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srbre fundamentos sólidos a fortunâ 
do successor do seu nome , e re- 
serravão com que remediar a des^ 
graça de hum am igo, ou de hum 
desgraçado.

Accreditarás, meu amado Aza ? 
a pezar do aspecto rid iculo, debaixo 
do qual me representavão os costu» 
mes destes tempos remotos , agra- 
davão-me tanto , achava-os tão con­
formes com a candidez dos nossos ,  
que deixando-me seduzir d aillu são , 
o  meu coração estremecia a cada 
,circumstancia, como se no fim da 
narração me devesse achar entre 
os nossos amados Cidadãos ; mas 
aos primeiros applausos , que eu dei 
a estes costumes tão sábios , as ri* 
fadas, que attrahi, dissiparão o meu 
e r r o ; achei-me em fim rodeada de 
Francezes insensatos deste tempo * 
os quaes se glorião das desordens 
da sua imaginação.

A  mesma depravação , que tem 
transformado os bens sólidos dos 
Francezes em b:gatellas inúteis, não 
tem feito menos siiperficiaes os vin-
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cu!os da sua sociedade. O s mãis 
sensatos delles , que chorão esta de- 
pravação, e me tem segurado que 
em outro tempo , assim ccm o se 
pratica entre nós, a honestidade rei­
nava na sitn a, e a humanidade no 
coração : isto póde ser , inas ago­
ra. aquillo, que chamao poíitica,sup- 
pre a virtude ; ella consiste em hum 
grande número de palavras sem si­
gnificação, respeitos sem estimação, 
e  apparencias de cuidado sem af- 
fecto.

Nas principaes casas, hum cria­
do he encarregado de cumprir os 
deveres da sociedade. Este vai an­
dar hum longo caminho para dizer 
a hum , que seu amo está ancioso 
de saber da sua saude ; a outro , que 
se afflige do seu desgosro, ou que 
se regozija da sua felicidade. Quan­
do, elle volta , nao se escutao as 
respostas , que traz. Convém recipro­
camente contentar-se com a forma- 
Jidsde, sem que ahi tenhao interes­
se ; tal he a amizade neste Paiz.

Certos respeitos se dão pessoal- 
men*
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mente , e com tanto escrupulo, que 
degenerão em pue:ilidade: seria ri- 
diculo contallos , se não devesse sa­
ber-se tudo desta Naçao tão extraor- 
dinaria- Commetter-íe hia huma in- 
civilidade a respeito dos seus supe­
riores , e mesmo dos seus iguàes , 
se depoi« de se ter levantado da 
meza , aonde jantárão familiarmente 
com elles , pedisse agoa para be­
ber ,  e extinguir buma ardente se­
de , sem pedir licença , e escusar-se 
rn il, e mil vezes. N ão deve deixar 
tocar o seu vestido em o de outra 
pessoa considerável; seria faltar-lhe 
ao respeito, assim como olhar pa­
ra ella attentamente ; mas seria mui­
to peor não a olhar de modo al­
gum . Hc preciso mais intelligencia, 
e mais memória , do que eu tenho , 
para te fazer a descripçao de todas 
as cousas írivolas, que reputao con­
sideração , e que significao quasi a 
estimação.

A  respeito da conversação, nes­
te Paiz não he outra cousa m ais, 
que liumá abundancia de palavras

inu -
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inúteis , e hum vão rum or; ouvirás 
tu mesmo , amado Aza , quando 
aqui estiveres, que a exaggeração, 
contradizendo se , Jogo que se pro­
nuncia , he o fundo inexgotavel da 
dos Francezes. Raras vezes faltão 
em ajuntar hum comprimento su­
pérfluo a outro , que já o era , cóm 
a intenção dc persuadir, que elles 
o  não tazem. Protestáo com iison- 
jas excessivas a sinceridade dos lo u ­
vores, que prodigalizão;; companhão 
as suas protestaçoes de amor , e de 
amizade , com tantos termos in ú­
teis , que esta nao póde ser a lin ­
guagem do sentimento.

Oh , meu amado A z a ! quanto 
lhe deve parecer incípida a sim pli­
cidade das minhas expressòes, e o 
pouco desejo , que tenho de fallar ! 
não me persuado, que o meu es­
pirito lhe inspire maior estimação. 
Para merecer alguma reputação a es­
te respeito , he preciso dar prova 
de huma gn n d e sagacidade no co- 
nhecimcüto das diversas significações 
das palavras, para lhe dar hum sera-
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tido absplutamente diverso. H e pre­
ciso excitar a attençao daquelles, 
que o escutao com subtileza de pen­
samentos frequentemente impenetrá­
ve is , ou disfarçar a o^scu idídecom  
mil expressões frivoias- Eu li em 
hum dos seus melhores livros , qüè 
o bello espirito consiste em dizer 
:agradavehr.en e bagatellas , a não se 
permittir a menor razão sensata , se 
a não desculpar com as graças dp 
.discurso ; finalmente a mascarar a 
•razão , quando cada hum he ob ri­
gado a produzilla.

Q ue cousa poderei dizer-te , que 
prove m elhor , que o bom senio , 
e  a ra z ã o , qualidades asm aisessen - 
c  aes do espirito , são desprezadas 
aqui , com o tudo o  que he u til?  
em summa , amado A za  , seguro- 
te que o supérfluo domina tso sobe­
ranamente em França , que aquelle, 
que tem huma fortuna m ediocre , he 
p o b re , o que sómente tem virtudes, 
he in c íp id o , e o  que tem bom sen­
so , he tolo.
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C A R T A  XXX.

E  tão n2tural a inclinação dos 
Francezes de irem de hu/r. extremo 
a outro , meu amado Aza , que De­
terville , ainda que isento da maior 
parre dos defeitos da sua N a ç ã o , 
participa não obsíanre deste.

N ão contente de observar a pro­
messa , que me fez , de nao me fal- 
lar mais de a m o r, eí!e evita com 
huma attenção notável o achar-se 
ao pé de mim. Obrigados a ver-nos 

.a todo o  momento , não tenho ain­
da achado occasião para lhe fallar.

' Ainda que a companhia seja mui­
to numerosa , e muito alegre , a 
melancolia reina no seu rosto. He 
facil de advinhar o quão violento 
he soffrer a lé i ,q u e  eile impôz a si 
mesmo. Davo-lhe forçosamente hu- 
ma especie de obrigação j  porén»

te-



tenho tantas perguntas para lhe fa­
zer a respeito dos interesses do meu 
amor , que nao posso perdoar-lhe 
a afFectação , com que foge de 
mim.

Queria fazer-lhe huma pergunta 
a respeito da carta , que escreveo pa  ̂
ra Hespanha, para saber se ella po­
deria já ter chegado j quero ter hu­
ma justa idéa do tempo da tua par­
tida , e daquelle , que gastarás na tua 
viagem , a fim de firmar o da minha 
‘felicidade. Huma esperança bem 
fundada he , por assim d ize r, hum 
bem real; porém , amado Aza , he 
muito mais grata , quando se lhe 
vê o limite.

D e algum modo não participo dos 
prazeres da companhia; íão muito 
tumultuosos para a minha a lm a: nao 
gozo da conversação de Celina; el­
la está de tal modo eiitretida còm o  
seu novo E sp oso , que apenas posso 
achar alguns momentos para satisfazer 
os deveres da amizade. O  resto da 
companhia não me agrada , senão á 
proporção que posso tirar algu­

mas
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ftias luzes a respeito dos diversos 
objécfos da minha curiosidade , e 
não se me oíferece sempre a occa- 
sião. Acho-me só , bem que esteja 
rodeada de muita gente, não tenho 
outro divertimento, senao os meus 
pensamemos ; são todos dedicados 
à ti , amada paz do meu coraçao; 
tu seras semp e o unico confidente 
da minha alma , dos meus prazeres ,  
e das minhas penas.

Í 90 C a r t a s

C A R T A  XXXI.

U e grandesemrazão tinha c u ,
amado Aza , quando defeja^a 

com tanta efficacia huma conversa­
ção com Deterville. A i de mim í 
assaV me tem fali d o ,  ainda que te­
nho refutado a perturbação , que ex­
citou na minha alm a, com tudo não 
está extincta.

N ã o  sei que especie de im pa­
ciência hontem  se ajuntou ao des-

g o s
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g o s to , que muitas vezes experim en­
to. A  gente , e o  rumor m e vierão 
a ser mais incómxnodos que de o r ­
dinário : até a terna satisfação de 
Celina ,  e de seu esposo , etn sum­
iria , tudo quanto se offerecia â m i­
nha vista , me inspirava huma in ­
dignação , que pouco differia d o  
desprezo. Envergonhada de achar 
sentimentos _tão injustos no meu 
coração , hia occultar a confusão , 
que me causavão no lugar m ais re­

b o t o  d o  jardim .
Apenas me tinha eu assentado 

ao  pé de husna arvore , q u e . do3 
meus olhos corrêrão lagrim as invo- 
luntarias. T ir.h a eu o  rosto cuberto 
com  as mãos , e estava sepultada 
em huma distracção tão profunda, 
que Deterville ajoelhou ao meu la­
d o ,  antes que eu o visse.

Perdoai-me , Zilta,,  me disse 
elle , se o  ?caso me tem conduz d o  
aos vossos p é s , não vos procurava. 
A b orrecido  do tu m u lto , vinha g o ­
zar em paz da minha afflicção. Eu 
vos v i c o m b a t i  com igo -mesmo pa­

ra



ra me apartar de v ó s , mas sou tniiiJ 
to  infeliz para o ser sem fraqueza; 
commovido á piedade de mim mes­
mo , avizinhei-ire j vi correr as vos*

, sas lagrimas , não pude conter o  
meu coração : porém , se mandais 
que vos fu ja , obevtecer-vos-hei. E  
podereis v ó s , Zilia  ? eu vos sou 
odioso? n ã o , lhe disse eu , deveis 
estar persuadido do contrario : s-:n- 
tai-vos; estou bem satisfeita de achar 
huma occasião de explicar-me com* 
vosco. Depois dos vossos últimos 
favores. . . nao fallemos nisso, in- 
terrompeo elle com vivacidade. Es­
perai , repliquei e u , para ser total­
mente generoso , he preciso ceder 
ao reconhecimento, não y o s  tenho 
fa ílad o , depois que me rtistitui^te 
os preciosos ornamentos do T em plo, 
donde fui roubada. T alvez que" es­
crevendo , tenha expresso mal os 
sentimentos , que hum tal excesso ~ 
de bondade me inspirou : quero. . .  
A i  de mim ! interrompeo de no­
vo  , o  reconhecimento he pouco li- 
songeiro para o meu desgraçado co­

ra*
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ra ça o ! companheiro da ind ifferença 
lyie-se frequentemente ao odiõ.

Que he o  que vos atreveis a  
pensar ! exclam ei: ah D eterville! 
quanto vos não poderia arguir , sef 
vós não fósseis tão digno de com­
paixão ? longe de vos o d ia r, desde 
o  primeiro momento em que vos 
v i ,  senti menos repugnancia em de­
pender de vós , que dos Hespanhóes* 
A  vossa affabilidade, e a voysa bon­
dade me fizerão desejar desde en- 

ttão merecer a vossa amizade. A * 
pjoporção que tenho conhecido o  
vosso caracter , tenho confirmado 
a idéa , que ereís merecedor doa 
meus favores, e sem fallar de tan­

gas obrigações , que vos devo , pois 
que a minha gratidão vos offende , 
como poderia recusar-vos os senti­
mentos , que vos são devidos.

Só as vossas virtudes tenho acha­
do dignas da candidez das nossas. 
Hum filho do Sol se honraria de­
ter os vossos sentimenres; a vossst 
razão he quasi conforme com os 
dictames ‘da natureza; quantos mo* 

O  tk.

CE flüM A PSRUVIÀNA. i p j



tivos para vos am ar! até a nobreza 
da vossa figura , tudo me agrada 
em  vós j a amizade tem igualmente 
olhos como o amor. Em  outro tem­
po , depois de hum momento de 
ausência , nao vos tornava a ver , 
sem que experimentasse interiormen­
te hum certo contentamento ; para 
que tendes mudado estes innocenres 
prazeres em penas , e  era sugeiçdes ?

A  vossa razão já  mais a p parece 
sem violência. T em o de contínuo 
os seus desvaríos. Vendo quaes são 
os vossos sentimentos , opprimo a- 
expressão dos m eus; nao me atre- 
vo  a ceder ao prazer de vos repre­
sentar ao natural quantos encantos 
gozaria na vossa amizade, se o vos­
so amor lhe não viesse perturbar a 
paz. Antes me privais do conten* 
tamento delicioso de olhar o meu 
b em feitor; não encontro os vossos 
olhos , sem me affligir ; já  lhes não 
acho aquella suave tranquillidade, 
que muitas vezes passava até á mi­
nha alma ; só descubro huma me­
lancólica a fflicçã o , que me accusa

1 9 4  C a r t a s
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de ser eu a cáusa. A h  Detervil- 
k \  com o sois in ju stO j.se  vos per- 
sôadis que soffreis s ó !

M inha amada Z ilia  , excla­
mou elle, beijando-me a mão apai­
xonadamente ; oh quanto a vossa 
bondade, e a vossa franqueza redo- 
brão.os meus pezares ! que thesou- 
ro seria o possuir hum coração co ­
mo o vcsso! mas quedesesperação 
sinto em o perder poderosa Z i ­
lia > continuou, qual império-he o  

, vosso ! não-contente de me ’ fazer 
transportar da total indiíFerença a 
hum amor excessivo , da indolência 
ao fu ro r; ainda quereis que eu ven­
ça aquelles sentimentos , que me ten­
des inspirado? s im ; lhe d isse, es­
te esforço he digno de vós , he 
digno do vosso coração. Esta justa 
acção vos elevava a cima dos mor- 
taes. M as poderei sobreviver a hum 
tal sacrifício ? elle replicou triste­
mente, N ão vos lisongees, que eu 
queira servir d e . victima ao triunfo 
do vosso amante , i r e i ,  longe tlc 
v ó s , adorar, a vossa idéa : será este 

O  ii »



o amargo alimento do meu coração; 
amar-vos-hei , e não vos tornarei a 
ver mais. A l i ! ao menos recordai- 
vos . . .

O  soluços sufFocárao-lhe a v o z ;  
apressou se a esconder as lagrim as, 
que lhe banhavão o rosto : eu as der* 
ramava tambem : commovida igual­
mente , tanto da sua generosidade, 
com o da sua afflicção, peguei-lhe 
em huma das suas mãos , que aper­
tei com as minhas : e lhe d isse, 
não , vós nao partireis. Deixai-me 
o  meu amigo ; contentai-vos com 
os sentimentos , que terei por vós 
toda a minha vida ; quasi que t o s  
amo tanto como A za •, mas não vos 
posso amar do mesmo modo.

Cruel Zilia  ! exclamou elle trans­
portado , acompanbareis sempre as 
vossas bondades de golpes os mais 
sensiveis ? hum veneno mortal des­
truirá sempre o encanto, que espa­
lhais nas vossas palavras ?. quanto 
sou insensato em me entregar á sua 
d ocilidade! em que vergonhosa hu- 
iniliação estou submergido ! cotn

ef-
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cfFeito, restitue-me a mim mesmo,' 
listo disse com hum tom firme , 
adeos. Yereis bem depressa a A za . 
Quéira o Ceo , que elle náo yos 
faça experimentar os tormentos ,  que 
me devorão! que elle seja qual o  
desejais ,  e digno do vosso çora- 
ção.

Que sustos não excitou , amado 
A za  , Hafminha alma o modo , com, 
que proferio estas ultimas palavras! 
nao pude resistir ás suspeitas, que em 

' multidão se apresentarão ao meu 
espirito. N ao  d u vid ei, que Deter­
ville estava melhor inform ado, do 
que o queria parecer , e que me oc- 
cultava alguma carta , que linha 
recebido de H espanha; em fim (de­
vo d izello?) que tu fosses infiel.

Com  as maiores instancias Jhe 
pedi que -me dissesse a verdade; 
tudo quanto pude saber delle , fo - 
rão conjecturas vagas , tão próprias 
para confirmarem , com o para des­
truírem os meus receios ; com tudo 
as reflexões , que fiz a respeito da 
inconstancia dos homens, e d esp e-
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rigos da au?encia, e da f:’c i ’i:!áde, 
com que mudaste de R eiig  ã u , in­
quietarão-me muito.

F oi esta a primeira vez em q«e 
a rninha ternura se converteo cm 
hum seutimerrto penoso ; temi peia 
primeira -v tz  perder o teu coração. 
A za  , a ser verdade o não me arria­
res tu j á . . .  A h !  já  mais huina ral 
suspeita haja de manchar a pureza 
do meu coração ! não; eu seria só 
culpavel , se me demorasse hum 
instante neste pensamento, indigno 
da minha candura , da tua virtude , 
e da tua constaacia. N ã o , a deses- 
peraçao he quem suggerio a Deter^ 
•oille estas rérriveis idéas, A  tua a g i' 
íá ç ã o , e o desvio da sua razão , não 
devem socegar as minhas inquieta­
çõ es?  o interesse , que o fez fa liar, 
j ú o  me deve ser suspeito? elle mo 
foi > amado A z a ;  a minha cólera 
se voltou contra e lle , tratei-o aspe­
ramente ; foi-ss desesperado, â z a  , 
am o te ternamente ! não , não he 
p d ssivel, que tu possas já  mais es» 
quecer-te de mim.
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O  H  com o he extensa a tua 
viagem , meu amado A za! com que 
imp ciência dezejo que tu chegues ! 
o .termo não me parece mais in* 
cérto , do que eu o tinha imagina­
do j com tudo ,  não quero fazer per­
gunta alguma a Deterville a este 
respeito. N ão lhe posso perdoar a 
má opinião , que elle tem do teu 
coração. A  que eu tenho formado 
do seu , diminue muito a piedade , 
que eu tinha das suas penas , e o 
pezar de estar de hum certo modo 
separada delle.

Estamos ha quinze dias em Pa­
ris : habito com Celina na casa de 
seu marido , assás distante da casa 
de seu irm ão , para não ser obriga­
da a vêllo  a toda a hora. Elle vem 
&equentememe aqui jantar 5 porém

e u ,
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e u , e Celina temos huma vida tão 
ajustada , que elle não tem tempo 
para me fallar em particular.

Depois que voltámos do cam po, 
nao te,-.nos até agora feito outra cou- 
sa mais , do que empregar hutna 
parti do te;npo no trab3Ího penoso 
dos nossos - enfçices , e o resto nis­
t o } que chámao fazer visitas.

Estas duas occupações me pa- 
receriao tiio infiuciuoías, conioim - 
cómrnodas, se a ultima nao me pro­
curasse os meios d ■: me instruir mais 
particularmente dos c.^sturnes do Paiz. 
Quando cheguei a França , como 
nao tinha conhecimento aígum da 
língua , julgava das cousas pelas ap- 
parencias. Quando a principiei a 
fallar , tu sabes que eu estava na 
casa R e lig io sa , aonde achava hum 
pequeno eoccorro para a minha ins- 
trucçüo \ no campo vi só huma es- 
pecie de socíed;de particular ; ago­
ra que freqüento isto , a que cha- 
mao grande -mundo , vejo toda a 
Nação em g era i, e posso examinai* 
Ia sem obstáculo aJguon



Â s  nossas visitas cohsistem etn 
entrar no dia no -maior número de 
casas ,que he-possivel, para ahi d a r , 
e  receber hum tributo de Jouvores 
•recíprocos sobre a belleza do ros­
to , e da figura , e do bom gosto 
da escolha dos enfeites , sem què 
já  mais se faça menção das qualida­
des d’alma.

N ão tenho estado muito tempo 
sem conhecer a razão , que faz to­
mar tanto trabalho.par^a adquirir es­
ta homenagem friyola , e he indis- 
pensavelmente necessário recebella 
pessoalmente , ainda que bem mo- 
xnentanea. L ogo  que se volião as 
costas, já se não he.a mesma. A s 
graças , que se achavão á que sa- 
hio , provém só da comparação des­
prezível para as perfeições, que vão 
avaliar-se na que entra.

A  censura he o  gosto dominan­
te da N ação F ranceza, como a in- 
consequencia he o seu caracter. O s 
seus livros faztm  a crítica geral 
dos costumes ,  é a sua conversação 
ô de cada indivíduo em particular k

com
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com tanto que esteja ausente ; entao 
se diz livremente todo o  mal j que 
se pensa , e algumas vezes o que 
se não pensa. A s pessoas, que são 
mais de bem , seguem o mesmo 
•costume , distinguem-se sómente por 
huma fórmula d ’apologia do seu 
caracter sincero , e verídico , no 
meio do qual manifesrão sern es* 
erupulo os defeitos , e os modos , 
e até os vicios dos seus atnigos.

Se a sinceridade , de que fàzem 
uso os Francezes Iiuns contra os 
outros , não tem excepção , dom es* 
ítiô modo a fé , que se prestão mu­
tuamente , nao tem limites. N ao 
he preciso nem eloquencia para 
ser ouvido , nem probidade para 
ser-accreditado. T u d o  se d i z ,  e se 
recebe com a mesma ligeireza.

N ão  te persuadas por isto , ama* 
d o A za ,  que geralmente faliando ( 
os Francezes tenhao nascido m áosj 
cu seria mais in justa, do que elles, 
se te deixasse neste erro.

Naturalmente sensiveis, admira­
dores da virtude , tenho yisto não

P<H
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poderem escurar , sem ternura , a 
relação , que me obrigao de contí­
nuo a fazer da recfidão dos nossos 
corações, e da candura dos nossos 
sei.timenfos, e da simplicidade dos 
nossos costum es: se elles vivessem 
entre nós , virião a ser virtuosos, 
O exem plo, e o uso são os tyran- 
nos da sua conducta.

Hum pensa bem de liuhia pes-. 
soa ausente, e falia mal delia para 
não ser desprezado daquelles , que 
‘o escutão ; outro seria b o m , hu­
mano , sem orgulho , se não temesse 
ser rid icu lo ; outro he ridiculo por 
esmdo , que seria hum tnodélo de 
perfeição , se se atrevesse a demons* 
trar claramente o seu merecimento. 
Em  fim , amado A za  , a maior par­
te dos vicios sãoartificiaes nos Fran- 
cezes , assim com o as virtudes, e  
o  caracter frivolo d e lle s , não lhes 
permitte serem , senão imperfeita­
mente , o que são. Semelhantes, por 
assim d iz e r , a certas figuras, com 
que brincão as crianças , imitação 
imperfçjta das creaturas humanas, 

. ' " " ........... tem
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tem a gravidade nos olhos , a ligei­
reza n o ta cro , a superfície colorida , 
o  interior inform e, hutn valor ap- 
parente , e nenhum real. A s outras 
jMaçôes estim ãa-nos, como nós es* 
limamos na sociedade as lindas ba» 
gateiíás. A s  pessoas sensatas surriem* 
se das graçaS , e os remèttem fria­

m en te  ao seu lugar.
F eliz  a Nação , que só tem a 

natureza por guia , a verdade per 
p rincip io , e a virtude por primeiro 
móvel.

CAEU
c



d e  i i u m a  P e r w v i a h a .  z o ?

C A R T A  XXXIII.

que a inconscquencia seja hum ef-. 
feito do caracter vo’uvel dos Fran- 
cezes; mas não posso deixar de ad­
mirar-me , que tendo elles tantas , 
ou mais luzes , que outra alguma N a­
ç ã o , parecem que não percebem as 
contradicções "manifesras » que os 
Estrangeiros observão nelles á pri­
meira vista.

Este grande número de contra- 
diççóes , que descubro todos os dias, 
nãb vejo nenhuma mais indecorosa 
para o seu esp^jrito, que o seu mo­
do de proceaèr a respeito das mu­
lheres. Respeitão-nas , amado Aza , 
ao mesmo tempo que as despre- 
zão com igual excesso.

A  primeira lei da sua cirilida*



de , ou para m elhor d iz e r , da sua 
virtude ( porque até agora não-ihes 
tenho conhecido outra) refere-se 
ás mulheres.

O  homem da classe mais ele­
vada deve cerfos respeitos á mu­
lher da mais vil condição : elle se 
exporia ao desprezo p ú ilico  , ou 
a isto , que se chama ridiculo , se 
lh e  fizesse algum insulto pessoal. 
C om  tu d o , o homem menos con­
siderável , e menos estimado , póde 
enganar , trahir huma mulher ds 
merecimento , manchar a sua repu- 
taç íio , sem temer reprehensão, nem 
castigo.

Se não esperasse, que em pouco 
tempo tu fosses espectador , atre» 
ver-me-bia a pintar-te coniroveisia:;, 
que a sim plicidade dos nossos es­
píritos póde apenas conceber ? docil 
ás jjoçóes da natureza , o nosso ge* 
nio não lhe excede os»hmites; nós 
estamos persuadidos , que a fo rça , 
e o  valor ds hum se x o , o destina- 
vão a ser o reparo , e o defensor 
do outro 3 as nossas leis a isto são
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conformes (a). Aqui , longe dc se 
cosnpadecerem da fraqueza das m u­
lheres , as da p lebe, opprimidas do 
trabalho , n lo são alliviadas , nem 
pelas le is , nem pelos seus m aridcs; 
as outras de huma ordem superior, 
sendo alvo; da séducção, ou da ir al­
ei ade dos liojmens, não tem , para 
se compensarem das suas perfidias , 
mais que a àpparencia de hum res­
peito puramente imaginario , sem­
pre seguidb da mordaz sátyra. 

k Bem percebi , logo qué entrei 
na companhia , que a critica habi­
tual da N ação recahia principal-* 
mente sobre as mulheres , e que os 
homens entre si tinhão mais cir- 
cumspecção em se desprezarem; o  
que attribuia ás suas boas qualida­
d es, mas hum accidente me conven- 
ceo , que isto procedia dos seus de­
feitos.

E m  todas as casas , aonde temos 
entrado ha dous dias , se tem con-

ta-

00 As leis izenfaváo as mulheres de 
qualquer trabalho penoso.
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tado a morte de hum rapsz ,  que 
fc i  morto por hum amigo seu ; es­
ta acção barbara foi approvada pe­
lo  unico motivo , de que o defun­
to tinha faliado mal do vivo. Pa­
recia-me que esta nova extravagan- 
cia devia sériamente ser examina­
da : informei-me , e soube , meu ama­
do Aza , que huih homem he obri­
g ad o  a expôr a sua vida , para ti­
rar a de ourro , quando sabe que 
este tem faliado mal d d le  , ou a 
dc?terrar-se da sociedade, se recusa 
vingar-se tão cruelmente. Isto bas­
tou para me fazer conhecer o que 
eu procurava. H e manifesto que os 
homens , naturalmente cobardes , 
sem vergonha , e sem rem orsos, te­
mem somente os castigos corporaes , 
e que se as mulheres tivessem a fa­
culdade de punirem os ultrajes, que 
se lhes fazem , do mesmo modo que 
elles são obrigados a vingar-se do 
minimo insulto ; alguns , que se vem 
acolhidos na sociedade , nao existi* 
r iã o , ou retirados a hum deserto, 
occultariaç o  sçu oppçobrio ,  e a



sua má fé. N ão póde expümir-se 
quaj seja a insolência dos homens 
m oços, principalmente quando pre- 
vém que nada arriscao. Este he o 
verdadeiro motivo da sua conducta 
a respeito das mulheres; porém não 
conheço ainda o fundamento para 
o desprezo , que se demonstra geral­
mente por ellas ; farei todo o es­
forço para o descubrir, o meu pro- 
prio interesse me aconselha. O h 
meu amado A za  ! qual seria a mi­
nha desesperaçao , se , quando tu 
chegasses, te fallassem de m im , co ­
m o ouço fallar das outras.
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D  Epois de ter indagado por mui­
to tempo , meu amado A za ,  de don­
de podesse proceder o desprezo ,  que 
os Francezes tem geralmente pélas 
suas mulheres. Creio finalmente que 
o  tenho descuberto, e que provêm 
de as verem totalmente diversas, do 
que elles pensão , que devem ser. 
Querem , como era outro tem p o, 
que tenhãom erecim ento, e virtude; 
mas para isto seria necessário , que 
a natureza as produzisse assim : por­
que a educação, que lhes d a o , he 
tão opposta ao fim , que se propõe, 
que me parece ser o chéfe-dobra 
da inconsequencia Franceza;

Tem -se por maxima no Perú, 
meu amado A z a , que para se dis- 
pôrem  os humanos á prãtica das 
virtudes ,  he preciso inspirar-lhes

desr



desde a sua infancia huma cora­
gem , e huma certa firmfeza d ’alm a, 
que lhes fórmehum caracter decidi­
do j isto não' se conhece em Fran­
ça) Em a primeira idade , as crian­
ças parecem destinadas sómente pa­
ra o divertimento dos parentes , e 
daquelles , que as governão. Pareci 
que cada hum se diverte em abisar 
da sua incapacidade para descubri- 
rem a verdade , e fazem disto hum 
divertimento vergonhoso. São en­
ganados em todas as cousas , que 
nao vêm com os proprios olhos, 
Fa!sificão-lhes as idéas , que se lhes 
apresentao aos sentidos , e riem-se 
in humanamente dos seus erros: au- 
gmentão a sua sensibilidade , e a 
sua natural fraqueza, com huma pue­
ril compaixão , por pequenos acci- 
dentes que lhes acontecem ; esque­
cem-se de que devem ser homens.

N ão sei quaes são . os progres­
sos da educação, que hum Pai dá 
aos seus filhos , não me tenho in­
formado. M as sei que as filhas , lo­
go que são capazes de receberem 

P  ii ins*
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instrucçlo , as encerrão cm huma 
casa R elig iosa , para aprenderem co­
m o. se vive no mundo; confiao o 
cuidado; de cuitivar o seu espirito 
a certas pessdas , cujo engenho se 
reputaria liutn crime , quando o ti­
vessem , e que são incapazes de lhes 
inspirarem sentimentos ao coração, 
não tendo a menor idéa dellas.

O s princípios essénciaes da Re* 
lig iã o , tão proprios a servirem de 
semente a toaas as virtudes , apren­
dem-se superficialmente de cór. N ão 
se lhes inspirao com melhor metho- 
do as obrigações a respeito da D i­
vindade ,, as quaes consistem em 
pequenas ceremonias de hum culto 
exterior , exigidas com tanta seve­
ridade , e praticadas com tanto dis­
sabor , que he o  primeiro ju g o , de 
que se desembaração , quando entrão 
no seculó , e seconservão ainda al­
guma prática , vendo o modo com 
que a satisfazem , accreditar-se-hia 
que he huma especie de política, 
que se paga por costume á Divin­
dade. "7



Demais , rada suppçe aos fun­
damentos de huma educação mal 
dirigida. Quasi se não eor.he^e em 
França o respeito , que cada hum de- 
ve a si íTtesmo , o que se inculca 
com tanro cuidado no coração das 
nossas Virgens. Esre sentimento ge­
neroso , que nos faz severos Juizes 
das nossas acçóes, e dos nossos pen­
samentos , e que vem a ser Imiti 
principio seguro , quando he bem 
íírmado , não he aqui fie algum 
seccorro para as mulhere?. Conside­
rando o pouco cuidado que tomão 
da sua alm a, dir-se-hia que os Fran­
cezes quôsi estão no erro de certes 
Póvcs barbaros, que a negão ao se­
xo feminino.

O  regular os movimentos do cor­
po , o ordenar cs do rosto , e o  
compôr o exterior, s lo  os pentos 
essenciaes da educação. H e sobre 
as attitudes mais , ou menos aíFe- 
ctadas de suas filhas, que os Pais 
se glorião ,de serem bem educadas. 
Recommendao-lhes que se penetrem 
de confusão por huma falta com-

met-
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mettida coatra o bom ar j mas não 
lhes dizem , que o perraineitto ho­
nesto. he huma hypocrisia , se nao 
procede da honestidade d’alma. Des- 
perrão-lhes de contínuo aquelle des­
prezível amor proprio , que só tetn 
eífeito nas bellezas exteriores, E  não 
lhes fazem conhecer squelle , que faz 
o merecimento , e que só a estima* 
çao póde satisfazer.

Â  unica id é a , que lhes dão da 
honra , he a de não terem aman­
tes; propondo-lhes sempre a certeza 
de agradar por recompensa da op- 
pressão , e do constrangimento que 
lhes im p ó e ; o rempo mais precio* 
so para formar o espirito, he em­
pregado em adquirir talentos im­
perfeitos , quasi inúteis na mocida* 
de,, eridículos cm huma idade avan­
çada.

M as isto não he o tu d o , acta* 
do A z a , a inconsequencia dos Fran- 
cezes não tem limite. Com  taes 
principios, pertendem de suas mu­
lheres a prática das virtudes , que 
não só lhes nao fazem conhecer,

mas
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mas nem lhes dão huma justa idéa 
dos term os, que » indicão. T o d o s os 
dias adquiro mais instrucções, do que 
preciso a este respeito, nas conver­
sações , que tenho com algumas me­
ninas, cuja ignorancia não me tem 
causado menos adm iração, do que 
tudo ò m ais, que tenho visto até 
agora.

Se me acontece fallar-lhes de sen­
timentos , cilas se defendem de os 
ter , porque não conhecem outros 
além do amor. Elias não entendem 
pela palavra bondade, senão a com­
paixão natural, que se experimenta ã 
vista de huma creatu;a afflicta; te­
nho observado, que se commovem. 
mais pelos animaes, que pelos h o ­
mens j mas esta terna bondade, fun­
dada na reflexão , que move a fa­
zer o bem com nobreza , e discer­
nimento , que conduz a ser indul­
gente , e com passivo, lhes he total­
mente desconhecida. Persuadem-se 
terem preenchido todos os deveres da 
discrição, revelando sómeme a algu­
mas amigas os segredos frívolos , que
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tetn sabid o, o que lhes tem confia­
do ; mas não tem alguma idéa des­
ta discrição circumspecu , sensata, 
e necessaria , para não se encarregar, 
epara nao oíFender pessoa alguma , 
e para manter a paz na sociedade.

Se tento explicar-lhes o que en- 
tendo por moderação, virtude, sem 
a qual todas as outras são quasi ví­
cios. Se fallo da honestidade dos 
costumes , da equidade a respeito 
dos inferiores , tão pouco praticada 
em França , e da firmeza em des­
prezar , e fugir aos viciosos , ain­
da que de grande qualidade , ob­
servo no seu embaraço , qúc nao 
me entendem melhor , que se eu 
faltasse a Lingua Peruviana T e que 
unicamente a política as obriga a 
fingirem que me entendem.

Elias não conhecem melhor o 
coração humano, nem a sociedade. 
A té  ignorão o uso da sua própria 
lingua; he raraaquella, que a falia 
correctamente; conheço com admi­
ração , que eu já sou mais sábia, do 
que ellas a este respeito.

... '  He
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Huma mulher rapariga póde re­
ceber livremente no seu quarto , sem 
constrangimento toda a companhia * 
que lhe agradar. As suas occupa- 
ções são ordinariamente pueris , sem­
pre inúteis r e póde ser que inferio­
res á ociosidade. Nutre o seu espi­
rito de cousas frivolas , maliciosas , 
e incípidas , mais próprias para a 
fazerem desprezível, do que a mes­
ma estupidez. Com o o  marido não 
tem confiança na m ulher, el!e não 
procura instruilla na administração 
dos seus negocios, da sua familia, 

| e da sua casa. Ella não participa 
j  deste todo , senão por representa- 

1  ■ São.
5
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H e nesfa ignorância , que casãò 
as filhas , apenas sahem da 4nf3nda.
Desde aquelle instante parece, ven­
do o pouco que os parentes se in- 
teressao pela sua conducta , que ellas 
já  lhes nao pertencem. A  negligen­
cia da maior parte dos maridos não 
he menor. Seria ainda tempo de re­
mediar os defeitos da primeira edu­
cação ; mas não querem tomar es­
te trabalho. f:í
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junte ao gosto da d ísfip iflo , ctU 
se precipita cru toda? as ikscrdciM, 
passa rapidamente i i  irulcpcrd^iy 
cia a huma vida Jicen îr^sí, < cas 
breve témpo se vé cxpojta^ao 
p rezo, e á índigr.açso dos homrns , 
não obstante a sua propon?áo , e o 
seu interesse èm tolerarem os de* 
feitos dá mocidade a favor dos scui 
attractivos.

Bem que em ge'al seia , inet* 
amado Aza , n^ulto vcrJaJ:iro «ts 
breve retrato das mu!í:ercs F u r o s  
zà s , não deixa de ter cx-:c,iç:o. I fi 
muitas felizmente nasci.:.;; coni fcac* 
caracter virtuoso , que triunfa tícs 
vicios da sua educação. A  appHc*» 
ção aos seu; devores . 3 dsctati* 
dos seus costumes, o honesto sg**« 
do do seu espirito , attrshcm a « -  
timação de todos ; mas 0 número 
he tão limitado , em compara-lo 
da infinita multidão das ou»rT«, qu« 
ellas são conhecidas, e rcvercreá*



das pelo seu' proprio nome. N ão 
creias , que a desordem daquellas 
proceda do seu máo r^tural. G e­
ralmente fallando , parece-me' que 
neste Paiz , mais commummepte que 
no nosso, as mulheres nascem com 
todas as disposições necessarias para 
igualarem os homens em m ereci' 
mento , e virtudes ; mas se estes 
rão estivessem inteiramente disto 
persuadidos e que por soberba não 
podem tolerar esta igualdade, elics 
nao contribuiriãó de tocjos os m o­
dos a fazellas desprezíveis , seja fal­
tando á estimação das suas propiias , 
ou seduzindo as dos outros.

Quando souberes que os homens 
arrogárão jieste Paiz toda a autho* 
ridade, nãoduvidarás, amado A z a , 
que se lhes devem attribuir todas as 
desordens , que acontecem na socie­
dade. O s m aridos, q u e , por huma 
vil indifFerença , não reprimem as 
inclinações desordenadas de suas mu­
lheres , ainda que não são os mais 
culpados , não são os que menos 
merecem o desprezo p úblico; igual*

men-
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mente devem ser desprezados aquel- 
les , cujo exemplo de huma condu- 
cta viciosa , e indecente , arrasta 
suas* mulheres a strem di$solut.'S, 
ou por desprezo, ou por vingan-

Sa-
C om  efFeito , amado Aza , co­

mo não se revoitaráÕ eilns contra 
a injustiça das leis , que rolera a 
impunidade dos homens, levada ao 
mesmo excesso, que a sua authorida- 
de? bum m arido, sem temer cas­
tigo  , póde ter para sua mulher cs 
modos mais soberbos , e arrogantes; 
póde dissipar em prodigalidades tão 
‘Criminosas- , como excessivas, nao 
somente os seus bens , e cs dos 
seus filhos , mas até os da victimn , 
que elle faz gemer quasi na indi- 
gencia. por huma súrdida avareza , 
pelas despezas honestas , avareza 
que commummente aqui se acha uni­
da com a prodigalidade. Elle póde 
rigorosamente punir a minima appa- 
rencia de infedilidade, commetten- 
do sem vergonha todas aquellas, 
que a libertinagem lhésuggere. Dir-

m o  C a r t a s
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se-Iiia emsumma , amado Aza , que 
as obrigações do mau hnoir.o em 
França são reciprocas só *no m o­
mento da ceíebraçso , que depois 
só as mulheres se lhe devem su­
jeitar.

Penso , e conheço que “seriáo 
verdadeiramente dignas de lo u vo r, 
e de estimação , se continuassem a 
amar seus m aridos, a pezar da sua 
indifferença, e dos desgostos, de que 
são opprimidas. M as aonde se acha 
huma virtude, que resista, ao des­
prezo ?

O  prim eiro, e mais natural sen­
timento do coração hum ano, he cr 
prazer de existir, o qiial vem a ser 
mais lisongeiro, e vai crescendo á 
medida da estimação , que os outros 
fazem de nós.

A  felicidade maquinai da pri­
meira idade consiste em ser ama­
do de seus Pais, e bem visto dos 
estranhos ; a do resto da vida he 
sentir internamente a importancia da 
nossa existencia ,  á proporção que 
vem a ser necessaria á felicidade dos

■A
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outros. O  teu amor incomparavcl, 
a candura dos nossos corações , a 
sinceridade dos nossos sentimentos , 
são , amado A z a , os interpretes , qüc 
me rem manifestado os segredos da 
natureza, e os do amor. A  amiza­
de , este nobre, e agradavel n ó , 
deveria talvez preencher todos os 
nossos dezejos ; mas ella reparte sem 
crime , e sem escrupulo os seus 
affectos entre muitos objectos ; em 
vez que o amor dando, requer hu- 
1x1a preferencia exclusiva, e nos òf- 
ferece huma alta idéa tao lisongeira 
tía nossa existencia V que ella só pó­
de contentar o ambicioso dezejo da 
superioridade , que nasíe comnosco, 
é que se manifesta em tudas «is icia- 
des , em todos os teinpos, e cm 
todas as condições; e a -inclinação , 
que tèmós naturalmente á proprie­
dade de qualquer cousa , determina 
inteiramente a nossa propensão ao 
amor.

Se nos he grato o possuirmos 
hum m ó v e l, huma joia , huma ter­
ra y quanto seiá njais agradavel o

pos-



possuir hum coraçao , huma alma , 
hum ente livre , independente , que 
se dá voluntariamente em troca do 
prazer dc possuir em nós a mesma 
vantagem ?

Se he verdade , amado A z a , 
que o de?ejo dominante dos nossos 
corações he aquelle de ser estima­
do em g era l, e amado de algum em 
particular, pensa tu porque incon- 
sequencia podem os Francezes espe­
rar , que huma mulher rapariga , op- 
primida da indifferença ofFensiva de 
seu marido , nao procure livrar-se 
da tyrannia , debaixo da qual elle 
procura todos os meios de a anni- 
quilar? Pensas t u ,  que seja possível 
persuadillas a renunciarem todos os 
affectos do coração , na idade em 
que as mulheres presumem sempre 
de si mais , do que merecem? po- 
derás tu comprehender , com que 
fundamento exigem dellas a prática 
da virtude , da xjual os homens se 
dispensao, recusando-lhes as lu zes, 
e  os princípios necessários para as 
praticarem?
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M as a contradic^ão mais ridí­
cula de todas he . que os Pais , e 
os maridos se qusixao rocipivcüvcn- 
te do desprezo , que se dcrrr.or.stra 
por suas mulheres , e filhas , e naò 
deixão de J lies perpetuar a causa de 
géração em gérnçao com a ignomí­
n ia , a incapacidade , e a má edu­
cação.

Oh meu amado Aza ! não nos 
deixemos seduzir dos brilhantes vi­
d o s de huma Nação , por outra par­
te tão encantadora , nao nos des­
gostemos da candida simplicidade 
dos nossos costumes. Recordemos 
sem pre, tu , que esta's destinsdo a 
ser o meu exemplo no caminho da 
virtude , e eu , que devo procurar 
de todo o modo conservar a tua es­
timação , c o teu am or, imitando 
o meu modélo.

2 2 4  C a r t a s
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* C A R T A  XXXV.

A  S nossas visitas, e as nossas 
íad ig a s, meu amado A z a , não se 
podiáo terminar mais aprazivelnen- 
te. Que dia delicioso homem pas­
sei ! oh quanto me são 8gradaveis 
as novas obrigações ,  que devo a 
Deterville , e a sua irm ã! oh ccm o 
ellas me serão muito mais gratas , 
quando as puder gozar comrigo.

Dois dias depois de se acaba­
rem as visitas, e gozarmos o soce- 
go  , partimos hontçm de manha de 
Paris , Cehna, seu irm ão, seu ma­
rido , e eu , para irmos , dizia ei- 
l a , fazer huma visita á melhor das 
suas amigas, A  viagem não foi ex­
tensa; chegámos cedo a huma casa 
de cam po, cujá situação, e contor­
nos* me parecêrão admiráveis ; mas 
o que me pareceo mais extraordi- 
nario , quando entrei,  foi achar tc- 

Q .  das



das as portas abertas, e nao encon­
trar pessoa alguma.

Esta casa era muito bella para 
estar abandonada, e muito pequena 
para occultar a gente , que a devia 
habitar, parecia-me hum encanto. E s ­
te pensamento me divertio;; pergun­
tei a Celina , se estavamos na habita­
ção de alguma Fada , cujas historias 
me tinha dado a ler , aonde a se­
nhora da casa era invisivel, assim 
com o Os domésticos.

V ós a veréis , me respondeo , 
mas com o importantes negocios a  
demorão todo o dia neutro lugar ., 
ella me --encarregou de vos pçdir 
que durante a sua nusencia queirais 
fazer as honras da sua casa ; mas 
primeiro que tudo hc preciso qufe 
déis o vosso consentimento, estaie 
por !esta«propnsição! -ah , com mui­
to boa vontade., lhe disse-, conti­
nuando a ,-galanteria.

. Apenas pronunciei estas pala­
vras , v i entrar hum homem -vesti­
do de <preto ,  que trazia 'huma es- 
crevaninha,  hum papel ;j-á escri­

to j
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t o ; elle mo apresentou , e eu puz 
o  meu nome aonde elle me dis­
se.

Hum instante depois ,  appare- 
ceo outro homem de huma boa pre­
sença , que nos con vidou, segundo1 
o  costume do Paiz , a passarmos 
com elle para o lu gar, aonde se jan­
ta. N ós achámos huma meza servi­
da com tanto aceio , como magni* 
licencia : logo que nos sentámos , 
ouvimos no quarto visinho huma 
musica assás melodiosa ; nada falta­
va do que póde contribuir para fa­
zer hum banquete agradayel. De­
terville mesmo parecia, ter esqueci­
do os seus desgostos, para nos ex­
citar a alegria : fallava-me des seus 
sentimentos d*amor , mas em termos 
lisongeiros, sem queixas, e  sem ac- 
cusaçòes.

O  dia estava sereno ; resolve­
mos de commum acordo dar hum 
passeio depois de jantar. Achámos 
jardins muito mais espaçosos , do 
que a casa os promettia. Á  arte, e 
a  symmçtria alíi se admirarão para 

Q .H  fa-
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fazerem mais agradaveis cs encantos 
da simples natureza.

Paramos etn hum bosque , .que 
terminava este bello jardim •, scmá- 
m onos todos quatro sobre huma rel­
va deiiciosa , e depois vimos vir 
para n ó s, dehúm  lad o , homa tro­
pa de Aldeões''propriamente''vesti­
dos ao seu modo , precedidos- de 
alguns instrumentos‘ de mu?ica e 
do outro isdo huma tropa de rapa­
rigas vestidas de branco, com a ca­
beça ornada de flores catnpestres, 
cantando em hmn modo rústico, 
porém agr&davcl , cançocs, em que 
ouviá com surpreza repetir muitas 
vezes o meu nome.

A-m inha adrnirncao foi muito 
* t J 

m aior, quancio as duas tropas sc avi-
sinhárão , e vi hum. homem , que 
parecia . de mais respeito, deixar a 
su a, e pôr hunv joeind em terra , 
e  apresentar-me em huma grande 
bandeja muitas chaves com hunt 
comprimento , que nao pude enten* 
der bem por causa da .minha agita­
ção j cotr>p4ehendi somente j que 

. • sen*
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sendo élle o Chéfe dos Aldeões do 
iü g a r , vinha render-me homenagem 
em qualidade de sua Soberana , e 
aprese»'tar-me as chaves da casa , de 
que eu era Senhora.

Acabado que foi o  seu compri­
mento , levantou-se para dar lugàr 
á mais linda das raparigas. E lla 
Jtie ofiereceo hum mólho dc flores 
ornado de fitas , que tambem acom­
panhou com hum breve discurso era 
meu louvor, o que fez com graça.

Eu estava muito confusa, meu 
amado Aza , para responder aos 
e lo g io s , que eu_ tão pouco merecia j 
demais , .  tudo isto se tratava com 
tanta seriedade , e com taes appa- 
rencias_de verdade,, que em alguns 
momentos não podia deixar de o 
accreditar , bem que me parecesse 

. incrivcl. Este pensamento proüuzio 
liuma . multidão de outros : o  meu 
espirito estava dei tal modo cccupa- 
d o , que me foi, impossive! proferir 
humà palavra. Se a minha confusão 
era agradável para acompanhia ,  era 
para mim ião.iQCÓmmoda , q u e D ^
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terville se enterneceo, fez hum si­
nal a sua irmã , que se levantou, 
e depois de ter dado algumas peças 
de oiro aos Aldeões , e ás rapari­
gas , dizendo-lhes, que estss erão 
as primictas dos meus favores, ella 
me convidou para dar hum passeio 
no bosque ; alegre a segui , prO* 
pondo-me arguilla das dificuldades, 
em que. me. tinha mettido ; porém 
náo íive tempo para isso. Porque 
apenas tinhamos dado alguns pas. 
so s , ella parou, e surrindo-se, me 
d isse : confessai a verdade, minha 
amada Zilia  , estais muito irrita­
da contra nós, e muito mais o se­
reis , agora que vos digo , que he 
muito verdade , que esta terra, e 
esta casa vos pertencem.

A i  de mim ! exclamei. Ah Ce­
lina ! sao estas as vossas promes­
sas ? vós adiantais muito o ultraje, 
ou a galariteria. E sperai, me disse 
mais sériainente ; se meu irmão ti« 
visse disposto de alguma parte dos 
vossos thesouros por a cq u isiça o , 
fim lugar das aborreciyeis formali»
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dades, de que elle se encarregou , 
se vos reservasse só asurpieza , vós 
nos terieis tanto odio? não podereis 
perdoar-nos o ter-vos procurado hu- 
ma habitação, qual tendes deircnr- 
trado dezejalla, e o ter-.vos .segura­
do huma vida independente? assi- 
nastes esta manha oacto  amhentico 
qué vos mette na posse de liu- 
ma , e de outra cousa; reprehendei- 
ros quanto quizeres , disse , rindo* 
sc , se nada disto vos agrada.

O h minha a^avel amiga ! ex­
clamei , lançando-me ços seus braços. 
O s vossos generosos cuidados me 
penetrão tãò vivamente , que mal 
posso exprimir o  meu reconheci­
mento- N ão pude pronunciar mais 
que estas poucas palavras; conheci 
logo toda á importancia de hum tal 
serviço. Com m ovida , enternecida , 
e transportada de alegria , pensando 
n.o p razer, que terei em cons?grar- 
te esta encantadora habitação , a 
xnukidão dos meus sentimentos suf- 
fócará as minhas expres.-óes. t u  fa­
zia caricias a Celina , a que ella,

cor-
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correspondia com igual ternura , e 
depois de ter sonegado o meu es­
pirito , nós fornos encontrar seu ir­
mão , e seu marido. Quando che­
guei a Deterville, a minha agita­
ção principiou, e pela segunda vez 
as expressões me faltarão ; dei-lhe 
a nião , ella a beijou sem proferir 
huma só palavra, e apartou-se para 
esconder as lagrim as, que não pôde 
conter , o que eu attribui ao prazer, 
que ella tinha de me ver tão con­
tente", senti enternecer-me até ao 
ponto tambem de as derramar. O  
marido de Celina , menos interes­
sado do que nós a respeito do que 
se passava, mudou logo a conver­
sa em tom de galanteria ; elle me 
fez comprimentos a respeito da mi­
nha nova dignidade , e propôz o 
vókar para casa, para lhe examinar, 
com o elle dizia , os defeitos, e fa­
zer ver a Deterville , que nao ti* 
nha tao bom gosto vcomo elle o fi­
gurava. Accreditarás , meu amado 
A z a ! todos os ob jectos, que se of- 
ferecêruo aos meus olhos ,  parecia-
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me que toma vao huma nova fórma,' 
as flores parecião-me mais bellas , 
as arvores mais yerdes , a symmetria 
dos jardins mais bem ornada , a ca­
sa mais alegre, os móveis mais ri­
cos ; em fim as menores bagatellas 
me vierão a ser interessantes.

Corri todos os quartos cora hutn 
excesso de alegria , que não me 
permittia examinar attentamente to ­
dos os objectos ; o unico lugar , aon­
de parei, foi em luim grande quar­
to , cercado com huma grade de 
oiro ligeiramente trabalhada , que 
encerrava huma grande quantidade 
de livros de todas as fórmas , e cô- 
res e com hum aceio adm iravel: 
eu estava de tal modo encantada, 
que me persuadia não cs peder dei­
xar sem os ter lido todos. Celind. 
me despertou , fazendo-me recordar 
de huma chave de oiro , que Deter­
ville me tinha remettido. Servio-me 
para abrir apressadamente huma por­
ta , que me m osrrárão, á vista das 
rnagnificencias, que encerrava , fiquei 
immoVel.

•Eca
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Era hum gabinete guarnecido 
de espelhos , e de pinturas : tinha 
o  forro das paredes q fundo verd e, 
ornado de figuras excellentemente 
desenhadas , imitando huma parte 
dos jogos , e das ceremonias da C i­
dade do S o l , taes pouco mais , ou 
m en os, com o eu os tinha pintado 
a Deterville.

A qui se vião as noss.-s Virgens 
representadas em muitos lugares còm 
o  mesmo vestuário , que eu trazia , 
quando cheguei a França ; e dizião 
que ellas se me assemelhavao.

O s ornamentos do T em plo que 
eu tin h a. deixado na casa R e lig io ­
sa , sústidos em pirâmides douradas, 
ornav-ao todos os ângulos daquelle 
magnifico; gabinete. N o  meio de tu­
d o  pintado de azul , que parece 
hum firmamento, se vê suspensa a 
imagem do Sol coroar com os seus 
resplandores todos os ornamentos 
desta encantadora solidãó ; os m ó­
veis cómmodos , apropriados ás pin­
turas, o fazem delicioso.

Deterville aproveítando-se do
si-

2 3 4  C a r t a s
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silencio, em que me tinha a surpre- 
za , á alegria . e a minha admira­
ção , me disse, chegando-se a mim : 
podereis lembrar-vos , bella Zilia  , 
que a cadeira de oiro não se acha 
aqui neste novo T em p lo  do S o l ; 
hum poder mágico a transformou 
em ca sa , em jardins, e em terras. 
■Teria empregado nesta rretamcrpho- 
se a minha própria sciencia , se não 
temesse O desagradar-vos. Eis-aqui , 
me d i z ,  abrindo hum pequeno ar­
m ário , feito com arte na parede , 
eis-aqui os despojos da operação 
m ágica. A o  mesmo tempo mostrou- 
me huma caixinha cheia de peças 
d ^  oiro ao uso da França. Isto , vós 
o s jb e is ,  continuou, nao he o me­
nos necessário entre nós; e persua­
di-me dever-vos conservar huma pe­
quena provisão.

Principiava a testemunhar-lhe o  
meu vi^o reconhecimento , e a ad­
miração , que me inspiravão tantos „ 
e taes favores , quando Celina me 
interrompjeo , obrigando-me a ir com 
ella a hum quarto contiguo ao ma-
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raviihoso gabinete. Q uero também , 
m e disse e lla , fazer-vos ver o po­
der da minha arte. Abrirão gsan- 
pes armarios cheios de bellissimqs 
pannos , roupa branca, e vestidos, 
em  fim codos os enfeites * que ser-: 
*em  para o uso das mulheres , «eom 
tanta profusão , que não pude deU 
xar de r i r , e de perguntar a Ce/i1 
jw?, quantos annos queria que eu vi*, 
y essey  panj gastar tant3s cousas.be!- 
l®s'? :-3 ?àfí!.os ,* quantoâ nós- viver­
m os r m e à  irm ã o , c  cu \ ,'me res­
ponde©. E  :eu-,- íhe repliquei, dezejo. 
que ambos vivais ranto tempo , 
quanto vos am arei, e que não se* 
ja is  os primeiros a morrer.
. .Pronunciadas estas, paln.vrns , vol» 
támos para o T em p lo  do Sol ; es* 
te he o nom e, que deião 20 mara­
vilh oso  gabinere. T iv e  -em fim a 
liberdade de fallar : expressei com 
toda a sinceridade os sentimentos; 
de que eu esiava penetrada. -Que- 
bondade !• que virtudes no m odo 
d e proceder do irmão ’,v e da ir-* 
m ã l  ;

, Pas-



Passámos o resro do dia nas de­
licias da confiança , e da amiza- 
d e ; tratei-os ácêa coin muito mais

■ alegria , do que os tinha tratado 
âo jantar. Mandava livremente aos 
cria d o s, que eu sabia que eraó 
meus j brinquei a respeito da rr.i- 
nha authoridade ,• e da m-nha op u­
lência, em sum m a, fiz toda a di*

■ ligen cia , para fazer agradaveis aos 
5 meus bemfcitores cs seus preprios

benefícios.
Pareceo-me nao obstante , que 

á proporção que o tempo passa­
v a , Deterville rfcahía na sua nir- 
lancoÜá , e qüe a Celina lhe esca- 
p av lo  de tempo em tempo algu­
mas lagrimas dos olhos ; porém 

/ Bum , e  outro toitiárão pròmpta- 
| mente hum ar sereno, que me per- 

suadi ter-me enganado.
F iz  todas as instancias possí­

veis para os obrigar a gozarem co­
m igo .por alguns dias da felicida­
de , que elies me tinhlo procurado j 
porém não o pude obter. Voltámos 
esta mesma noite psra a Cidade ,

íg-
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resolutos de tornar com a maior 
brevidade a ir ver o meu palacio 
encantado.

O h meu amado A z a ! qual se­
rá a minha felicidade, quando eu 
'© poder habitar comtigo I

C a r t  a  s

CAR-
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C A R T A  XXXVI.

Melancolia de Deterville , e 
de sua irmã t amado A z a , tem au- 
gmentado, depois que voltámos do 
meu palacio encantado: amo muito 
a hum , e  a outro ' para que não 
interessasse em querer saber o mo­
tivo ; mas vendo que elles se obsri- 
navão em mo occuitar, não duvi­
dei que alguma nova desgraça ti­
vesse. transtornado a tua viagem ; 
•bem depressa me devorou huma in­
quietarão muito máis cruèl. Não 
a -dissimulei a estes amaveis ami­
gos , e e!les não a deixarão durar 
muito tempo, Deterville pensava , 
segundo me confessou, occultar-me 
o dia da tua c h e g a d a a  fim de 
que inesperada me fosse mais gra­
ta , porém à minha afflicção lhe 
fez «abandonar o-seu,piojecto, M os-

■' ■ ' tfou-

/.
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trou-me huma carta, do teu condu- 
ctor ; e  pelo cáiculo que fez do 
tem p o , e lu g a r , em que foi escri­
ta , soube que pódes chegar aqui 
hõje , ámanhã , e mesmo neste 
m om ento; em fim que não ha mais 
tem po a -esperar., ssnao o  preçjso 
a  .preencher os meus dezejos.

Feita esta primeira confidencia, 
DeiervWe não duvidou communi- 
car-me o  resto das suaS disposições. 
M ostrou-m e o quarto ,q u e  te des­
tina : assistirás a q u i, até que a nos­
sa união nos permitta com decên­
cia habitar o  meu delicioso cas- 
tello.

N ão te perderei de vista , na­
d a  póde separar-nos. Dctervilk a 
tudo tem prevenido ,■ já mais me 
convenceo, com o agora , do exces­
so da sua incomparavei generosi­
dade.

D ep ois desta explicação , não 
procuro outra causa á melanco­
lia  ,  que o  consome , senão a 
tua próxima chegada. Eu me com ­
padeço ,  e  lastimo da sua afflic»
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Ção , dezejo-lhe huma felicidad e, 
que seja digno premio da sua virtu­
d e ,  porém independente dos meus 
afFectos. Procuro dissimular huma 
parte dos transportes da minha sle- 
gria ,  para não‘ irritar as suas pe­
nas. Isto he tudo quanto posso f a ­
zer ; porém estou muito occupada 
da minha felicidade , para inteira • 
mente a occultar ; assim , ainda 
que eu creio que estás muito per­
to  ,  é que estremeço ao mais pe­
queno ruido , interrompendo a m i­
nha carta para correr á janella; nao 
deixo de continuar a escrev.er-te : 
he 'preciso este allivio  aos transpor­
tes do meu coração. T u  estás mais 
p e rto , he verdade; mas a tua au­

sên cia  he menos real , que se o mar 
ainda nos separasse ? eu não te ve­
jo  ,  tu não pódes ouvir-m e; por­
que não continuarei a revelar-te os 
meus íntimos sentimentos do úni­
co  modo que o posso fazer ? da-

■ qui a hum rçomento te v e re i; po- 
fém este momento ainda não existe. 
A h  1. Como poderei empregar m e.

R  lhor
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lhor o tem po , que resta da tua au-r 
sencia , senão pintando-te a viva­
cidade do meu amor ? ai de mim ! 
tu me tens visto sempre a gemer. 
E ste tem po fatal fu g io  de m im ! 
com que alegria se 'desvaneceo da 
minha memória ! A za , meu ama­
d o  A za  ! oh agradavel nome ! da­
q u i . a pouco nao te chamarei em 
vão , tu voarás ao som da minha 
voz : as mais ternas expressões do 
meu coração serão o p re n u o  do 
teu ze lo .

CAEU
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C A  R T A  XXXVII.

Ao Cavalheiro Deterville a Malta.

J P  Odestes , Senhor, preparar-me 
sem piedade o mais cruel desgos­
t o , para o juntar á felicidade, que 
me tinheis procurado ? como po- 
destes ter a crueldade d e fazer pre­
ceder a vossa partida per circum- 
stancias tão agradaveis por tantos mo­
tivos de gratidão , senão para me 
fazer mais sensivel a vossa deses- 
peração, e a vossa ausência ? cheia , 
ha dois d ias, das delicias da ami­
zade , hoje só experimento as pe­
nas mais amargas.

Celina , ainda que muito affii- 
c ta , executou muito bem as vossas 
ordens ; apresentou-me A za  com 
hurtía m S o , e com a outra a vos- 

R  ii sa



sa cruel carta. A  n rn ln  alma , bem 
qué chegasse ao cume dos seus vo­
tos , sentia esta afflicção; recupera­
v a ,  o  objecto da minha ternura, 
mas ai dè mim ! perdia aquelle de 
todas as minhas outras inclinações. 
À h  Deterville ! com o a vossa bcm- 
dade por. esta vez he inhumana ! 
nao espereis persevcrar na vossa in­
justa resolução não , o  mar nso 
vos apartará para sempre das pes­
soas , a  quem tanto amais ; ouvircis 
pronunciar o meu nome ; recebereis 
as minhas cartas ; escurareis os meus 
rogos. O  sangue , e a amizade torna- 
ráÕ a tomar os seus direitos no vos­
so coração , vós vos restituireis a 
huma familia , a quem sou respon­
sável da vossa perda.

C o m o ! por recompensa de tan­
tos benefícios, envenenarei os vos­
sos dias , e os de vossa irmã l 
rom perei huma união tão terna! 
levarei a désesperação aos vossos 
corações , gozando ao mesmo tem­
po- f os eiffeitos dos vossos fayores l 
n ã o ,  nao o  accrediíeis j  não pos­

so
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so ver-me sem horror em huma ca­
sa , que eu enchi de affiicção ; reco­
nheço os vossos generosos cuida­
dos no bom rratamento , que rece­
bo de Celina, a quem eu perdoaria 
que me odiasse-; seja como fo r , eu 
me aparto para sempre de huma ha­
bitação , aonde não posso estar, se 
vós não tornais a vir. Porém como 
sois Cfgo , Deterville ! que erro 
vos precipitou em huma resolução 
tão contraria ás vossas vistas ? vós 
querieis que eu fosse feliz ; e vós 
me fazeis cu lpavei; dezejaveis enxu­
gar as minhas'lagrimas , e vós as 
fazeis correr; eperdeis pela distan­
cia o ffucto do vosso sac ificio 

A i  de mim ! póde ser que achas- 
seis muito agradavel esta scena ,que 
tendes figurado tão temível para vós l 
este A za  , objecto de tanto amor , 
já não he o  mesmo A z a , que eu vos 
tinha pintado com as mais delicadas 
côres. O  ar desapaixonado , com que 
'a mim ch egou, o e lo g io , que faz 
aos Hespanhóes, com o qual inrer- 
rompe muitas, e muitas vezes as af-

PE HUMA PeRUVIANA. 24 )
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fectuosas expressões do meu C(?ra*‘ 
cão j a inditferença estimulante, com 
que se propõe a ter huma breve de­
mora em França ■, a  curiosidade , que 
0 aparta de mim neste mesmo mo* 
mento ; tudo me faz temer horrí­
veis desgraças. A h  Deterville \ tal­
vez não sereis por muito tempo o  
mais infeliz.

Se a piedade de vós mesmo não 
basta para vos tornar a conduzir aqui, 
cédei ao menos aos deveres dá ami­
zade ; esta he o  unico asylo d a ' 
amor desgraçado. Se vem opprimir- 
me os males , que eu receio , quanto 
não tendes de que vos arguir ? se 
vós me abandonais , aonde acharei 
hum coração sen sivel, como o vosso, 
ás minhas penas? a generosidade , 
qüe foi até agora a mais forte das 
vossas paixões , cederá em fim ao 
amor descontente ? não , não o posso 
crer ; esta fraqueza he indigna de 
v ó s j sois incapaz de vos entregar 
a ella.: porém vinde convencer-me, 
se amais a vossa gloria ,  e o meu 
descançou .
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C A R T A  XXXVIII.

Jfo Cavalheiro Deterville a Malta,

S  E  vós não fosseis , Senhor , a 
mais nobre das creaturas , cu seria 
a  mais hum ilhada; se não tivesseis 
a alma mais humana , o coração 
mais compassivo , como poderia 
•eleger-vos por confidente da affron- 
ta ,q u e me.vierao fazi*r, e da minha 
desesperação. M as ai de m im ! que 
tnc res.ta para temer ? tudo para mim 
está perdido.

N ão  he a perda da liberdade, 
d o  T h ron o , da minha graduação, 
«  da minha Patria , o que me affU- 
g e , não são as inquietações de hu­
ma ternura innocente, que me ar- 
rancão Lagrimas ; o tormento , que 
lacera a minha alma , he a boa 

' fé profanada , o amor desprezado ,  
a infidelidade d’ Aza.

A za
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A za in fie l! oh funestas palavras 

para a minha a l m a . . . .  o sangue 
gela nas minhas vêas . . .  huma tor­
rente de lagrim as. . .

• Ensinárão-me os Hespanhóes a 
conhecer as desgraças ,  porém o ul­
tim o dos seus g o lp e s1 he o mais 
sen sivel; são elles quem m erctibao 
O' coração d’Aza ; a sua barbara Re-' 
ligiáo he quem authoriza a sua per- 
ü d ia ; ella ordena a infidelidade, e 
a ingratidão ; prohibe o amor dos 
seus parentes. Se eu fosse estrangei­
ra , desconhecida, A za  poderia amar- 

«• jm e: unidos pelos vinculos do san­
gue i deve abandonar-me , tirar-mc 
a vida sem vergonha , sem pieda­
de , e sem remorsos.

A h  ! se fosse preciso sómente 
receber esta R elig ião  para tornar 
a achar o  b e m , que ella me rouba, 
submerteria o meu espirito a's illtí- 
sões. N a  força do meu cruel des­
gosto  , pedi que me instruíssem j 
o  meu pranto não foi attendido. 
N ã o  posso ser admittida em huma 
sociedade tão pura, sem abandonar.

o
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o ,m o tivo , que me determina, sem 
renunciar o meu am or, sem mudar 
a minha existencia-

N ão o posso dissimular , esta 
extrema severidade me parece in­
justa , e tyrannica. H e verdade que 
einto no •meu coração huma certa 
veneração a esta l e i , que em tu­
do o mais me parece tão pura , e 
tão sábia, porém posso eu adopta!- 
la ? e quando possa, que utilidade 
tirarei ? A za já  me nao am a! ah 
infeliz i . .

O  cruel Aza nao tem conser­
vado da candura dos nossos cosm- 
mes senão o respeito pela verdade , 
de que elle fez t io  funesto uso. Se­
duzido, pelos cncantos de huma me­
nina Hespanhola , proximo a des- 
posaila , consemio em vir a Fran­
ça', só para se desempenhar da fé , 
que me tinha jurado , e para nãa 
me deixar alguma dúvida a respei­
to dos seus sentimentos , para me 
dar huma liberdade t que eu detesto , 
€ para me tirar a vida.

S im , em vão' elle pertende res­



tituir-m e a m m  mesma , o meu 
•coraçao lhe pertence, será seu até 
á morte.

EHe he senhor da minha v i­
da ;  líre-m a, e ame-me. A  minha 
desgraça vos era notória : porque 
ma deoionstrastes só por metade? 
porque la z io  me indicastes sómenfe 
•suspeiras , que me reduzirão á ser 
injusta a vosso respeito ? porque 
yos criminei ? nao vos accrediraria : 
céga ,  e acautelada iria encontrar b 
m ea funesto destino , teria condu­
z id o  a sua victima á minha rival , 
estaria agora . . .  oh Deos ! tirai-me 
daidéahutm  imagem tao h orrível! . .

Dtierville , generoso am igo! 
sou eu digna de que vós me escu­
te is?  esquecei-vos da m inha.injus­
t iç a  ; compadecei-vos de huma in­
fe liz  , cuja estimação por vós exce­
d e  o  cégo atnor, que tem por hum 
ingrato.

-2 jo  C a r t a s
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C A R T A  XXXÍX.

Ao Cavalheiro Deterville a Malta.

0 ’ s me arguís , Sen hor, igno­
rais o estado , de que me tirou o 
cruel cuidado de Celina. Coir.o po­
deria eu escrever-vos ? a minha a l­
ma estava privada da faculdade de 
pensar. Se me restava algum senti­
m ento, era sem dúvida a cofiéirn- 
ça na vossa amizade, rodeada dás 
sombras da morte , o sangue gela­
do nas vêas , ignorei por muito . 
tempo a minha própria exisiencia, 
tinha-me esquecido até a minha in­
felicidade. Grande B e o s ! tornando- 
me a chamar á vida , porque me 
recordais esta funesta lembrança ?

E lle partio , não o tornaréi mais 
a ver ! fugio-me ! nao me ama , el­
le mo d isse, tudo se acabou para

mim.
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niim. R ecebe qutra esposa, abati* 
dona-me , a isto © obriga a honra : 
está b em ! cruel A z a ,  já . que ado- 
piaste s íamastica honra da E uropa, 
porque não imitas igualmente a ar­
te , que a acompanha ?

F eL cts Francezas, qliando vos 
fazem huma traição , ao menos g o ­
zais por muito tempo de hum er­
ro , que faria agora toda a minha 
felicidade. A  dissimulação vos pre­
para p  golpe m ortal, que me fere. 
O h  funesta sinceridade da minha 
N ação , tu pódes cessar de ser hu­
ma virtude! coragem , firmeza , vós 
sois cr im e , quando a occasião o re­
quer !

T u  me viste aos teus pés , bar­
bara A za , tu os vistes banhados 
com  as minhas lagrimas j e a tua 
fu g a . . .  momento h orrivel! porque 
razão a tua lembrança não me pri­
va da vida ?

Se as minhas forças não se extin- 
guissem  com o excesso da afflicção, 
A z a  nao triunfaria da minha fraque­
za . . «  náo partirias só. Seguir-te-hia
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ingrato , ver-te-hia , morreria ao me* 
nos na tua presença, /s h Delervil 
le ! que fatalidade vos apartou de 
mim ? vós me terieis soccorriéo: o 
que não pôde effeituar a deser­
dem  da minha desespeiação, o te­
ria obtido a rossa razão efficaz em 
persuadir; póde ser que Aza ain­
da aqui estivesse. Porém já  chegou 
a Hespanha , e ao cume dos seus 
votos . . .  queixas inúteis , desespe- 
ração infruetaosa. . .  desgostos, op- 
primi-me. •

. P rocarai, Sen hor, vencer os obs­
táculos ,  qne vos detém em M aita , 
para voltares a França. Que fareis ? 
fugireis huma desgraçada, que 
nao se' demonstra assás leconhecida 
aos benefícios, que lhe tem fe ito , 
que fabrica hum supplicio , e que 
nao deseja senão a morte.
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. C A R T A  XL.

Ao Cavalheiro Deterville a Malta.
$

S  ocegai-vos, generoso a m ig o ; nao 
t o s  quiz escrever , antes que a minha 
vida estivesse livre do perigo , e 
q u e ,  menos agitada , podesse soce- 
gar as vossas inquietações. Eu vi­
v o  , o  destino assim o  q u e r , sub- 
metto-me ás suas leis.

O s generosos cuidados da vossa 
amavel irmã me tem restituido a 
saudé , aJguns intervallos de razão 
a tem sustentado ; e a certeza de 
que o meu mal nao tem rem édio, 
tem  feito o  mais. Sei que A za  che­
gou a Hespanha , que a sua p erfi-' 
dia está consummada j a minha afflic- 
çã o  não está extincta, porém acau* 
sa não he digna dos meus pezares; 
se festa algum  no meu co ração ,

7 pror
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procede sem ddvida das penas , que 
vos tenho occasionado , e do des­
vio da minha razão. A i de mim ! 
á proporção que ella ire illurmna ,  
descubro a sua impossibilidade ; que 
póde ella sobre huma alma atBicta f  
as excessivas afflicçòes reduzem-nos 
á fraqueza da nossa primeira ida­
de. Assim como as crianças rece­
bem a impressão só des objecrcs, 
parece do mesmo modo , quando 
estamos afflictos , que a vista seja 
o  unico dos nossos sentidos, que 
tenha huma íntima communícsçãa 
com  a nossa alma. Eu cruelmente 
o  tenho experimentado.

Quando- sahi do grande Ietargo, 
em que me submergio a partida de 
A z a , o primeiro desejo , que me ins­
pirou a natureza, foi o refirar-me 
á solidão r que eu devo á vossa 
próvida benignidade; obrive de Ce~ 
lina, com grande difficuldade, li­
cença de vir para este lu gar, aon­
de acho soccorro contra a desespe- 
raçao, que a sociedade , e mesmo 
a  am izade ,  não me podedao forne*

csr.
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cer. Em  casa de vossa irmã , a con­
solação dos seus discursos não po­
dia prevalecer sobre os objcctos , 
que de contínuo me representa vão 
a perfídia d’ A za. <

A  porta ,  pela qual Celina o 
conduzio ao meu quarto no dia da 
vossa partida, no qugl elle chegou , 
a eadeira, em que esteve sentado , 
o  lu gar, em que me fez saber a mi­
nha desgraça , eaonde m erestituio 
as minhas cartas , até a parede , aon­
de vi formar a sua som bra, a todo 
o  momento , tudo renovava as cha­
gas do meu coração.

A q ui não vejo cousa alguma que 
m e não reccrde as idéas agradaveis, 
que aqui recebi na primeira vista j 
só vejo a imagem da vossa am iza­
d e ,  e da vossa amavel irmã.

Se a lembrança d’A za  se offere- 
ce á minha memória , vejo debaixo 
d o mesmo aspecto, em que então 
<) via. C reio que o  espero. Presto- 
21)0 a esta illusão ,  em quanto me 
agrada ; se me abandona, pego em 
fcum U r r o v le io  com a n d a ; insen-
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sivelmente as novas idéas envolvem 
a terrivel verdade encerrada no ín­
tim o do meu cojação , c dão em 
fim algum allivio á minha tristeza.

D evo çonfessallo i o gosto da 
liberdade algumas vezes se apresen­
ta á minha imaginação , e o escu­
to ; rodeada de objeçtos agradaveis , 
acho na sua propriedade entantos, 
que muito me interessão , e sendo 
sincera c o m ig o , fio-me muiro pou­
co na minha razão. Condescendo 
com as minhas fiaquezas, não com ­
bato as do meu coraçao , senão ce ­
dendo ás do espirito. As moléstias 
da alma não querem remedios vio­
lentos.

. A  faustosa decencia da vossa 
N ação talvez não permitta á mi­
nha idade a independencia , e a so­
lidão , em que v iv o ; ao menos Ce~ 
Una assim mo quer persuadir, todas 
as vezes que me vem ver ; porém 
ella não me tem dado razoes assas 
fortes paria me convencer: a verda­
deira decencia está no meu coração. 
N ão  he ao simulacro da yirtude a

S  quem



iy S  C  a  h  t  a  s 
'quem rendo hom enagem ,  he i  tnès- 
ina virtude- E lla  será sem pré o J u iz , 
è  â guia das minhas-acções. A  el- 
lá consagro a minha vida , e a ami- 
jsade consagro o  meu coraçSo* A i  
de mim ! quando será , q u e , 'bani­
d o  ourro qualquer â ffecto , ella rei- 
tte s ó ,  e íníariavel.

CARTA ULTIMA.

Ao *Gmíãlheiro Deterville a Parti»

ino  tem po a riOricia tía vossa par­
tida de M alta , e a 'da vossa chega­
da ' á Paris. 'O  cònténtatnento qti6 
térbi<de vos tornar a ‘v e r , 'não 'pó­
de exceder o desgosto , que "me 
Causa 'o'bi!hete , que tne escreresíes i 
Quando çhegastes. . '

C om o *hie possível, Deterville". 
«jüe dejjois ‘de teres ■ tomado sdbfe 
tós*o 'C uidado de ‘ dissimular -a vos*

Senhor , quasi ao me3-

sa
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s* paixão- em todas as vossas car* 
ía s ,  depois de me ter esperançado * 
qqe et>; náo teria para combater hu­
ma p aix ã o , que me afflige , que, a 
elle vos entregueis com muito maior 
y io k a cia  t

Fara quç he demonstrar $ mea; 
respeito huma appareotÇ' condescen­
dência , se a. desmentis no. mesnift 
instante ? vós me pedis licença para 
me ver , yqs me protestais h.u.ma 
inteira submissão á minha vontade,
6 nãq çe?sai.s de querer eonveçicer-» 
me do§ sentimentos mais oppostosj 
ás vossas pcoipesçgs., qs qnaes 
oíFendem , e que eu já. mais appro* 
varei,

Porém já que huma falsa, espe­
rança vçs seduz ,  já  que abusais da 
minha confiança * e do estado, a que 
e$tá reduzida a minha alma , devo 
declarar-vqs quaes são as minhas re­
soluções mais ifiimudavçjs doque as 
vossas.

Em  vão me lisongeajs de fazer 
tomar novas çadêas ao meu coração,

obri /

/
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obriga dos meus juramentos;' prou­
vera ao C eo  que ella me fizesse 
esquecer do ingrato ! mas quando 
o  esquecesse , fiel a mim mesma , 
n lo  serei perjura. Bem que o cruel 
A za  despreze agora o meu coração, 
que elle am ou, não posso com tudo 
deixar de lho conservar; poderá ex- 
tinguir-se. a minha paixão , porém 
não se tornará a excitar por outro. 
T o d o s  os sentimentos , que pode in­
spirar a amizade , vos serão consa­
grados sem rivalidade ; delles vos 

, sou devedora , e eu vo-lo prom etto; 
serei fiel á rairjha promessa; gozareis 
da minha confiança , e da minha 
sinceridade sem limite. T o d o s os 
sentimentos mais ternos, e mais de­
licados , que o  amor tem desenvol­
vido no meu coração , se transfor- 
m aráô em amizade. Eu vos deixa­
rei ver com igual franqueza o pe- 
zar de nao te* nascido em França, 
a minha invencível inclinação por 
Á z à  , o desejo ,que tenho de vos ser 
devedora do inestimável bem de pen­
sar sólidaraente, e a minha eterna

gra*



gratidão áquelle , que ma tem pro­
curado. Reciprocamente descobrire­
mos os mais íntimos sentimentos 
das nossas almas : a confiança pó- 
de fazer, igualmente como o am or, 
correr deliciosamente o tempo. Ha 
mil modos de fazer a amizade in ­
teressante , e de lhe lançar fóra a 
sensaborià.

Vós me dareis alguns conheci­
mentos das vossas sciencias, e das 
vossas artes; gozareis deste modo 
o prazer da superioridade, e eu o 
terei , descobrindo no vosso coração 
thesouros de virtudes , que vos oc- 
culta a vossa modéstia. Procurai or­
nar o  meu espirito de tudo quan­
to póde contribuir para o diverti-, 
mento da conversação, e gozareis 
o fructo da vossa obra ; cuidarei de 
vos fàzer agradaveis os ingênuos en­
cantos da simples amizade , fe liz 
serei í  se o púder conseguir.

Celina, participando-nos a sua ter­
nura , espalhará em a nossa conversa­
ção a a leg ria , que lhe poderá faltar: 
que mais poderemos desejar ?

Em

DE HUMA P ê RÜVIANA.



Em vão tenaeis que a solidão* 
prejudique a minha saude. Accredi- 
tai-m e, Deterville, ella vem a ser 
perigosa só pela ociosidade. Sem-

• pre occupada , acharei novos pra- 
zeres em todas as cousas , que Oi 
costume faz inc/pidas. 
r Sem profundar os segredos dá 

naturezfa , o simples exame das suas 
maravilhas nãò he süfficiente para 
variar „  e renovar de contínuo o c- 
capações sempre agradaveis ? he bas­
tante a vida , para adquirir hum li*  
geiro conhecimento , porém interes­
sante , do Universo , que me ro-’ 
dêa , e da minha própria existencia ?:

Este prazer de existir , este pra­
zer esquecido , e mesmo ignorado 
d e  tantos cégos mortaes ; este pen­
samento tao agradavel, esta felici-, 
dade tão pura, eu so u , eu v i v o ,  
eu existo , bastaria só para nos fa-> 
zer fe lice s , se se lembrasse, se se. 
gozasse, e se se lhe conhecesse o 
valor.

Vinde, Deterville , vinde apren* 
der comigo a economizar as aádi-

vas

i 6i  C a r t a s

V
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rVas da natureza, assim como os d i­
versos modos de occupar a nossa 
alma.. ’
• Renunciai aos sentimentos tu­
m u ltuosos, destruidores do nosso 
ser; vinde conhecer os prazeres in- 
nocenies, è duráveis , e gozallos c o ­
m igo : achareis nó meu coração , na 
minha am izade, e nos meus senti­
mentos , tudo o que póde indemni- 
zar-y os dos reyezes dó amor.
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